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RESUMO 

 

 

 

Esta dissertação tem como objetivo analisar as transformações urbanas e a revitalização de 
espaços em Florianópolis, a partir do caso da intervenção urbana realizada na construção da 
avenida Beira-Mar Continental, no bairro Estreito, tendo seu projeto sido elaborado no final 
da década de 1960 e as obras iniciadas em 2004. A partir de testemunhos de moradores do 
bairro, colhidos através da metodologia da História Oral, de notícias publicadas nos jornais, 
documentos oficiais, imagens fotográficas e mapas a narrativa trata de compreender o 
processo de revitalização e perceber as sociabilidades construídas neste espaço. Com o intuito 
de apresentar a cidade como um produto turístico, a sua administração passa a atrair uma 
grande massa de população sem que se tenha o controle sobre o crescimento e sobre a infra-
estrutura oferecida, resultando em uma malha urbana fragmentada. O processo de 
“gentrificação” que ocorre para a construção da avenida à beira-mar no Continente decorre de 
uma série de discursos de “revitalização” da área e de uma especulação imobiliária, turística e 
comercial. Projetos que envolvem a criação de um porto, de novos acessos viários com a ilha, 
como o metrô de superfície, e investimentos público-privados geram uma crescente distorção 
da realidade e das necessidades primeiras das comunidades que ali residem. Expectativas e 
possibilidades que se chocam e se enfrentam cotidianamente em busca de um desejo de 
modernizar-se ou de permanecer como um recanto residencial do bairro. Estas são questões 
abordadas ao longo do texto a partir de uma cidade vista de baixo e também interligada com o 
lugar onde está inserida. 
 

 

Palavras-chave: Transformações urbanas; Sociabilidades; Memórias; História urbana; 

Florianópolis; Estreito; Beira-Mar Continental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

 

This thesis aims at the analysis of the urban transformations and the revitalization of spaces in 
Florianopolis, from the case of urban intervention performed in the construction of the Beira-
Mar Continental avenue, in the Estreito neighborhood, and its project was developed in the 
late 1960s and the works started in 2004. From testimonies of residents of the neighborhood, 
gathered by the Oral History methodology, reports published in newspapers, official 
documents, photographs and maps, the narrative comes to understanding the healing process 
and realize the sociability built in this space. In order to present the city as a tourism product, 
its administration attracts a large mass of population, with no control, however, over its 
growth and the impact on the infrastructure, resulting in a fragmented urban fabric. The 
process of “gentrification” that occurs through the construction of the avenue by the sea on 
the mainland, due to a series of discourses of “revitalization” of the area and real estate 
development, tourism and trade. Projects involving the creation of a port, new roads to the 
island as the metro area, and public-private investments generate a growing distortion of the 
reality and the needs of the communities living there. Expectations and possibilities that 
collide and clash daily in search of a desire to modernize or to remain as a residential corner 
of the neighborhood. These are issues addressed throughout the text from a town from below 
and also connected with the place where it operates. 

 

Key-words: Urban transformations; Sociabilities; Memories; Urban history; Florianópolis; 

Estreito; Beira-Mar Continental. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 
Figura 1 – Caminhada fotográfica “No fio da memória”, Estreito. Crédito: Gisele Palma. 22 ago. 2009. 
 

 

Caminhar pela cidade, perder-se nela para compreendê-la, percebê-la em seus detalhes 

e minúcias do cotidiano foi o que propôs Walter Benjamin (BENJAMIN, 1995).1 Com o olhar 

atento nessa direção e influenciada por muitas outras leituras, acompanhei uma caminhada 

pelas ruas do bairro Estreito, na parte continental de Florianópolis, realizada através do 

projeto “No fio da memória”, coordenado pela professora Dra. Janice Gonçalves, do 

Departamento de História da Universidade do Estado de Santa Catarina.2 Uma ensolarada 

manhã de sábado e uma leve brisa de inverno no mês de agosto de 2009 fizeram o cenário 

perfeito para a caminhada, reunindo um grupo de 15 pessoas, entre professores, estudantes e 

curiosos, todos munidos de câmeras fotográficas. A proposta do roteiro era seguir pelo eixo 

                                                
1 A cidade é analisada pelo filósofo e sociólogo Walter Benjamin em seu texto “Infância em Berlim por volta de 
1900”. Do ponto de vista de quando era uma criança de classe burguesa naquela cidade, ele apresenta 
representações adquiridas pelas imagens da cidade gravadas em sua memória. “Saber orientar-se numa cidade 
não significa muito. No entanto, perder-se numa cidade, como alguém que se perde numa floresta, requer 
instrução.” (BENJAMIN, 1995, p.73) 
2 Projeto de Extensão “No fio da memória: caminhadas de registro fotográfico”, caminhada no. 5, realizada em 
22 de agosto de 2009, orientada pelo bolsista Willian Tadeu M. J. Leite. O roteiro proposto teve como 
referência o eixo de expansão urbana dado pelo antigo caminho do Estreito, hoje convertido em ruas e avenidas. 



 12 

de expansão urbana do bairro Estreito, na parte continental de Florianópolis, tendo como 

ponto de partida da caminhada no Portal Turístico de Florianópolis,3 na cabeceira continental 

das pontes Pedro Ivo Campos e Colombo Salles,4 e dali seguirmos em direção ao Estreito. 

Ao longo do trajeto, diversas paradas. A cada uma, lembranças particulares eram 

evocadas nos participantes a partir de lugares do bairro e as histórias que surgiam eram 

compartilhadas com o grupo. No trapiche de uma pesqueira,5 com vista para a baía Norte da 

Ilha, a proximidade com o mar remeteu às lembranças dos tempos de criança, das brincadeiras 

na praia e das pescarias. Um terreno abandonado6 lembrou a arqueóloga Ana Lucia Herberts e 

a estudante de História Edmara Schuch, que acompanhavam o grupo, das pesquisas realizadas 

por Ana sobre os resquícios de sambaquis ali encontrados.7 O roteiro também revelou 

novidades em detalhes arquitetônicos e em histórias antigas que passam despercebidas para 

quem, como eu, mora no bairro e acompanha o seu crescimento cotidianamente, 

demonstrando que para perceber as suas particularidades requer-se um olhar mais atento. 

Caminhando pelo bairro, a agitação impressionou alguns acompanhantes do grupo, os 

quais imaginavam que este fosse mais tranquilo. O comércio aberto, as ruas movimentadas, as 

calçadas estreitas e a grande quantidade de areia do aterro utilizado para a construção de uma 

                                                
3 O local hoje é sede da Guarda Municipal de Florianópolis. No final do século XIX foi uma Hospedaria de 
Imigrantes. 
4 As pontes ligando a ilha ao continente foram construídas à medida que o fluxo crescia. A primeira foi a ponte 
Hercílio Luz, inaugurada em 13 de maio de 1926, estando entre as maiores pontes pênsil do mundo com 
comprimento de 819,471 metros. A ponte Colombo Salles foi inaugurada em 8 de março de 1975, tem um 
comprimento de 1.227 metros. A terceira ponte, Pero Ivo Campos, segue o mesmo projeto da anterior, com 
1.252 metros, foi inaugurada em 8 de março de 1991. 
5 A pesqueira que tivemos acesso é a Pesqueira Oceânica, localizada na rua Quatorze de Julho, no Estreito. 
Pesqueira: Lugar onde há armações ou aparelhos de pesca. In: Michaelis Dicionário da Língua Portuguesa. 
6 Terreno abandonado, cercado por tela de arame, localizado na rua Fúlvio Aducci, em frente aonde funcionava 
uma loja da Livraria Catarinense e atualmente é uma loja de veículos. 
7 A arqueóloga Ana Lucia Herberts havia feito uma pesquisa no local em 2003 juntamente com a também 
arqueóloga Fabiana Comerlato, registrando este sítio no Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN) com a presença de materiais pré-históricos como ossos, cerâmica indígena, machados polidos e restos 
faunísticos (de aves, peixes e conchas), indícios que levam a crer que se trata de uma aldeia Itararé, povo que 
habitou o litoral catarinense entre 6 e 1 mil anos atrás. No mesmo local, foram encontrados fragmentos de 
faiança, típicas do século XVIII, louças finas do século XIX e ainda uma moeda do Império datada de 1871. 
Mais informações disponíveis em matéria publicada no jornal A Notícia, 26 jan. 2003. Disponível em: 
<http://www1.an.com.br/ancapital/2003/jan/26/1ger.htm>. Acesso em: 22 abr. 2010.  
Outro registro do bairro feito no IPHAN, pelo padre João Alfredo Rohr em 1971, indicava a presença de um sítio 
pré-colonial de sambaqui e de artefatos cerâmicos numa área estimada de 500 metros quadrados na Ponta do 
Leal, mas na época já estava comprometido devido ao depósito de petróleo. Cadastro Nacional de Sítios 
Arqueológicos. Sistema Nacional de Patrimônio Cultural, Centro Nacional de Arqueologia. Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN. Disponível em: 
<http://sistemas.iphan.gov.br/sgpa/cnsa_detalhes.php?13092>. Acesso em 21 abr. 2010. 
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futura avenida, a Beira-Mar Continental,8 contrastavam com a calmaria e a natureza 

admirados a partir do trapiche da pesqueira.  

 

 
Figura 2 – Imagem de satélite da avenida Beira-Mar Continental (indicações dos nomes aplicados pela 
autora). Fonte: Google Maps. 2010. 

 

O Estreito é banhado pelo mar em toda sua extensão que segue ao longo da ponte 

Hercílio Luz, mas quase todo ele é construído de costas para a baía. Somente no Balneário é 

que percebemos uma área mais residencial, menos movimentada e mais arborizada. Por ser 

como um recuo do Estreito, o Balneário é uma área mais sossegada, mas aos poucos as casas 

começam a dividir espaço com prédios de até 10 andares, o que mais uma vez surpreendeu 

parte do grupo, cuja imagem que possuíam era a de que havia apenas casas no local. 

A pequena faixa de areia que se forma como uma praia, se estendendo ao longo do 

bairro, foi o caminho escolhido para continuar o roteiro por parte do grupo, enquanto outros 

seguiram pela rua paralela até chegar à marina.9 Daquele ponto era possível observar as casas 

de uma comunidade que vive na área chamada de Ponta do Leal, desconhecida pela maioria 

do grupo. O roteiro terminou no canteiro de obras da nova avenida à beira-mar. Os 

questionamentos que surgiram do grupo sobre como seria a avenida, qual seria o acesso, até 

                                                
8 A avenida Beira-Mar Continental, que se encontrava em obras na ocasião, localiza-se na parte continental de 
Florianópolis, abrangendo a orla marítima dos bairros Estreito e Balneário do Estreito. Ao longo deste trabalho 
será abordado o processo de construção da avenida. 
9 A marina, como é conhecida pelos moradores do bairro, refere-se à Marina SeaEscape Oceanic, empresa 
localizada no Balneário do Estreito, na rua José Cândido da Silva, que possui garagem náutica e um píer de 
atracação para embarque e desembarque de pequenas embarcações. 
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onde iria etc., enfim, são as mesmas perguntas que foram o ponto de partida para a minha 

pesquisa da dissertação. Também são as dúvidas que cercam os moradores da Ponta do Leal e 

do Balneário diante da construção de uma grande avenida. 

Perguntas que nortearam minhas pesquisas e que me levaram a perceber a “colcha de 

retalhos” que é tecida na malha urbana da cidade, identificando as implicações e os impactos 

causados pela obra no cotidiano das pessoas ali moradoras de longa data, bem como aquelas 

que chegaram depois ou trabalham no local. Foi observando como os moradores percebem as 

mudanças, como interpretam as intervenções urbanas, como falam das sociabilidades 

presentes no cotidiano, e como essas transformações vêm acompanhadas de discursos 

recorrentes para a “revitalização”, que me guiei na busca de outras fontes de análise e me 

debrucei nesta pesquisa.  

Este trabalho tem como objetivo analisar as transformações urbanas e a revitalização 

de espaços em Florianópolis, a partir do caso da intervenção urbana realizada na construção 

da avenida Beira-Mar Continental. Um processo que se iniciou com um projeto na década de 

1960, que teve suas obras iniciadas em 2004 e que ainda agora, em 2010, permanece 

inacabada, gerando diversas possibilidades e expectativas. As influências como jornalista10 e 

como estudante de História11 fazem com que o trabalho também seja uma colcha de retalhos, 

tornando-se multidisciplinar. Nesse sentido, o tema sobre o qual me debruço está nas 

entranhas do Tempo Presente, seguindo a perspectiva de Henry Rousso: 

 

[...] uma História (...) na qual o historiador investiga um tempo que é o seu 
próprio tempo com testemunhas vivas e com uma memória que pode ser a 
sua. A partir de uma compreensão sobre uma época que não é simplesmente 
a compreensão de um passado distante, mas uma compreensão que vem de 
uma experiência da qual ele participa como todos os outros indivíduos. 
(ROUSSO, 2009, p.202) 

 

As referências teóricas estão imersas não só na escrita, mas na construção da narrativa 

e também no olhar enquanto pesquisadora. Conforme reflete Jean-François Sirinelli, o 

historiador “bebe em seu presente e, longe de pensar que ‘é de nenhum tempo e de país 

nenhum’, ele (o historiador) sabe que está ligado por múltiplas fibras a seu tempo e à 

comunidade à qual pertence” (1999, p.78). Assim, tecendo dentro das perspectivas de estudo 

                                                
10 Graduada em Comunicação Social/Jornalismo pela Universidade do Vale do Itajaí (Univali), em dezembro de 
2003, Itajaí/SC. 
11 Graduanda em História pela Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc), iniciado em agosto de 2007, 
Florianópolis/SC, em andamento. 
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da História do Tempo Presente, os dizeres de Santo Agostinho ainda são atuais, elucidando 

sobre o presente como um importante instrumento de reflexão:  

 

[...] se o passado já não é, e se o futuro ainda não é, como entender o que 
pode ser o tempo? Santo Agostinho responde voltando-se para o presente, 
um presente estendido para uma temporalidade larga que engloba a memória 
das coisas passadas e a expectativa das coisas futuras: “O presente do 
passado é a memória; o presente do presente é a visão; o presente do futuro é 
a expectativa”. Portanto, para ele só há futuro e passado por meio do 
presente. (DOSSE, 2001, p.82) 

 

O trabalho ainda se propõe a perceber as sociabilidades produzidas durante o processo, 

especialmente nos últimos dez anos, bem como investigar planos e projetos de revitalização 

urbana pensados para a região, identificar o movimento de populações no espaço urbano e 

ainda relacioná-las com a questão do turismo.  

As sociabilidades12 podem ser entendidas como interações sociais que passam por um 

aprendizado que envolve uma prática, uma experiência. Essas relações podem ser pensadas na 

cidade contemporânea a partir do conceito de “multividualidades”, conforme proposto por 

Massimo Canevacci, no qual a identidade do sujeito dialoga com a cidade provocando uma 

pluralidade e uma multiplicidade de “eus” - um indivíduo singular e plural simultaneamente, 

sendo considerado um indivíduo com muitas identidades, um “multivíduo” -, com identidades 

polifônicas e diaspóricas (informação verbal).13 No caso do Estreito, percebe-se que são 

encontradas múltiplas sociabilidades e uma complexidade de relações. Existem as relações 

dentro do próprio bairro, como a relação entre a comunidade da Ponta do Leal e a área nobre; 

da cidade com o bairro, no sentido de pertencer à área continental; e ainda a relação dos 

moradores com o bairro e a cidade, evocando suas memórias e suas perspectivas em que 

provocam novas sensibilidades. 

Desse modo, caminho pela cidade investigando o seu presente e recolhendo vestígios 

de seu passado, numa cidade vista de baixo, identificando suas miudezas, os seus patuás, o 

seu cotidiano, as práticas urbanas, conforme as percepções de Michel de Certeau. Um espaço 
                                                
12 Conforme aponta Marco Morel, o termo “sociabilidade” inicialmente referia-se às pessoas e grupos em 
sociedade, incluindo os mais diversos laços, sem que se adotasse uma definição específica, sendo somente nas 
duas últimas décadas que o estudo tem se ampliado e conquistado legitimidade na historiografia. Ele indica o 
trabalho de Maurice Agulhon que propõe “o conhecimento das sociabilidades pela densidade da existência de 
associações constituídas e suas mutações num quadro geográfico e cronológico delimitado, [...] uma história da 
vontade associativa com dados quantitativos e comparativos, com suas mudanças no tempo e no espaço” 
(MOREL, 2001, p.4-5). Norbert Elias também aborda a questão da sociabilidade como algo inerente aos seres 
humanos, somente sendo evidenciada quando pensada numa sociedade de indivíduos e não o indivíduo e a 
sociedade como duas entidades ontologicamente diferentes (ELIAS, 1994, p.39). 
13 Conceito apresentado na Oficina Teórica “Metrópole comunicacional: a comunicação visual entre corpos e 
metrópole” com Massimo Canevacci. Florianópolis: Museu Victor Meirelles, 30 jun. e 1º jul. 2010. 
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que pode ser inventado cotidianamente através das práticas e de novos usos de um mesmo 

espaço, a partir de um homem ordinário, no sentido proposto por Michel de Certeau, que faz 

com que um espaço se torne um lugar com sentido, ou com uma pluralidade de sentidos, 

pautados na vivência individual com a cidade. São essas práticas cotidianas que desafiam as 

estratégias colocadas no dia-a-dia de uma sociedade. 

 Entretanto, levo em consideração o novo meio urbano em que vivemos, como aquele 

identificado por Teresa Caldeira, no qual “reforça e valoriza desigualdades e separações e é, 

portanto, um espaço público não-democrático e não-moderno” (CALDEIRA, 2000, p.12). Um 

meio com barreiras físicas que cercam espaços “públicos privados”14 e que afetam os padrões 

de circulação, trajetos, hábitos e gestos relacionados ao uso do espaço público, 

comprometendo a experiência moderna da cidade de ruas abertas à livre circulação de pessoas 

e veículos com encontros impessoais e anônimos de pedestres; um uso público e espontâneo 

de ruas e praças com a presença de pessoas de diferentes grupos sociais.  

Se considerarmos a região da Grande Florianópolis, atualmente somamos cerca de um 

milhão de habitantes. Mesmo assim, Florianópolis ainda não é uma metrópole, mas reserva 

seus “pedaços” com suas próprias significações, conforme José Magnani emprega o termo, 

designando-o como aquele espaço entre o privado e o público onde se desenvolve uma 

sociabilidade básica, onde é tecida a trama do cotidiano (MAGNANI, 2000, p.32). 

A desvalorização de áreas para posterior “revitalização” identifica-se claramente com 

o fenômeno de “gentrificação”,15 conforme apontado por Catherine Bidou- Zachariasen, em 

que as famílias mais pobres moradoras de uma determinada região são substituídas por outras 

de classe superior. 

Além disso, considero relevante pensar em algumas transformações ocorridas na 

cidade de Florianópolis e que atuam diretamente sobre o bairro. Desloco-me ao longo de um 

período extenso, por considerar necessário fazer alguns recuos na história. 

A idéia de “modernização” se faz presente em discursos desde o final do século XIX e 

as intervenções urbanas feitas ao longo dos anos enfatizam tal percepção. A partir da década 

                                                
14 O espaço “público privado” é entendido dentro do processo de fortificação dos espaços públicos através de 
uma privatização e controle do espaço, provocando transformações em que o público passa a ser compreendido 
como privado, tais como os exemplos citados por Teresa Caldeira: ruas como espaços vazios somente para uso 
de automóveis; cercas em parques públicos; ruas com vigilância particular das casas de classe alta (CALDEIRA, 
2000, p.308). 
15 Neil Smith, um dos primeiros a trabalhar e perceber a especificidade dos países anglo-saxões, entende a 
“gentrificação” como uma “estratégia urbana articulada e global” com a presença de empresas internacionais nos 
grandes projetos urbanos e o desenvolvimento imobiliário justificado pela criação de empregos, geração de 
impostos, turismo e complexos culturais. No período pós-1990, Smith ressalta o abandono das “políticas 
públicas urbanas progressistas e a vitória das políticas neoliberais”, passando a ser visto o processo de 
gentrificação como “natural”, como uma “regeneração urbana”, um equilíbrio sociológico (SMITH, 2006, p.83). 
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de 1970 é possível notar uma grande transformação na cidade, com aterros sequenciais e 

completa alteração em sua configuração urbana, com isso também alterando as sociabilidades. 

A questão do turismo, almejada com maior ênfase desde 1950, gerou uma grande especulação 

imobiliária e comercial.  

Uma cidade que não pode mais ser vista de forma pacata como no início do século 

XX, muito menos como aquela cidade quadriculada do século XIX, similar a de tantos outros 

lugares. Agora, o que temos é uma cidade massificada, conforme apontado por José Luis 

Romero, que cresce rapidamente, tornando-se pólo, em que “o perfil do hábitat mudou e as 

formas de vida e as mentalidades massificaram-se” (ROMERO, 2004, p.355-356). Essa nova 

cidade exige uma neutralização compulsiva, com uma dessensibilização dos vínculos sociais e 

uma nova sociabilidade é produzida por esta cultura urbana, ocorrendo um grande 

investimento em maquinarias para a individualização (SENNETT, 1991, p.210). Na cidade 

burguesa as barreiras são físicas, enquanto na cidade massificada utilizam-se elementos que 

diferenciam e individualizam, passando a existir a sociedade do espetáculo, em que o 

indivíduo precisa ser visto, ser notado, mas sem ser tocado, tornando-se o homem sozinho na 

multidão. 

Nesta perspectiva, questiono: como a comunidade percebe a transformação urbana? 

Que memórias as pessoas que habitam o Balneário têm daquele lugar? De que maneira um 

projeto de revitalização pode interferir na área? Quais os benefícios e prejuízos que a 

implantação de uma área de turismo pode trazer para a área? Buscando responder perguntas 

como estas, este trabalho se justifica como uma contribuição aos estudos da cidade e das 

relações de poder que se estabelecem no espaço urbano da cidade, incluindo as sociabilidades 

formadas neste contexto.  

Nesse vai-e-vem, como no balanço do mar, diversos estudos me auxiliaram para 

entender os cenários que são compostos no Estreito, no Balneário e na Ponta do Leal. Bairros 

que não podem ser vistos desassociados e nem desconexos da cidade como um todo. A 

comunidade que mora na Ponta do Leal é considerada um “impedimento” para a continuidade 

da avenida Beira-Mar Continental e fez com que eu refletisse sobre o grande crescimento 

populacional do município nos últimos 20 anos, suscitando novas regulamentações para as 

áreas habitacionais, sendo que na parte insular de Florianópolis grandes áreas são 

consideradas de preservação ambiental.  

A criação de um porto turístico no Balneário do Estreito remete exatamente ao que 

Angelo Serpa afirma sobre os circuitos de residências, lazer e consumo cada vez mais restritos 

a uma classe de alto poder aquisitivo (2002, p.170). Assim como as imagens-síntese oficiais 
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produzidas sobre a cidade, transformando-a em mercadoria a partir do city marketing, como 

apontado por Fernanda Sánchez (2001, p.34). Os investimentos turísticos, bem como um novo 

olhar direcionado ao Estreito, alteram os sentidos e os simbólicos do cotidiano da cidade, 

conforme indica Eni Orlandi, havendo uma sobreposição urbana de tal modo que o discurso 

do urbano silencia o real da cidade (e o social que a acompanha), devido a um 

  

[...] movimento de generalização do discurso urbanista que passa a fazer 
parte do senso comum produzindo uma deriva ideológica que homogeneíza 
o modo de significar a cidade seja pelo seu uso indiferente no discurso 
ordinário, mas também no discurso administrativo, no do Estado, tomando as 
formas do jurídico ou do político indiscriminadamente (ORLANDI, 2001, 
p.13). 

 

A informação na contemporaneidade passa a ser a nova forma de comunicação na 

grande metrópole, sendo marcada pela heterogeneidade dos códigos socioculturais, pela 

impessoalidade, dirigindo-se a indivíduos isolados. O século XXI é marcado pela 

instantaneidade, pela velocidade, numa compressão de tempo e espaço jamais vista, ao 

mesmo tempo em que é possível encontrar neste mesmo espaço pessoas vivendo em 

temporalidades completamente diferentes. A informação está à disposição de todos, com 

mecanismos de controle e gerenciamento como internet, telefones móveis, o acesso ao outro 

lado do mundo torna-se fácil e o desconhecido pode tornar-se conhecido através de uma “sala 

de bate-papo”. Dentro deste contexto, surgem novos personagens que, ao caminhar pelas ruas, 

tem uma relação própria com a cidade. O flâneur
16

 caminha lentamente e experimenta de 

modo subjetivo cada detalhe das ruas, as tartarugas prescrevem o ritmo de seu caminhar; tem 

o compromisso com o ócio, mas com interesse na vida à sua volta. Já o homem da multidão
17 

se identifica com a multidão e seu ritmo vertiginoso, deixando-se levar pelo movimento, 

sendo apenas um número no universo marcado pelo igualitarismo e pelo caráter abstrato das 

relações. E o último seria o blasé
18 que se protege dos estímulos as quais é submetido, sendo 

um ser individualizado que vive num universo subjetivo com atitudes de reserva em relação 

aos outros (ABREU; CHAGAS, 2003, p.178). De um modo ou de outro, todos esses 

personagens podem ser encontrados no cotidiano de uma cidade como Florianópolis, 

                                                
16 O termo flâneur foi utilizado no século XIX pelo poeta francês Charles Baudelaire representando a angústia da 
Revolução Industrial. Walter Benjamin, em um ensaio de 1929, escreveu que “o flâneur é criação de Paris”, pois 
ali o passante encontra os mais variados elementos para os seus devaneios. 
17 O homem da multidão remete ao conto homônimo do escritor estadunidense Edgar Alan Poe, escrito na 
metade do século XIX, que retrata a sua percepção sobre a paisagem e a massa urbana na cidade de Londres. 
18 O blasé se refere ao termo utilizado pelo sociólogo alemão Georg Simmel em sua conferência As grandes 
cidades e a vida do espírito, em 1903. 
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deparando-se com as mais diversas situações e provocando sociabilidades. Inclusive a 

ausência de contato pode ser considerada como uma forma de sociabilidade, que implica em 

não querer se socializar.  

Ao longo do ano de elaboração do projeto e da realização da pesquisa, na leitura 

cotidiana dos jornais Diário Catarinense e Notícias do Dia, que chegavam às minhas mãos 

diariamente em meu ambiente de trabalho, as notícias sobre a Beira-Mar Continental 

chamavam a atenção aos olhos da pesquisadora. Em busca de mais informações sobre o 

objeto de estudo, a internet surgiu como aliada e logo foram localizadas matérias de anos 

anteriores publicadas nos jornais Diário Catarinense e A Notícia, desde quando este último 

ainda não pertencia ao Grupo RBS.19 Tendo consciência de que a imprensa seleciona, ordena, 

estrutura e narra aquilo que considera importante, como apontado por Tânia Regina de Luca, 

o olhar do historiador deve ser mais apurado e para tal utilizo das “ferramentas provenientes 

da análise do discurso que problematizam a identificação imediata e linear entre a narração do 

acontecimento e o próprio acontecimento” (LUCA, 2006, p.139).  

Os jornais são como “um ponto de encontro de itinerários individuais unidos em torno 

de um credo comum”, como um espaço de sociabilidades (SIRINELLI apud LUCA, 2006, 

p.140). As páginas dos jornais mais antigos, já amarelados pelo tempo, indicam outras 

sociabilidades do início do século XX. Assim, a Florianópolis do início do século XX foi 

percorrida através das páginas dos jornais diários O Estado e Jornal do Comércio, em edições 

escolhidas a partir de fatos ocorridos no período e a partir de indicações obtidas em trabalhos 

pesquisados ou em trabalhos já realizados por mim, todos exemplares disponíveis no setor de 

Obras Raras da Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina. 

Outra fonte que também foi considerada e que está inserida nos mesmos jornais são as 

propagandas, especificamente de imóveis e loteamentos na região do Balneário, mostrando o 

surgimento de uma nova configuração urbana e também como ela estava sendo entendida e 

                                                
19 O jornal A Notícia, fundado em 1923 com sede em Joinville, norte de Santa Catarina, circulava em todo o 
estado de Santa Catarina e continha um suplemento chamado AN Capital, com conteúdo voltado para a capital 
catarinense. Em agosto de 2006, o jornal foi adquirido pelo Grupo RBS, mesmo proprietário do jornal Diário 

Catarinense, hoje único jornal de circulação estadual em Santa Catarina. A RBS é o maior grupo de 
comunicação multirregional do Brasil, reunindo, entre outros produtos, 18 emissoras de televisão aberta e duas 
comunitárias, oito jornais diários, 26 emissoras de rádio, dois portais de internet, uma editora e uma gravadora. 
Com atuação principalmente nos estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, também possui escritórios 
comerciais e sucursais nos estados de São Paulo, Minas Gerais, Distrito Federal, Paraná, Mato Grosso do Sul e 
Rio de Janeiro. Somente em 2006, apenas as emissoras de TV do grupo somaram um lucro líquido de R$ 85 
milhões, representando um aumento de 31% em comparação ao balanço de 2005. Já os veículos diários 
impressos da rede registraram lucro de R$ 23 milhões no mesmo período. Disponível em: 
<http://www.direitoacomunicacao.org.br/content.php?option=com_content&task=view&id=2546>. Acesso em: 
18 mar. 2010. 
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propagada. A publicidade pode ser entendida como uma “fonte para a compreensão da 

paisagem urbana e das representações e idealizações sociais” (LUCA, 2006, p.123). 

Nas inquietações dos moradores da comunidade da Ponta do Leal divulgadas pelos 

jornais e nas conversas com os vizinhos e moradores do Balneário do Estreito, surgiram as 

novas fontes de pesquisa: os testemunhos. Ao longo do trabalho os nomes dos entrevistados 

foram mantidos, assim como os vícios de linguagem, as pausas e os erros gramaticais foram 

utilizados em sua totalidade por considerar a linguagem como parte do entrevistado. A partir 

do projeto de pesquisa, elaborou-se um roteiro de entrevistas que abordasse as questões em 

debate, pensando em personagens que tivessem uma relação próxima com o bairro e com a 

avenida Beira-Mar Continental: um atual morador da Ponta do Leal com possibilidade de 

desapropriação; um morador do bairro que vive no mesmo local antes da instalação da 

comunidade da Ponta do Leal; e um morador da área nobre do Balneário. Com esses perfis em 

mente os entrevistados logo surgiram.  

Fábio, morador da área nobre, é meu vizinho do prédio e sempre demonstrou muito 

entusiasmo ao falar sobre a avenida Beira-Mar em conversas informais nos encontros no 

elevador, na garagem ou na área da churrasqueira do prédio. Cléia, moradora do bairro há 

mais de 50 anos, foi indicação do colega de faculdade e amigo, Matheus Santiago, com quem 

compartilhei algumas idéias ainda na escrita do projeto. Por consequência, Cléia indicou 

Selma, que é praticamente sua vizinha, morando uma rua depois, na área da comunidade da 

Ponta do Leal.  

As entrevistas foram agendadas previamente, sendo por mim adiantado 

resumidamente que se tratava de um trabalho acadêmico sobre a construção da avenida Beira-

Mar Continental. Fui recebida em suas próprias residências e as entrevistas se deram de forma 

descontraída, com um pequeno desconforto inicial provocado pela presença do gravador. 

Recurso necessário pela utilização da História Oral como procedimento metodológico,20 

através de entrevistas temáticas, que permitiu entrar em contato com experiências e processos 

específicos vividos ou testemunhados pelos entrevistados, levando em consideração as 

observações de Lucilia Delgado de que “a memória é uma construção sobre o passado 

atualizada e renovada no tempo presente” e que tem como um dos desafios a relação entre as 

múltiplas temporalidades (DELGADO, 2006, p.9).  

As entrevistas deram acesso ao que Verena Alberti considera uma multiplicidade de 

“histórias dentro da História”, além de permitirem deslocamentos temporais ao serem 

                                                
20 O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEPSH), da Universidade do 
Estado de Santa Catarina (UDESC), em 27 de outubro de 2009, no 20/2009. 
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comparadas com documentos, permitindo verificar como a memória sobre o passado vai se 

constituindo no grupo. Alberti nos mostra a amplitude da metodologia para a percepção 

histórica: 

 

Uma das principais riquezas da História oral (sic) está em permitir o estudo 
das formas como pessoas ou grupos efetuaram e elaboraram experiências, 
incluindo situações de aprendizado e decisões estratégicas. Essa noção é 
particularmente desenvolvida em textos alemães, em que recebe o nome de 
“História de experiência” (Erfahrungsgeschichte) e aparece em combinação 
com a idéia de mudança de perspectiva (Persoektivenwechsel). Em linhas 
gerais, essa combinação significa o seguinte: entender como pessoas e 
grupos experimentaram o passado torna possível questionar interpretações 
generalizantes de determinados acontecimentos e conjunturas. [...] A 
capacidade de a entrevista contradizer generalizações sobre o passado 
amplia, pois, a percepção histórica – e nesse sentido permite a “mudança de 
perspectiva”. (ALBERTI, 2006, p.165) 

 

Com os testemunhos de Fábio, Cléia e Selma foi possível perceber as sociabilidades 

existentes entre as diferentes comunidades que convivem na região do Balneário do Estreito e 

as suas relações com a construção da avenida, suas lembranças e suas expectativas, dentro 

daquilo que aponta Alessandro Portelli que a História Oral “[...] tende a representar a 

realidade não tanto como um tabuleiro em que todos os quadrados são iguais, mas como um 

mosaico ou colcha de retalhos, em que os pedaços são diferentes, porém formam um todo 

depois de reunidos” (PORTELLI apud DELGADO, 2006, p.52). 

Estes depoimentos são as suas experiências contadas a partir do presente, cheias de 

interferências e de esquecimentos. Se entendermos as memórias como coleções, dentro da 

concepção de Walter Benjamin, cada indivíduo possui um relacionamento com a sua 

memória. Narradas de forma dialética, em ordem e desordem em que as lembranças surgem 

para o narrador. Cada lembrança remete a algo, a um período, que retornam à memória 

quando acionadas e ao serem narradas afloram imagens e lembranças de uma época, próprias 

de um significado para o seu narrador. Nos dizeres de Benjamin: “Tudo o que é lembrado, 

pensado, conscientizado, torna-se alicerce, moldura, pedestal, fecho de seus pertences” (1987, 

p.228), assim como faz um colecionador com os seus objetos.  

Muitas vezes, as palavras apareciam na fala do entrevistado como indícios que 

remetiam à memória, apresentando novas hipóteses e versões, recuperando memórias locais 

sob diferentes óticas e versões, recuperando informações sobre acontecimentos e processos 

que não se encontram registrados em outros tipos de documentos e ainda apresentando-se 

como alternativa ao caráter estático do documento escrito. Ciente dos limites da História Oral, 
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como a subjetividade, a influência do transcritor da entrevista, no caso eu mesma, e as 

dificuldades de se registrar expressões e emoções, ainda assim considero os testemunhos 

obtidos ricos em detalhes jamais encontrados em qualquer livro. (THOMPSON apud 

DELGADO, 2006, p.19) 

A partir dos testemunhos, segui pistas e encontrei novas histórias que levam ao 

processo de transformação do bairro e da cidade, partindo de pontos e de palavras que me 

levaram a lugares esquecidos ou desconhecidos. As palavras surgem e guiam como uma 

expressão de uma experiência social, como uma fronteira para acessar a memória de um 

território, dialogando com várias disciplinas. Estar atento a essas palavras implica em 

desconstruir o seu sentido, perceber o seu contexto e notar a sua aparição carregada de um 

sentido. (DEPAULE; TOPALOV, 2001, p.20) 

Ouvir memórias e fazer o trabalho de análise é respeitar os sentidos que as pessoas dão 

as suas vidas, que são ricas de experiências, e compulsá-las é construir narrativas que 

mostram outras colchas de retalhos, outros modos de ver e sentir. E é essa tessitura que faz 

parte do meu ofício enquanto historiadora, que permite compartilhar histórias e guiar o leitor 

por um passeio, através de narrativas a partir do presente, mas sobre um tempo e relações que 

já foram vivenciadas. Como diz Pierre Nora, “a história é a reconstrução sempre problemática 

e incompleta do que não existe mais” (NORA, 1993, p.9).  

No sentido exposto por Nora, entendo que as sociabilidades se relacionam com as 

memórias, transformando um espaço, como a Beira-Mar Continental, em um “lugar de 

memória”, que tem como característica a capacidade de evocar um passado, estabelecer a 

ligação entre o passado, presente e futuro, e ainda a possibilidade de garantir a continuidade 

da história da própria sociedade (NORA, 1993, p.21). 

Michel Foucault aponta que para fazer história não é necessário um afastamento, mas 

a proximidade e o envolvimento, e então perceber as multiplicidades de experiências e as 

descontinuidades nas relações, bem como perceber que a exclusão faz parte da atual 

sociedade, que tem no funcionamento de seu sistema o hábito de incluir excluindo 

(ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2007, p.160).  

Refletindo sobre a afirmação do historiador Durval Muniz de Albuquerque Júnior que 

“a História deve ser a incômoda pergunta que não cessa de questionar o silêncio, o sono, o 

corpo, a vida” (2007, p.162), entendo que, enquanto historiadores, devemos percorrer as 

barreiras e as ruas da cidade questionando a sua história, as suas transformações e o seu 

cotidiano. Da mesma forma, reflito com os dizeres de Sandra Pesavento sobre a sua 
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compreensão de que uma cidade e sua sociedade se renovam continuamente através da 

memória e de suas narrativas construindo as suas histórias (2007, p.17).  

O presente trabalho consiste em analisar fatos, histórias e memórias das mais diversas 

fontes de informação e de diversas áreas de estudo, e então tecer uma narrativa que mostre a 

“colcha de retalhos” que forma a cidade, com suas transformações do espaço urbano e suas 

múltiplas realidades. Além dos depoimentos orais e dos jornais já citados - Diário 

Catarinense, Notícias do Dia, A Notícia, O Estado, Jornal do Comércio -, investigo 

documentos da Companhia Catarinense de Águas e Saneamento (CASAN), atas de audiências 

públicas, pesquisas feitas pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), dados da 

Prefeitura Municipal de Florianópolis e de suas secretarias, fotos e trabalhos acadêmicos de 

diversas áreas – monografias, dissertações e teses, nas áreas de História, Geografia, 

Arquitetura, Engenharia, Jornalismo e Educação.  

Compilando e analisando estas fontes, busco identificar como a comunidade percebe a 

transformação urbana, que memórias as pessoas que habitam na Ponta do Leal e no Balneário 

do Estreito têm daquele lugar, de que maneira um projeto de revitalização pode interferir na 

região, quais os benefícios e prejuízos que a implantação de uma área de turismo pode trazer 

para a região, tudo isso levando em conta a construção da avenida Beira-Mar Continental. 

No primeiro capítulo mergulho na história para contar um pouco do bairro de 

“ontem” e reconhecê-lo no “hoje”. Um Estreito completamente diferente do que conhecemos, 

com casas de veraneio para usufruir do balneário, uma região tranquila em que todos se 

conheciam; até chegar ao surgimento do bairro recortado por outros bairros, como o Balneário 

que está intimamente ligado ao Estreito, mas que é considerado um bairro independente; 

assim como a formação da comunidade que vive na Ponta do Leal, com seus primeiros 

moradores e as redes de sociabilidades que ali se construíram. Marcos foram elencados sendo 

considerados importantes para o desenvolvimento do bairro, como a ponte Hercílio Luz, que 

inicia uma comunicação direta com a ilha e traz a preocupação com a abertura de novas vias 

de acesso; e a incorporação do Estreito à Florianópolis, ocorrida em 1944, ressaltando a 

importância do bairro e novas perspectivas para a sua constituição. 

Para a compreensão da transformação no Estreito, considero necessário conhecer o 

processo de crescimento da cidade de Florianópolis, o que é abordado no segundo capítulo. 

A criação do primeiro aterro ainda no século XIX, o aumento das áreas de pobreza, as 

legislações que tentaram e ainda tentam ordenar este crescimento e os discursos de 

“revitalização” vinculados ao desejo de modernizar-se e ao anseio de desenvolver um 

potencial turístico, resultando em um crescimento acentuado a partir da década de 1970.  
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O terceiro capítulo trata do tema que deu início a pesquisa: a obra da Beira-Mar 

Continental. Procuro explicar o processo de criação da avenida, as expectativas que se criaram 

em torno da obra e as novas sociabilidades que se deram no bairro do Estreito. A expansão 

imobiliária e comercial despontam no bairro, bem como a especulação em torno do turismo, 

especialmente com a fracassada campanha da “Copa 2014”, gerando um processo claro de 

“gentrificação”. Outras questões também já são pensadas em projetos e especulações para um 

bairro que tanto cresce, como a mobilidade, incluindo aqui os projetos de metrôs, evocando 

lembranças de um bairro que já não existe mais. Pesquisas de diversas áreas são reunidas para 

auxiliar na reflexão sobre um futuro para o Estreito, assim como para a própria cidade. 

Este trabalho é uma perspectiva sobre a cidade, levando em consideração a minha 

presença como ouvinte/espectadora do processo, pois sou moradora no Balneário do Estreito 

há 21 anos, unindo ao olhar atento e investigativo de minha formação, pois a cidade está em 

pauta nas discussões da contemporaneidade e na vida cotidiana. Eric Hobsbawm faz 

eloqüente chamado aos historiadores, insistindo na contingência de que “toda história é 

história contemporânea disfarçada”,21 ou seja, somos pesquisadores de hoje e escrevemos a 

partir dos sentidos e experiências do agora. 

                                                
21 HOBSBAWM, Eric. Sobre História. São Paulo: Cia das Letras, 1998, p.243. 
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CAPÍTULO 1 

 

1. Ponta do Leal e Estreito: pontos tecidos de encontros e reencontros 

 

Para entender o porquê da construção da avenida Beira-Mar Continental e que relações 

existem com ela, é preciso conhecer um pouco do processo de crescimento do bairro no qual a 

obra está inserida e identificar as transformações urbanas que se deram em cada momento. 

Deste modo, entremeada à construção da cidade de Florianópolis, o bairro do Estreito surgiu 

na formação de vias terrestres e marítimas que ligavam o continente à ilha, num tempo em 

que não havia ponte e muito menos carros, passando por um longo processo de transformação 

até chegar à formação de áreas carentes nos dias atuais e de projetos que visam um futuro 

promissor. Neste capítulo, mostro como esse bairro se configurou ao longo dos anos, que 

pontos foram marcantes em sua história, que lembranças as pessoas têm dele e como se dão as 

diversas relações. 

Dados divulgados pela prefeitura em 2000 apontam o Continente com uma população 

de cerca de 70 mil habitantes, sendo que o Balneário possui 5.810 moradores e o Estreito 

outros 6.618, com diversas classes sociais dividindo uma grande área. 

 

Bairro - Continente População 
Abraão 4.852 
Balneário 5.810 
Bom Abrigo  1.196 
Canto 5.273 
Capoeiras 17.905 
Coqueiros 12.696 
Coloninha 4.144 
Estreito 6.618 
Itaguaçu 2.161 
Monte Cristo 11.205 
Subtotal 71.860 

Tabela 1 – População de Florianópolis por bairros do Continente. Fonte: Censo 2000/IBGE/Prefeitura 
Municipal de Florianópolis.22 

 

 

                                                
22 População de Florianópolis por bairros do Continente. Dados do IBGE – Censo 2000. Disponível em: 
<http://www.pmf.sc.gov.br/portal/pmf/cidade/perfildeflorianopolis/demografia.php#bairro>. Acesso em: 4 out. 
2010. 
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O bairro Estreito está localizado na parte continental de Florianópolis, ligado à ilha 

pelas pontes Hercílio Luz (interditada para obras), Colombo Salles e Pedro Ivo Campos; faz 

divisa com os bairros de Coqueiros, Capoeiras e Jardim Atlântico. Ao longo de sua formação 

o bairro foi subdividido, tornando-se o Balneário um novo bairro, delimitado pela avenida 

principal do Estreito - avenida Pedro Demoro, que é a continuação da avenida Fúlvio Aducci - 

e costeado pelo mar. A Ponta do Leal é o nome dado a uma área localizada na extremidade do 

bairro Balneário, compreendida por uma faixa entre o mar e o muro da Associação dos 

Servidores da CASAN (ASCAN), que fica na rua XV de Novembro. As formações destas 

áreas se confundem e estão aqui narradas de forma cronológica para melhor compreensão, 

sendo destacados alguns marcos considerados fundamentais para a transformação do 

Continente.  

Nos últimos 40 anos, a área correspondente à Ponta do Leal vem sendo ocupada de 

maneira desordenada, com construções sobre o mar, constituindo ali o que ficou conhecido 

como a “comunidade da Ponta do Leal”. Atualmente, são cerca de 80 famílias vivendo em 

condições consideradas precárias, sendo que quase todas as casas são de madeira e estão 

próximas a uma saída de esgoto tratado do bairro.23 Por muito tempo a comunidade foi 

chamada de “Vila Miséria”, uma denominação que implica em uma forma de segregação, 

com um termo pejorativo e carregado de sentido. 

Uma pesquisa iniciada em 2009 pelo Laboratório de Antropologia Social da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)24 indica a Ponta do Leal como sendo 

constituída por um conjunto de casas com as colunas sobre o mar, que se formou ao longo dos 

anos, sendo as primeiras ocupações da década de 1960, próximas da rua Casemiro de Abreu, 

no Balneário. O estudo aponta: 

 

Na Ponta do Leal moram 75 famílias que chegaram lá com o apoio de 
parentes que já haviam construídos suas casas no local. Os laços familiares e 
a rede de solidariedade são os alicerces da organização social dessa 
comunidade. Os lugares de proveniência dessas famílias são diversos: o 
bairro Coloninha, na Serralharia, outros vieram de municípios mais 
longínquos como Campos Novos (SC). [...] Trata-se de um povoado de 
pescadores que realiza diariamente essa atividade. As histórias de trabalho 
são diversas: emprego doméstico, catadora de lixo, faxineira, trabalhadora 
em supermercado. Hoje várias mulheres da localidade encontram formas de 

                                                
23 Dados da Secretaria Municipal de Habitação e Saneamento Ambiental. 
24 Quilombos, patrimônio, educação e territorialidade: Moradores da Ponta do Leal, pesquisa realizada pelo 
Núcleo de Estudos sobre Identidades e Relações Interetnicas (NUER), Laboratório de Antropologia Social da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), coordenada pelas professoras Ilka Boaventura Leite e Raquel 
Mombelli. Disponível em: <http://www.nuer.ufsc.br/moradoresdapontadoleal.html>. Acesso em: 21 abr. 2010. 
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trabalho independente na produção de artesanato: crochê, pintura em tecido, 
reciclagem de jornal, etc. (NUER, 2010).  
 

 A partir deste levantamento pode-se perceber o quanto o número de famílias é 

variável, comparados aos números atuais, revelando esta rede de sociabilidade que se forma 

com base nos que já estão morando no local. Os testemunhos, que serão abordados mais 

adiante, dão uma dimensão desse processo. 

 

 

 
Figura 3 – Ponta do Leal. Crédito: Gisele Palma; Marco Moser. 8 jun. 2008. 

 

A imagem acima (Figura 3) mostra uma parte da Ponta do Leal vista do continente e 

expressa cidades intercaladas, ou seja, em primeiro plano estão os ranchos de pescadores e as 

casas de madeira feitas sobre o mar e ao fundo observa-se a parte insular com os prédios da 

área nobre da Beira-Mar Norte. Em último plano, atrás dos prédios, estão os morros com uma 

ocupação desordenada, vistos à distância como pequenos pontos tomando o espaço da 

vegetação. Uma cidade que cresce sobre o mar e que convive com diversas realidades e 

temporalidades. Do lado de cá, a tranquilidade registrada através da gaivota na beira do mar e 

das ondas que batem na areia. Do lado de lá, a cidade em ebulição com seu crescimento 

contínuo. Notadamente, a Ponta do Leal ocupa um espaço nobre para a especulação 

imobiliária e a construção de uma via expropria os moradores para que esta área se torne 

atrativa para moradores com maior poder aquisitivo. 
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1.1 Estreito, Balneário e Ponta do Leal 

 

O bairro Estreito, em diversos momentos, foi um ponto de algo para algo. Para aqueles 

que chegavam ou para aqueles que deixavam a Ilha de Santa Catarina o Estreito era um ponto 

estratégico. Relatos deixados pelos viajantes que desembarcavam em terras catarinenses 

revelam que chegar à ilha, muitas vezes, podia ser um desafio devido às condições climáticas 

e ao mar agitado. Enquanto esperavam a melhoria do tempo para poder atravessar o canal, a 

parte continental era tida como um ponto de convergência para os viajantes e o Estreito era o 

local de abrigo em hotéis e casas de pensão.  

O desenvolvimento da área central da ilha, então cidade de Desterro, se deu “na parte 

mais próxima ao continente, separada por um estreito, [...] as grandes relações eram feitas 

apenas com os vários pontos do litoral” (HÜBENER, 1981, p.17). Assim, a parte continental, 

que era um dos pontos de contato, passou a ser chamada de Estreito, entre tantas das 

denominações que já possuiu - Arraial de Santa Cruz do Estreito, Passagem do Estreito, João 

Pessoa, ou simplesmente Estreito. O Estreito também foi um ponto de concentração das 

embarcações que faziam o comércio interprovincial ou internacional. Ao longo do século 

XIX, o porto exerceu uma atividade mais voltada para abastecimento de Santa Catarina. Do 

Rio de Janeiro vinha o grande volume dos produtos, como cereais, bebidas, algodão, lã, linho, 

carvão e ferro; do Rio Grande do Sul vinha charque, sal, sebo e óleo; do Paraná era trazido 

madeira de construção, telha e feijão; de Pernambuco procedia principalmente sal e açúcar; e 

de São Paulo o café. A exportação se dava principalmente para a Argentina e o Uruguai de 

produtos como a farinha de mandioca, aguardente, milho e madeira, entre outros (HÜBENER, 

1981, p.65-69). 

As embarcações que vinham pelo Norte tinham como única passagem, do continente 

para a ilha, o canal do Estreito, conhecido como “Canal do Taboleiro”. Devido à pouca 

profundidade do canal, o acesso ao porto do Desterro era restrito e embarcações com 

profundidades superiores a 2,97 metros tinham que aguardar em ancoradouros mais distantes. 

Nem mesmo a embarcação do Imperador D. Pedro II pode chegar até a ilha em 12 de julho de 

1865. Durante dois dias o navio “Santa Maria” permaneceu fundeado na Praia de Fora à 

espera que o vento sul acalmasse, desembarcando apenas o Ministro de Guerra para pedir 

desculpas pela pressa da visita, prosseguindo viagem sem que o imperador pisasse em terra 

(CABRAL, 1979, p.217). A Praia de Fora, na baía Norte, era o local onde existia um 

ancoradouro em que os navios ficavam esperando o vento favorável para a travessia. Desde os 
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tempos coloniais o local era também uma rota de fuga para as embarcações que 

contrabandeavam produtos, pois ali não havia fiscalização (HÜBENER, 1981, p.20).  

Registros mostram que o trajeto contrário, voltando-se da ilha para o continente, 

também era feito por muitos, alguns com a finalidade de conhecer e explorar as terras 

catarinenses, enquanto outros o utilizavam como uma rota de fuga. E não eram apenas os 

navios piratas ou os contrabandistas. O jornalista Virgílio Várzea,25 em sua obra “Santa 

Catarina: a Ilha”, publicada pela primeira vez em 1900, traz uma passagem sobre a reação dos 

militares portugueses e da população de Desterro diante à invasão espanhola de D. Pedro 

Zeballos, em fevereiro de 1777: 

 

[...] no Desterro, o marechal-de-campo Antônio Furtado de Mendonça, 
governador militar do continente e da Ilha desde 1775, e com poderes 
amplos para uma ação militar decisiva em caso de necessidade, em vez de 
correr ao encontro do inimigo quedava-se embaraçado e inativo ante o 
conflito de jurisdição levantado ao momento pelo coronel Pedro Antônio da 
Gama Freitas, governador civil. E atarantado e sem calma, com a 
oficialidade das forças ao seu mando em completa desarmonia, vendo 
espalhar-se a notícia de que uma grande coluna espanhola avançava a 
marche-marche contra a vila (a povoação tivera já essa categoria), resolveu 
precipitadamente abandonar a Ilha. 
Em poucas horas então todo o exército, que montava a três mil homens 
(infantaria, cavalaria e artilharia), passou o Estreito, na direção de São José, 
em desastrosa corrida. O povo do Desterro, como o dos lugares em volta, 
sentindo-se abandonado e inerme, lançou-se igualmente, em êxodo 
tumultuoso, no couce dos fugitivos. Era um espetáculo desolador: senhoras e 
crianças correndo, aos gritos e como loucas, pelas estradas e atalhos, presas 
de um pânico terrível. (VÁRZEA, 1985, p.13) 

 

Em 1797, um relatório elaborado pelo então Governador da Capitania de Santa 

Catarina, Alberto de Miranda Ribeiro, apresentava os locais adequados para a produção de 

certos gêneros alimentícios, o que indica a utilização da denominação de Estreito e Ponta do 

Leal referindo-se aos locais “defronte da Villa”:  

 

O terreno dos Barreiros até a Ponta do Leal é fértil para a mandioca, arroz 
milho, feijão, linho e algodão; da Ponta do Leal até o Estreito que fica 
defronte da Villa Capital do Desterro, Coqueiros, Itaguaçu e Abraão, suas 
mandiocas, arroz, milho, feijão, cana, algodão e linho, mas há poucas forças 
para a plantação (RIBEIRO apud SILVA, 2006, p.35). 

 

                                                
25 Virgílio Várzea nasceu em 1863 na freguesia de São Francisco de Paula de Canasvieiras, norte da Ilha de 
Santa Catarina, viveu desde 1896 no Rio de Janeiro, até a sua morte em 1941. 
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A Ponta do Leal, que se refere a uma área que faz parte do bairro Balneário, foi o local 

escolhido nos anos de 1920 pela Texaco S/A, empresa distribuidora de produtos derivados do 

petróleo, para a instalação de um terminal marítimo para recebimento dos tambores com óleo 

combustível, óleo lubrificante, gasolina e querosene que eram redistribuídos aos postos de 

revenda. Os herdeiros de um “Senhor Leal”, origem da denominação dessa ponta ligada ao 

mar, eram os detentores dos direitos de posse dessa área que foi vendida à Texaco. Seu nome 

anterior era Ponta da Lama,26 mas não se tem registros do motivo desta nomenclatura. Nesta 

época, o Estreito pertencia ao município de São José, sendo que em 30 de dezembro de 1930, 

com o Decreto Federal no. 27, o bairro passou a se chamar João Pessoa,27 permanecendo esta 

nomenclatura até 1944, quando então o bairro foi incorporado ao município de Florianópolis, 

voltando a se chamar Estreito. 

Em 1803, chegava a Santa Catarina o Barão Georg Heinrich von Langsdorff, médico e 

explorador alemão. Vindo com uma expedição russa, ele seguiu para o continente em busca 

de insetos e, por fim, se encantou com a natureza e com a forma “gentil, hospitaleira e 

acolhedora” das famílias com que teve contato. A descrição do Barão sobre uma das famílias 

que ele visitou indica um pouco de como era o cotidiano daqueles homens e mulheres: 

 

Viviam em uma pequena casinha, situada em paisagem encantadora e fértil, 
a uns cem passos da praia. Grande quantidade de terra ele cultivava 
fartamente para seu sustento. Sua propriedade era constituída de três 
escravos, oito vacas, muitos porcos, galinhas, patos e marrecos, confiados à 
guarda de alguns cães muito bravos. A esposa, mulher trabalhadeira e muito 
habilidosa em artes femininas, era diretora de uma escola para moças, que 
funcionava na própria casa. À minha entrada na sala eu observei jovens 
moças sentadas sobre uma esteira de palha, estendida ao chão, onde uma 
delas tecia e a outra costurava, a terceira bordava, outra soletrava e aprendia 
a ler, outra fazia rendas, enfim, todas se entretinham. (LANGSDORFF, 
1996, p.170) 

 

Apesar de a região ser contornada pelo mar e muitas casas estarem a poucos metros da 

praia, como descrito pelo Barão, até o final do século XIX o mar era apenas um lugar de 

trabalho para os muitos moradores pobres que tiravam seu sustento da pesca. Os homens 

                                                
26 Secretaria Municipal de Cultura, Turismo e Esporte Prefeitura Municipal de Florianópolis. Praia da Ponta do 
Leal. Disponível em: <www.pmf.sc.gov.br/turismo/lazer_cultura/praias/_html/prleal.html>. Acesso em: 20 ago. 
2008. 
27 Com a Revolução de 1930, o nome foi uma homenagem ao político João Pessoa (Umbuzeiro/Paraíba, 24 de 
janeiro de 1878 – Recife/Pernambuco, 26 de julho de 1930), candidato a vice-presidente do Brasil na chapa de 
Getúlio Vargas, assassinado por João Duarte Dantas, seu adversário político. Seu assassinato foi considerado o 
estopim para a Revolução de 1930. Sobre o período ver: NUNES, Karla Leonora Dahse. Santa Catarina no 
Caminho da Revolução de Trinta: Experimentando Algumas Possibilidades de Reflexão. Simpósio Temático: 
Guerra, Estado e Políticas Sociais. Muitas faces de uma guerra. Florianópolis: Udesc, maio 2005. Disponível em: 
<www.cce.udesc.br/cem/simposioudesc/anais/st4/st4karla.doc>. Acesso em: 15 jun. 2010. 
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entravam na água para pescar com tarrafas, e as mulheres para recolher moluscos e crustáceos 

comestíveis.28  

Até 1857 há registro de que o gado era abatido na ilha, sendo que a travessia do 

continente para a ilha era feita com o gado a nado comboiado por canoas, “com os remadores 

que os conduziam, à custa de pancadas no focinho e nas áspas com a pá do remo” (CABRAL, 

1972, p.134). Devido à dificuldade para se transportar o gado vivo, em 1842 foi inaugurado o 

primeiro matadouro da cidade, o Matadouro do Estreito – local onde atualmente funciona a 

feira do Direto do Campo, no Mercado Municipal do Estreito, criado em 1957. A venda da 

carne fresca era feita no Mercado Público, na ilha, e os restos que não iam para a venda e 

sobravam no matadouro eram consumidos pelos moradores da região, que assim passaram a 

ser chamados pelo apelido de “tripeiros”.29 Em 21 de março de 1868, este matadouro passou 

para a responsabilidade da Câmara Municipal da capital.30 “Em 1870, abatiam-se, no 

Desterro, 72 reses por semana e havia dois açougues. O preço era de 160, 120 e 80 réis a libra, 

conforme a qualidade, aproximadamente 400 réis o quilo, a de primeira” (CABRAL, 1972, 

p.30).  

Na década de 1910, o Estreito se tornou mais conhecido e foi um ponto de encontro 

nos finais de semana para as famílias mais abastadas que moravam na ilha e que passavam a 

ter ali as suas casas de veraneio. Para o historiador Sérgio Luiz Ferreira, foi o hábito de 

procurar a praia e o mar como local de lazer e de férias que levou à expansão urbana para o 

interior da ilha, assim como na parte continental. Conforme pesquisa realizada nos jornais por 

Ferreira, a partir da construção da ponte Hercílio Luz é que passam a ser noticiados os banhos 

de mar no continente, fazendo do banho de mar um “lugar por excelência de sociabilidade”. 

“De colônias de pescadores, estas praias tornaram-se aos poucos balneários da elite da 

capital” (FERREIRA, 1998, p.83). Mesmo com o convívio com o mar, a pouca noção em 

relação aos seus perigos e suas profundidades resultaram em recorrentes notícias de 

afogamento nos meses de verão da década de 1930.31 

Aos poucos, as áreas litorâneas começaram a ser mais valorizadas e na região do 

Estreito os primeiros loteamentos foram feitos na década de 1920, com terrenos de dimensões 

de 10x35 metros, sendo uma área exclusivamente residencial, o que favoreceu as instalações 

                                                
28 COSTA, Carlito. Banho de mar é costume recente. A Notícia. Florianópolis, 30 jan. 2006. 
29 Nereu do Vale Pereira apud Secretaria Municipal do Continente. Plano de modernização. Florianópolis: SMC, 
2009, p.10. 
30 Lei n.593, de 21 de março de 1868. In: De Desterro a Florianópolis: o legislativo catarinense resgatando a 
história da cidade, 1836-2005. Florianópolis: Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina, Centro de 
Memória, 2005. Versão digital disponível em: <www.alesc.sc.gov.br>. Acesso em: 30 maio 2010. 
31 O Estado, jan. a abr. 1930. 
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de casas de veraneio (VIEIRA, 2004, p.67). Um depoimento feito a Iaponan Soares por 

Quíncio Romalino da Silva, ex-comerciante do Estreito, relembra os primeiros loteamentos: 

 

O sr. Nestor Bernardino [...] foi proprietário das terras da rua que levou seu 
nome. O loteamento começou entre 1923 e 1924 e foi o primeiro do Estreito. 
[...] Com o desenvolvimento do Estreito outros loteamentos surgiram. O sr. 
Mariano Vieira foi quem mais loteou terras no continente. [...] Toda a Ponta 
do Leal foi loteada por ele, o mesmo acontecendo com o trecho 
compreendido entre o Quartel do 63º. BI e a avenida Ivo Silveira. Loteou as 
terras do padre Cruz, dos fundos da matriz de Nossa Senhora de Fátima até 
Capoeiras. Difícil apontar um loteamento que não tenha passado por suas 
mãos. (SOARES, 1990, p.28) 

 

Este depoimento revela a grande procura que passava a ter a área do Estreito. Na 

década de 1930, além das notícias sobre os banhos de mar à fantasia organizados na Ponta do 

Leal, começam a circular os anúncios de loteamentos na região, chamando para “o futuro 

bairro da alegria e da saúde, a 5 minutos desta capital. A melhor, a maior, a mais bela e a mais 

aprazível praia na vizinhança de Florianópolis. 88 lotes já vendidos!”.32 Outro anúncio 

oferecia uma casa na Ponta do Leal, “nova, à beira-mar”, no valor de 5:000$000.33 Indícios do 

início de uma especulação imobiliária da região. É importante ressaltar que inicialmente não 

existiam exigências legais para a aprovação dos terrenos, conforme aponta Marina Inês Sugai: 

 

Quando surgiram os primeiros loteamentos, tanto em Florianópolis como em 
São José, praticamente não existiam exigências legais para a aprovação dos 
mesmos, ainda que, a partir da década de 40, tenha se tornado obrigatório a 
aprovação e o registro na administração municipal. As exigências legais 
surgiram a partir da década de 50, com a aprovação do Plano Diretor [...] e, 
posteriormente pela Lei n. 1215/74, que regulamentou os Loteamentos, 
Arruamentos e Desmembramentos em Florianópolis. O termo “clandestino”, 
portanto, refere-se aos loteamentos e desmembramentos efetuados sem a 
licença concedida pela prefeitura e, a partir da década de 50, também sem 
obediência às exigências de dimensões, infra-estrutura e serviços públicos 
definidos pela legislação municipal. (SUGAI, 1994, p.419) 

 

O que era uma grande área de pastagem utilizada para parte do rebanho que seria 

abatido no Matadouro Municipal, chamada de Pasto do Gado, tornou-se um balneário para as 

famílias tradicionais de Florianópolis. A área, correspondente ao Balneário, foi adquirida e 

loteada por Fúlvio Aducci,34 através da Sociedade Imobiliária Catarinense Ltda. O loteamento 

                                                
32 A Capital, 29 jan. 1936, apud FERREIRA, Sérgio Luiz. O banho de mar na Ilha de Santa Catarina. 
Florianópolis: Ed. das Águas, 1998. 
33 O Estado, 2 jan. 1937. 
34 Fúlvio Aducci, que também era morador do bairro, na rua Tolentino de Carvalho de 1926 a 1938, mais tarde 
passou a ser o nome da principal avenida de acesso ao Estreito. Nascido em Desterro em 1884, Fúlvio Aducci 
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do “Balneário na Ponta do Leal, no distrito do Estreito” foi assim anunciado nos jornais, 

sendo inaugurado em 10 de janeiro de 1937, um domingo, data esta comemorada como um 

dia festivo. Na véspera da inauguração, foi publicado um convite desta imobiliária no jornal O 

Estado: 

 

Este novo ponto de reunião e diversões possui vestiários para aluguel e 
banheiro à disposição dos banhistas. O serviço de restaurante e bar está a 
cargo da Confeitaria Chiquinho e os preços das mercadorias ali vendidas 
serão iguais aos da capital. Das 9 horas em diante haverá churrasco. 
Desta capital, do lado da Confeitaria Chiquinho, partirá para aquele 
aprazível ponto, de meia em meia hora, um ônibus cujo preço da passagem 
será de 500 réis por pessoa.35 

 

A descrição já remetia para uma área voltada para as famílias com maior poder 

aquisitivo e moradoras da ilha. Um empreendimento turístico com pista de dança, orquestra 

ao vivo, vestiários para aluguel e banheiros para os banhistas, além de bar e restaurante, com 

ônibus que partiam especialmente do Centro, atravessando a ponte Hercílio Luz, para levar os 

veranistas à Ponta do Leal. A inauguração do “Balneário na Ponta do Leal” foi a marca 

definitiva para a atual denominação. O “Balneário” ficou tão conhecido que passou a dar 

nome ao bairro. 

A transferência de algumas instituições da ilha para o continente nas décadas de 1930 

e 1940 também contribuíram para significativas alterações na configuração do Estreito, como 

o 63º Batalhão de Infantaria, a Escola de Aprendizes-Marinheiros de Santa Catarina e o 

estádio do Figueirense Futebol Clube (TORRENS, 2006, p.19).  

Em 1936, o Batalhão de Infantaria36 passou a ocupar uma área doada pelo Governo do 

Estado na rua General Eurico Gaspar Dutra, sendo transformado, em 1972, em 63º Batalhão 

de Infantaria - Batalhão Fernando Machado.37 A Escola de Aprendizes-Marinheiros38 ocupou 

                                                                                                                                                   
faleceu aos 71 anos de idade. Foi Membro-fundador da Academia Catarinense de Letras e atuou na área política, 
como Deputado Estadual, Deputado Federal e Governador de Santa Catarina permanecendo no mandato do dia 
29 de setembro ao dia 24 de outubro de 1930, quando foi deposto pela Revolução de 1930. 
35 O Estado. Florianópolis, 9 jan. 1937, p.6. 
36 O Batalhão de Infantaria foi criado na segunda metade do século XVIII com o nome de 3º Regimento de 
Infantaria do Rio de Janeiro, recebendo outras denominações ao longo dos anos. Fixou a sua sede em 
Florianópolis em 1919 com o nome de 14º Batalhão de Caçadores. Os soldados deste batalhão utilizavam para o 
exercício de manejo de armas o local que ficou conhecido como Campo do Manejo – onde atualmente funciona 
o Instituto Estadual de Educação, no Centro. 
37 Fernando Machado foi um coronel catarinense que atuou na Guerra da Tríplice Aliança. 
38 As Escolas de Aprendizes-Marinheiros foram criadas pela Lei n° 148 de 27 de agosto de 1840 com o nome de 
Companhias de Aprendizes Nacionais. A escola de Santa Catarina, formada por duas companhias - uma situada 
na capital e a outra na cidade de Laguna - surgiu juntamente com a escola de Pernambuco pelo Decreto-lei n° 
2003 de 24 de outubro de 1857. Dados disponíveis no site da Escola de Aprendizes-Marinheiros de Santa 
Catarina: <www.mar.mil.br/eamsc/historia.htm>. Acesso em: 12 maio 2010. 
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vários locais na capital até que em 1943, quando então ocupava o edifício da antiga 

Hospedaria dos Imigrantes (atual Portal Turístico de Florianópolis), iniciaram as construções 

para a transferência para a avenida Marinheiro Max Schramm, no Estreito, sendo inaugurada 

no dia 29 de outubro de 1950, onde permanece ainda hoje, sendo uma das quatro em 

funcionamento no Brasil.39 A escola abriga alunos em regime de internato, vindos de todo o 

país, além de servir de hospedaria para oficiais em serviço. O Figueirense Futebol Clube40 

ganhou um terreno no Estreito em 1945, de propriedade do comerciante e torcedor Orlando 

Scarpelli, que fez doação ao clube, sendo depois homenageado com seu nome no estádio. Em 

1958, o campo foi liberado para treinamentos, mas ainda estava em construção. Somente em 

12 de junho de 1960 foi realizada a partida inicial de inauguração parcial do estádio. 

 Muitos dos internos do Batalhão e da Escola de Aprendizes-Marinheiros costumavam 

frequentar os cinemas do Estreito. Na ilha, os cinemas já funcionavam desde a década de 

1920, como o Cine Rex e o Royal. No Estreito, na década de 1950, estavam instalados o Cine 

Império, ao lado do Batalhão do Exército, de propriedade da família Daux, e o Cine Glória, na 

rua Pedro Demoro - onde atualmente funciona uma agência do Banco do Brasil. “Pela 

proximidade com a corporação do Exército, o Cine Império era frequentado por soldados nos 

momentos de folga, enquanto no Cine Glória prevalecia o público composto pelas famílias 

que residiam no bairro” (BORN, 2007, p.67). Nereu do Vale Pereira, 41 que foi funcionário da 

empresa Daux, afirma que “o cinema do Estreito era mais confortável que os do centro, as 

pessoas vinham do centro assistir filmes no Estreito”.42 O cinema era mais do que um lugar de 

sociabilidade, pois os filmes ditavam padrões de comportamento e modas de como se vestir. 

Um exemplo disso é a existência da “sessão das moças” no Cine Império, conforme registra o 

jornal O Estado
43 do dia 3 de janeiro de 1950, com a exibição do filme musical “Minha rosa 

silvestre”.44 No dia seguinte, o mesmo cinema exibiria o filme de ação do detetive Dick 

                                                
39 As outras Escolas de Aprendizes-Marinheiros ainda em funcionamento no Brasil estão nas cidades de Vitória 
(ES), Fortaleza (CE) e Recife (PE). 
40 A associação esportiva “Figueirense Foot Ball Club” foi fundada em 12 de junho de 1921, na rua Padre Roma, 
no Centro de Florianópolis. O estádio utilizado para os treinos era o Aldofo Konder, que hoje corresponde à área 
do Beiramar Shopping, inaugurado em maio de 1930, sendo também utilizado para os treinos do time do Avaí, 
até hoje um tradicional adversário. Dados disponíveis no site do Figueirense Futebol Clube: 
<www.figueirense.com.br/clube/fundacao.php>. Acesso em: 29 mar. 2010. DC DOCUMENTO: Florianópolis, 
origens e destinos de uma cidade à beira-mar. Estádios rivais na ilha. Diário Catarinense. Florianópolis, 24 mar. 
1998, p. 8. 
41 Nereu do Vale Pereira nasceu em Florianópolis em 13 de setembro de 1928. É professor, sociólogo, foi 
vereador de Florianópolis e deputado estadual, publicou vários trabalhos sobre o folclore da cidade. 
42 PEREIRA apud Secretaria Municipal do Continente, 2009, p.13. 
43 O Estado.  Florianópolis, 3 jan. 1950, p.3. 
44 Título original My Wild Irish Rose, do diretor David Butler, foi lançado nos Estados Unidos em 1947 e 
recebeu indicação ao Oscar de 1947 como “Melhor Trilha Sonora”. 
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Tracy, chamado “O punhal sangrento”.45 Isso indica que haviam sessões específicas voltadas 

para o público feminino e para o masculino. 

Uma cena de violência no Estreito foi registrada em uma nota publicada no jornal de 

1945, e pelos dizeres de “pacato” subentende-se que não eram cenas comuns na região: 

 

Brutal cena de sangue no Estreito. 
O pacato sub-distrito do Estreito foi palco, ontem, pelas 12 horas, de brutal 
cena de sangue. Aquela hora, na casa de negócios do sr. Ervino Hoeller 
achavam-se Ataíde Baselício e Rômulo de Freitas, que em dado momento 
passaram a discutir. Rômulo de Freitas sacando de um afiado punhal, 
agrediu o seu desafeto com 3 golpes prostrando-o numa poça de sangue. 
Chamada a polícia, compareceu o dr. Delegado Regional, prendendo 
Rômulo de Freitas em flagrante e fez conduzir o ferido para o Hospital de 
Caridade, onde foi socorrido e ficou internado. No momento em que 
redigimos esta nota, tivemos informações seguras de que Ataíde Baselício 
está passando bem.46 

 

Para os antigos moradores do bairro, a cena de tranquilidade é recorrente em suas falas 

ao lembrar de um tempo que já passou. Próximo de onde existia o terminal da Texaco, vive 

Cléia de Lima Santana, de 59 anos, com seu marido Maurício e seus três filhos. Uma casa de 

alvenaria, pintada de verde, num terreno de esquina, rodeada com um muro alto. Um pequeno 

cachorro corre pelo terreno da casa latindo para quem passa pela rua. Olhando desta esquina, 

já se enxerga a grande avenida em construção, como se ela caminhasse em direção à casa. 

Sentada na sala e olhando pela janela, Cléia aos poucos volta no tempo para narrar a sua 

experiência. Nascida em Caçador, oeste de Santa Catarina, mudou-se com a família para 

Florianópolis ainda pequena, na década de 1950, morando inicialmente no bairro Capoeiras, 

que fica próximo ao Estreito, logo em seguida mudando-se para o Balneário. Ela conta com 

orgulho que mora no mesmo local no Balneário desde criança, nesta mesma casa. Suas 

lembranças são de um bairro bem diferente do que se apresenta hoje, quando ainda existiam 

dunas em que brincava em sua infância. Cléia diz: 

 

Não tinha nem rua aqui do lado. O pessoal que trabalhava na Texaco tinha 
um caminhozinho aqui encostado no muro pra passagem, depois é que 
abriram rua. A areia do mar vinha até onde é o IPESC47 agora, onde é o 
IPESC eram dunas. [...] Aqui, bem no meio da rua era uma pedra, que depois 
pra abrir a rua tiveram que dinamitar. Como eu me lembro de ficar sentada 

                                                
45 Título original Dick Tracy vs. Cueball, Estados Unidos, 1946, com Morgan Conway e Anne Jeffreys, direção 
de Gordon Douglas. 
46 O Estado. Florianópolis, 13 jan. 1945, p.3. 
47 Refere-se ao Almoxarifado do Instituto de Previdência do Estado de Santa Catarina (IPESC) – atual IPREV – 
que se localiza na rua Quinze de Novembro, esquina com a rua Casemiro de Abreu. 
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em cima daquela pedrinha pra olhar. A gente ia brincar nas dunas. Não tinha 
essas casas aqui. Ah, era tudo diferente.48 
 

A cidade ao ser narrada no presente surge carregada de nostalgia, sendo reinventada 

através da memória. Como nos dizeres de Sandra Pesavento, “assim como pensa o seu futuro, 

a cidade inventa o seu passado, sempre a partir de questões do seu presente” (2007, p.17). Ela 

ainda ressalta que o processo imaginário de invenção da cidade, atribuindo significados aos 

lugares, “é capaz de construir utopias, regressivas ou progressivas, através das quais a urbe 

sonha a si mesma” (2007, p.16). E o sentimento de “era tudo diferente” logo se transforma no 

desejo pelo progresso. 

No decorrer do século XX, as praias de Coqueiros e da Ponta do Leal eram as mais 

procuradas para o veraneio, devido à proximidade com o centro urbano, apesar da poeira das 

estradas do Estreito. Estas mesmas permaneceram como os balneários preferidos da elite de 

Florianópolis até a década de 1960, conforme analisa Ferreira. Além das praias, havia outros 

lugares que também eram muito procurados o ano todo. Nas praças e nas ruas, as prostitutas 

podiam ser encontradas ao longo de toda a história da cidade, mas as casas de prostituição 

passaram a ser um novo lugar, mais reservado, para que as elites pudessem usufruir do novo 

jeito “moderno” de ser, em um ambiente privado. Os bordéis também podiam ser 

considerados como um ambiente de sociabilidade dessas elites, conforme se apresenta abaixo 

em relação a um famoso bordel que se localizava no Estreito:  

 

Quem estivesse disposto a ter um gasto extra com transporte poderia se 
dirigir à Maria Barbosa, no bairro do Estreito (atual prédio da Caixa 
Econômica), onde o acesso às dependências da casa só se dava após o cliente 
ser identificado pela proprietária, que atendia prontamente aos habitues em 
resposta às batidas no portão, que ficava chaveado para manter, 
principalmente os marinheiros e os mais pobres, longe do estabelecimento. 
(BORN, 2007, p.77). 

 

Este era considerado o maior prostíbulo da região, e sua proprietária, Maria Barbosa, 

pressionada pela polícia, teve que se mudar. Ela adquiriu, então, um terreno no loteamento da 

Vila Palmira, no bairro de Barreiros, município de São José, e se mudou para lá “levando 

consigo cerca de 30 garotas que seguiriam praticando suas funções sexuais, agora vigiadas e 

controladas por todo um discurso médico e jurídico”. Assim se iniciava a zona de prostituição 

na Vila Palmira, num período em que o local era quase desabitado e deserto, causando grande 

                                                
48 Cléia de Lima Santana, 59 anos, moradora do Balneário do Estreito há cerca de 50 anos. Entrevista concedida 
a autora em 15 ago. 2009. 



 37 

desvalorização dos lotes e proliferando a venda de terrenos para novas casas de prostituição, 

tornando-se na década de 1960 um lugar conhecido para a busca de “sexo livre e amores 

clandestinos”. (FERRARI, 2006, p.6) 

Ferreira aponta que na metade do século XX, o Estreito era o bairro mais populoso de 

Florianópolis, acumulando uma série de deficiências, tanto na área de planejamento urbano, 

quanto nas áreas de saúde e lazer. Mas essas deficiências não são citadas por Cléia. Para ela, o 

Balneário era uma praia muito bonita, a água não era poluída e as casas possuíam muitos “pés 

de frutas”, conforme ela mesma descreve: 

 

Eu conto pra eles aqui em casa, aqui essa casa do lado, esse terreno era 
nosso, e tinha pé de bastante fruta. Mas daí eles não querem saber, “a tá, tá, 
já escutei essa história”, a minha filha que diz. Quando eu vou ali pra praia 
eu mostro, o quintal era areia da praia mesmo, a área rodeava a casa toda, pé 
de caju a gente sentava assim [embaixo] e só puxava. [...] O terreno aqui 
atrás que eu pulava a cerca, que ia lá pra outra, que era um pessoal que era 
de Blumenau e ali era a casa de praia, então ali eles deixavam uma senhora 
como caseira, dezembro eles vinham e só iam embora em março. Então, 
tinha a casa, era um terreno grande e outro pedaço era só pé de frutas. Eu 
lembro que no tempo de aula, eu fazia os deveres e depois ia pra lá, aí eu 
ficava lá junto com ela e tinha fruta, e ela apanhava mamão, era abacate, era 
de tudo.49 

 

 Essa narrativa reforça aquilo que Eni Orlandi fala sobre o discurso do urbano que 

silencia o real da cidade, pois as deficiências de um bairro em crescimento deveriam ser 

muitas, mas não ficaram na memória de Cléia, sendo por ela destacadas as árvores frutíferas, 

formando uma imagem diferente do bairro. Orlandi ressalta que o “[...] movimento de 

generalização do discurso urbanista que passa a fazer parte do senso comum produzindo uma 

deriva ideológica que homogeneíza o modo de significar a cidade seja pelo seu uso 

indiferente no discurso ordinário, mas também no discurso administrativo [...]” (ORLANDI, 

2001, p.13). E o discurso do Estado será percebido mais adiante nas falas dos administradores 

e políticos. 

 

 

 

 

 

 

                                                
49 Entrevista já citada. 
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1.2 Ponte Hercílio Luz e as transformações no bairro 
 

A travessia ilha-continente sempre foi um desafio e continuou sendo difícil mesmo no 

final do século XIX e no início do XX. Até 1860, a travessia era feita por canoas e há o 

registro de que a passagem custava 80 réis por pessoa. Na década seguinte, em 1870, passou-

se à utilização de baleeiras nos dias de vento sul e por um “batelão”50 nos dias de calmaria 

(CABRAL, 1972, p.134). Em 1887, o serviço de passagem do Estreito já contava com várias 

embarcações e casa para estação e abrigo dos passageiros na fortaleza de Santana ou na praça 

principal da cidade, conforme as condições do tempo permitissem. A passagem do canal 

contava com uma “chata”51 com oito metros de comprimento para o transporte de animais e 

três botes para passageiros. Conforme o “Termo de Contrato da Passagem do Estreito entre a 

Ilha e a terra firme”, o sistema de transporte seguia as seguintes condições: “[...] O serviço 

começará diariamente ao alvorecer, e terminará às 8 horas da noite no inverno, e às 9, no 

verão. [...] O transporte de uma para outra margem do Estreito nos dias de forte vento, será 

feito por meio de uma balleeira”.52 

 

 
Figura 4 – Travessia de pessoas, por volta de 1900. Fonte: Banco de Imagens do Arquivo do Instituto Histórico 
e Geográfico de Santa Catarina. 
 

 

 

                                                
50 Espécie de barca grande. 
51 Tipo de embarcação de pequeno calado e fundo chato. 
52 Termo de contrato da Passagem do Estreito entre esta Ilha e a terra firme celebrado com o cidadão José Maria 
de Jesus por tempo de um ano, p.15-16. In: Termo de Contrato do Tesouro: Procuradoria Fiscal, n.2, 1885-
1891. Termo de Contrato do Tesouro apud COSTA, 2002, p.45. 
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O transporte através de lanchas a vapor iniciou em 1896, atracando na ilha no cais do 

Trapiche Municipal, junto ao antigo Mercado Público, e no continente na Ponta do Leal e em 

Coqueiros. Em 1920, conviviam lanchas movidas a gasolina com os botes a reboque ou a 

vela. Os trapiches também demonstram um convívio e outras relações com a cidade e seus 

novos espaços. O Trapiche Municipal, situado bem em frente ao Largo da Matriz, sofreu 

diversas intervenções e foi substituído em 1925, quando o governo abriu concorrência pública 

para a construção de um novo cais, sendo mais tarde conhecido como Bar Miramar,53 

inaugurado em setembro de 1928. (VEIGA, 1993, p.201-203) 

 

 
Figura 5 – Lancha motorizada, por volta de 1920. Fonte: Banco de Imagens da Fundação Franklin 
Cascaes/Casa da Memória.54 

 

 

O Miramar é um caso ótimo para se pensar nas transformações não só do espaço 

físico, mas também das sociabilidades, conforme aponta a historiadora Marilange 

Nonnenmacher:55 

 

O edifício compunha-se de um trapiche que adentrava ao mar por cerca de 
vinte metros. Por isso, os usuários do bar sentiam-se bebendo a bordo de um 
navio, recebendo a brisa do mar. Acomodava também um restaurante e um 
elegante café, sede dos boêmios, intelectuais e farristas da cidade, e também 
aqueles que buscavam, em nome de uma boa conversa e o aconchego de 
uma boa bebida. [...] Nesse pavilhão, camadas culturais e experiências 

                                                
53 O Miramar foi demolido em 24 de outubro de 1974, quando estavam em andamento as obras do aterro da Baía 
Sul, e em 1988 a municipalidade construiu no mesmo local uma praça pavimentada com vigas que remetiam à 
planta baixa do Miramar. 
54 In: COSTA, 2010, p.283. 
55 Para saber mais sobre o Miramar ver: NONNENMACHER, Marilange. Vida e morte Miramar: memórias 
urbanas nos espaços soterrados da cidade. 225 f. Tese (Doutorado em História) - Programa de Pós-Graduação 
em História, Centro de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 
2007. 
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sociais se entrelaçaram durante décadas. Inclusive, merece referência sua 
importância cultural como espaço de produção de novos padrões: estar na 
moda, entre o final da década de 20 e durante as décadas de 30 e de 40, 
significava freqüentar o requintado Restaurante Miramar. Inclusive, as 
senhoritas se apresentavam impecáveis, enfeitadas de laços de fita, para 
torcer pelas regatas que ocorriam, principalmente, nas manhãs de domingo. 
Durante décadas, o edifício abrigou diversas funções e recebeu significações 
diferenciadas até sua efetiva demolição, em 1974, para viabilizar a 
construção do Aterro da Baía Sul. (NONNENMACHER, 2007, p.16) 

 

 
Figura 6 – Trapiche Miramar em frente à Praça Fernando Machado, década de 1930. Fonte: Edson da Silva. 
Fotos históricas da Ilha.  

 

 

As imagens acima, indicam rastros do passado e do presente. O mesmo percurso de 

travessia ilha-continente é realizado hoje em dia rotineiramente por diversas pessoas sobre as 

pontes, com um fluxo que chega a 140 mil veículos por dia,56 não sendo mais utilizado o 

transporte marítimo e com um contato com o mar muito distante, separado por ligações em 

vias expressas. Sandra Pesavento diz que através das fotografias das cidades é possível 

identificar os sinais da modernização urbana ou a sua ausência (2007, p.22). Neste sentido, as 

fotografias apresentadas indicam uma outra relação com o tempo e o espaço, em que para se 

atravessar o canal, diversas classes sociais tinham que dividir o mesmo “barco”, mas ainda 

assim encontravam no trapiche um lugar de diferenciação. Ou mais tarde, como pode ser 

observado em outra imagem (figura 8), uma única ponte, então a Hercílio Luz, possuía duas 

pistas (uma ida e outra volta) e na fotografia registra a passagem de apenas um automóvel.  

                                                
56 Dados disponíveis em: < http://www.jusbrasil.com.br/noticias/2086599/dos-gabinetes-natal-solicita-
informacoes-ao-secretario-da-infraestrutura-sobre-condicoes-das-pontes-da-capital>. Acesso em: 5 out 2010. 
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Nesse período das primeiras décadas do século XX, o Estreito passou por diversas 

transformações que foram intensificadas com a inauguração da ponte Hercílio Luz, em 13 de 

maio de 1926.57 Um marco de uma nova fase para a cidade ao ligar a ilha e o continente, 

trazendo a preocupação com a abertura de novas vias de acesso e com a evolução dos meios 

de transporte. Com isso, o Estreito obteve um aumento populacional e aos poucos as dunas da 

praia do bairro, como as que ainda podem ser observadas na Lagoa da Conceição, deram lugar 

às residências à beira-mar (TORRENS, 2006). Em função das obras viárias da ponte Hercílio 

Luz, um pequeno forte localizado no Estreito foi demolido ou soterrado, o Forte São João do 

Estreito.58 

 

 
Figura 7 – Início da construção da ponte Hercílio Luz, 1922. No canto inferior esquerdo, vista de túnel com 
cobertura abobadada, estrutura que pertenceu ao Forte de São João do Estreito. Fonte: Acervo de Edson Silva. 

 

 

                                                
57 A ponte Hercílio Luz foi tombada pelo Patrimônio Histórico e Artístico Nacional em 5 de agosto de 1998. 
58 O Forte São João do Estreito foi construído em 1793 como um ponto estratégico para cruzar fogos com o 
Forte de Santana, que se localizava na face insular. Em 1837, a fortificação já se encontrava arruinada, sendo que 
a parte mais conservada era a Casa da Pólvora. Em 1864, o Governo Imperial projetou para esse local uma nova 
fortificação, que nunca chegou a ser executada. Posteriormente, foi utilizado como depósito de pólvora, sendo 
então demolida a sua bateria. O forte foi abandonado na segunda metade do século XIX, depois de diversas 
solicitações de reformas. Hoje, restam apenas ruínas como um vestígio de sua existência. Disponível em: 
<http://fortalezasmultimidia.com.br/fortalezas/index.php?ct=fortaleza&id_fortaleza=18>. Acesso: 11 maio 2010. 
O nome do Forte São João do Estreito atualmente figura em uma placa na entrada da Vila Militar do Exército 
Brasileiro, onde existem três residências de oficiais, localizada em frente à cabeceira continental da ponte 
Hercílio Luz, no Estreito. O local pertence à União e a placa foi colocada para indicar a designação de onde um 
dia existiu um forte. “Infelizmente a memória catarinense aos poucos está se apagando...”, lamenta o Tenente 
Satler, da 14ª Brigada de Infantaria Motorizada de Florianópolis. TENENTE AMILCARE JOSÉ SATLER. Re: 
vila militar - forte São João. [mensagem pessoal] Mensagem recebida por <gisapalma@yahoo.com.br> em 15 
jun. 2010. 
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Foi com a construção da ponte que surgiram os primeiros ônibus, com carroceria de 

madeira, uma única porta e capacidade para até 20 passageiros. As primeiras empresas a fazer 

o transporte foram a Limoense, com um veículo, e a Viação Estreito, com cinco veículos, 

sendo uma linha para o Estreito e as demais para os bairros Saco dos Limões, Trindade, 

Itacorubi e Agronômica.59 Em 1937, já eram várias empresas e uma delas oferecia ônibus 

saindo do Centro para o Estreito de hora em hora, das 6 às 18h, ao preço de 500 réis. 60 

 

 
Figura 8 – Ponte Hercílio Luz, década de 1930. Fonte: Edson da Silva. Fotos históricas da Ilha. 

 

 

A ponte ainda implicou no gradativo desaparecimento da baldeação de produtos 

coloniais entre Florianópolis e localidades próximas, como Santo Amaro da Imperatriz, São 

José e Paulo Lopes, sendo que antes os caminhões eram obrigados a parar no Estreito ou em 

Palhoça para descarregar as mercadorias, para então serem transportadas por via marítima até 

a ilha, para que depois fossem comercializadas no Mercado Público, no Centro; com a ponte, 

as mercadorias passaram a ser transportadas diretamente por via terrestre com maior agilidade 

(COSTA, 2002, p.102). O historiador Sandro da Silveira Costa observa que “a preferência da 

população de Florianópolis pelos serviços de ônibus está relacionada, também, ao custo das 

passagens”. Ele faz uma simulação somando os custos utilizando os serviços na ilha e 

                                                
59 DC DOCUMENTO: Florianópolis, origens e destinos de uma cidade à beira-mar. Ponte trouxe o 1º. ônibus. 
Diário Catarinense. Florianópolis, 19 mar. 1998, p. 5. 
60 Guia do Estado de Santa Catarina: Suplemento para o ano de 1937 apud COSTA, 2010, p.285. 
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constata que “os preços pagos para o transporte em lanchas à gasolina custavam, portanto, em 

média, cinco vezes mais do que aqueles pagos pelos usuários dos coletivos que circulavam 

pelas ruas do perímetro urbano da Capital” (COSTA, 2010, p.286). Além disso, antes mesmo 

da ponte Hercílio Luz ser inaugurada foram criadas taxas de pedágio (ver Anexo 1) para a 

passagem pela ponte, através da Lei n. 1524 de 7 de novembro de 1925, e que foram mantidas 

até a década de 1930 (COSTA, 2002, p.93). 

A expansão urbana se deu com a abertura de novas ruas a partir da ponte Hercílio Luz, 

marcando um novo andamento do Estreito. Costa observa que o continente foi sendo 

“gradativamente ocupado por operários, comerciantes e funcionários públicos” que 

trabalhavam na ilha. A rua Fúlvio Aducci, que agora é a principal avenida de acesso ao 

Estreito, na época era uma via de mão dupla, nos dando uma dimensão do fluxo de veículos 

no período.  

 

No Continente, as rodovias que ligavam a ponte com as comunidades do 
Estreito, Palhoça e Biguaçu serviam de eixos de expansão urbana. Desta 
forma, os bairros do Estreito, Canto e Ponta do Leal desenvolveram-se com 
a construção das vias que partiram da rua principal que conecta-se com a 
ponte. 
Entre 1924 e 1925, com as obras de construção da ponte Hercílio Luz, 
iniciou-se a abertura das primeiras ruas do Estreito próximas à cabeceira da 
ponte. Destacam-se as ruas Nestor Bernardino, atual rua José Cândido da 
Silva; Dona Luiza, atual Tereza Cristina; José Piazza, atual Oswaldo Cruz; 
Fúlvio Aducci e a rua Coronel Pedro Demoro. (COSTA, 2002, p.107) 

 

As relações dos cidadãos com a presença e a circulação dos veículos motorizados 

pelas ruas do perímetro urbano da capital catarinense ainda se davam de maneira confusa, 

como o exemplo da ocorrência de um atropelamento na Praça XV de Novembro, em 1937. 

 

[...] “no dia 08 do corrente, pelas nove e meia horas, mais ou menos, na rua 
que fica ao lado da Secretaria de Segurança Pública, o declarante, que 
trabalha como chauffeur, quando dava voltas na manícula do seu carro, este 
casualmente encontrava-se com a marcha a ré ligada”. Nessas circunstâncias, 
o “motor funcionou” e o veículo “disparou entrando pelo Jardim Oliveira 
Belo, passando por cima do senhor Antônio Sabino, tendo este [...] sido 
conduzido para o Hospital de Caridade”. (COSTA, 2010, p.177) 

 

Na mesma ocorrência há a declaração de uma testemunha dizendo que “o depoente e 

as pessoas por ele conhecidas sabem onde o denunciado reside, no distrito de João Pessoa – 

atual Estreito –, porque o mesmo sai pela manhã para fazer ponto na Praça XV de Novembro, 
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em Florianópolis, e só à noite regressa para a sua casa” (COSTA, 2010, p.181). Esses são 

indícios de que naquela época muitos moravam no Continente e trabalhavam na Ilha.  

Anos mais tarde, um anúncio de 1944 indica que o tráfego de veículos já estava mais 

habitual, inclusive com a comercialização de automóveis, sendo o anunciante do Estreito: 

 

Vendem-se: Uma limosine Chevrolet 1940 especial de luxo com 4 pneus 
novos; uma limosine Chevrolet 1938; uma limosine Chevrolet 1936; um 
auto Ford aberto 1935 com motor 1937, próprio para viagem. Tudo em 
perfeito estado, por preço de ocasião. Ver e tratar no Estreito, rua Secundino 
Peixoto, 50 com Lalau.61 

 

Esses fatos revelam uma nova dinâmica da cidade. Transformações que permitem ser 

constatadas a partir da imprensa, que, conforme aponta Tânia Regina de Luca, era um lugar 

privilegiado da informação e da sua difusão, sendo parte ativa no processo de aceleração do 

modo de vida urbano (LUCA, 2006, p.120).  

A ponte Hercílio Luz, como um marco e um símbolo da modernidade implantado em 

Florianópolis, deixou várias lembranças, até mesmo de situações específicas vivenciadas 

naquele período. Como a experiência narrada pelo sociólogo Nereu do Vale Pereira, sobre a 

travessia pela ponte realizada por uma procissão em ocasião da inauguração da Igreja Nossa 

Senhora de Fátima,62 no Estreito: 

 

Aproximadamente em 1944, surgiu a idéia de construção da nova capela do 
Estreito. Famílias importantes do Estreito na época, como família Calisto, 
Damerau, Milium, Barbosa, Muler, Maikot, Cassol, incentivavam a 
construção, pois eram lideranças no Estreito. Foi demolida a antiga capela e 
construída a nova Igreja Nossa Senhora de Fátima, entre 1945 e 46. Quando 
a imagem de Nossa Senhora de Fátima e de Santa Terezinha chegaram à 
nova igreja aconteceu um caso interessante. As imagens foram bentas na 
catedral, sendo trazidas em procissão. Quando a procissão passava pela 
ponte a passos lentos, o vento sul batia forte e a ponte começou a balançar 
forte. Todos correram, achando que a ponte iria cair.63 

 

 

 

                                                
61 O Estado. Florianópolis, 22 jan. 1944, p.3. 
62 A Igreja Nossa Senhora de Fátima foi construída em um terreno situado em uma área elevada do Estreito e 
teve a pedra fundamental lançada em 9 de agosto de 1938. Por um Decreto Episcopal, datado de 25 de novembro 
de 1944, foi criada a Paróquia de Nossa Senhora de Fátima e Santa Teresinha do Menino Jesus, sendo 
inaugurada no dia 14 de janeiro de 1945. No dia 12 de outubro de 1987 foi solenemente assinado o decreto que 
conferiu à Igreja Matriz de Nossa Senhora de Fátima a titulação de Santuário. Em comemoração, a cruz que 
estava em cima da torre da Igreja foi substituída por uma imagem de Nossa Senhora de Fátima. Disponível 
em:<arquifln.org.br/santuarios/detalhe.php?cod_60=3>. Acesso em: 13 jun. 2010. 
63 PEREIRA apud Secretaria Municipal do Continente, 2009, p.11 
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1.3 Incorporação à Florianópolis e crescimento do bairro  
 

Oficialmente, o distrito de João Pessoa voltou a se chamar Estreito após ser integrado 

à área urbana continental da cidade de Florianópolis no dia 1º de janeiro de 1944, através do 

Decreto no. 951, assinado por Nereu Ramos, então Interventor Federal em Santa Catarina. No 

mesmo decreto foram agregados os bairros de Capoeiras, Itaguaçu, Abraão e Coqueiros. 

Conforme alguns autores trazem, a anexação se deu após a divulgação de uma pesquisa que 

apontava Florianópolis como uma das três menores capitais brasileiras. Há quem diga ainda 

que a anexação se deu por interesses próprios, visto que a família Ramos possuía diversos 

terrenos no Estreito. 

Conforme a tabela abaixo indica (Tabela 2), a população de Florianópolis teve um 

aumento significativo com a incorporação da área continental, sendo estimada uma 

população de 15 mil habitantes. Mas foi ainda mais significativo o aumento de arrecadação 

do município, que praticamente dobrou o valor no ano seguinte à incorporação da área 

continental. No exercício de 1943 a arrecadação municipal de Florianópolis foi de Cr$ 

2.057.000,90 e a despesa foi de Cr$ 2.003.736,80, sendo um acréscimo de Cr$ 168.406,40 

sobre a arrecadação de 1942,64 podendo-se imaginar o acréscimo na arrecadação com a 

incorporação das demais áreas a partir de 1944.65 Para se ter uma idéia, a arrecadação 

municipal de 2006 foi de R$ 487.420,33, comparados aos R$ 363.558,97 de 2004, o que já 

representa um incremento de R$ 123.861,36 (valores em R$ 1.000).66 

 

Ano População Florianópolis 

1920 41.338 

1940 46.771 

1950 67.630 

Tabela 2 – Censo Demográfico IBGE 1920, 1940, 1950. Coleção digital. 
 

 

Conforme aponta Sugai, a anexação do distrito do Estreito a Florianópolis implicou à 

estagnação econômica ao município de São José, determinando a perda das fontes de emprego 

                                                
64 O Estado. Florianópolis, 12 jan. 1944. 
65 Foram consultados os jornais O Estado de janeiro e fevereiro dos anos de 1945 e 1946, porém não foram 
localizadas as informações de arrecadação do município. 
66 Receitas municipais e ampliação das receitas próprias. Secretaria Municipal da Receita. Prefeitura Municipal 
de Florianópolis. 2007. Disponível em: <http://www.pmf.sc.gov.br/receita/?link=n_indicadores>. Acesso em: 12 
jul. 2010. 
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e geração de renda, além de envolver interesses políticos e econômicos dos setores fundiários, 

imobiliários, madeireiros e exportadores. “Facilitou, por outro lado, a localização na área 

continental de um grande contingente populacional de menor renda que vinha se deslocando 

de outros municípios e também da Ilha” (SUGAI, 2002, p.57). 

Um anúncio publicado em 1945 divulga os valores de venda dos imóveis, permitindo 

um comparativo de acordo com a região, percebendo-se como já eram elevados os preços na 

ilha (na rua Felipe Schmidt) e o quanto o Balneário começava a ser valorizado. 

 

Vendem-se casas: na rua Uruguai, diversas pequenas, com renda mensal de 
420,00, por 37.000,00 cruzeiros. Na rua Felipe Schmidt, por Cr$ 120.000,00. 
No Estreito, por Cr$ 25.000,00. Em Coqueiros, por Cr$ 12.000,00. [...] Na 
rua Presidente Coutinho, Cr$ 45.000,00. No Balneário, Cr$ 60.000,00.67 

 

Na década 1950, 53% dos novos loteamentos aprovados no município situavam-se no 

continente e os jornais revelam os desejos daquela sociedade por um “futuro”. Um anúncio 

publicado por uma imobiliária em 1956 trazia a chamada “Garanta o futuro de sua família”, 

oferecendo “ótimos lotes nas praias de Itaguaçu e Balneário, ou junto ao novo Grupo Irineu 

Bornhausen, no Estreito” (LOHN, 2002, p.260). O historiador Reinaldo Lohn aponta as 

dificuldades em relação aos meios de transporte, diante do crescimento constante do bairro: 

  

A urbanização crescente tornava necessárias medidas para a criação de 
alternativas de transporte de massas, pois os ônibus eram muito deficientes. 
No carnaval de 1955 a imprensa pedia providências para resolver a “penosa 
permanência de centenas de pessoas, nas filas dos ônibus do Estreito, tanto 
da Capital quanto do Sub-distrito, ao rigor do sol implacável, à espera dos 
coletivos”. Acontece, porém, que os concessionários mantinham relações 
muito próximas e promíscuas com os administradores, mantendo uma frota 
pequena e velha. A cidade mantinha-se refém desses empresários e durante 
muito tempo o transporte coletivo continuou sendo plataforma eleitoral de 
muitos candidatos e promessa de vários prefeitos. (LOHN, 2006, p.258). 

 

A expansão do Balneário também estava presente no cotidiano de Cléia durante a sua 

infância, e ela lembra como a praia do Balneário era procurada pelas camadas mais ricas, 

inclusive cita alguns nomes e de outros não se lembra mais, apesar do esforço que tenta fazer 

espontaneamente por considerá-los “importantes”.  

 

A praia era limpa, né. Aqui era só casas de veraneio de gente assim... 
Aderbal Ramos da Silva, que era mais lá pra baixo, né... Agora eu não 
lembro mais os nomes das pessoas, tudo era casa de praia de gente que 

                                                
67 O Estado. Florianópolis, 11 jan. 1945. 
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morava na ilha. [...] Tinha um parente aqui do Ivo Silveira, pessoas assim de 
famílias tradicionais de Florianópolis.68 

 

O termo “importantes” utilizado por Cléia tem relação com a diferenciação de classes, 

onde ela mesma ressalta que eram moradores da ilha que tinham no Balneário a sua casa de 

praia, como se isso fosse condição para que estes se tornassem importantes, dentro de sua 

concepção. 

Para Cléia o que ficou mais marcado foi o modo de viver, muito diferente dos dias de 

hoje e sua fala é carregada de sentimento de um tempo que não volta mais. 

 
As pessoas dormiam de janela aberta. Eu lembro tão bem que os vizinhos 
aqui só botavam aquela correntinha, porque no verão era muito calor e 
dormiam assim. Como agora nem pensar, né. Saía podia deixar tudo aberto 
que não tinha perigo nenhum. [...] Isso a gente sente muita falta. Eu saía na 
rua conversava. Ainda costumavam muito se reunir tudo aqui ó [indicando 
para a rua em frente à casa e cita o nome de duas vizinhas]... Todo mundo se 
reunia na calçada pra conversar... Naquele tempo era tipo assim de pedir 
uma xicrinha de açúcar emprestado... Então era assim. [...] Daqui pra chegar 
até a outra esquina parava muitas vezes, pra conversar com todo mundo.69 

 

As memórias de Cléia remetem aos dizeres de Pierre Nora em que “a história é a 

reconstrução sempre problemática e incompleta do que não existe mais” (1993, p.9). Para ela, 

o bairro tornou-se um “lugar de memória”, conforme apresenta Nora, evocando um passado, 

estabelecendo uma ligação entre passado, presente e futuro, e ainda possibilitando o sentido 

de continuidade. 

Investindo no crescimento do bairro, novos empreendimentos também foram criados 

voltados para os novos moradores. Aderbal Ramos da Silva anunciava a construção de um 

supermercado municipal no Estreito, que deveria ser um “centro comercial” que seguisse o 

padrão dos shoppings centers norte-americanos (LOHN, 2006, p.273). Sandro Costa sugere 

algumas explicações para os investimentos no bairro: 

 

O interesse especulativo na área continental explica-se, em parte, porque, os 
setores mais abastados da população mantiveram, até o final da década de 
60, propriedades próximas à Praia do Balneário, no Estreito. Existiam 
interesses dos setores imobiliários pela formação de loteamentos residenciais 
de alta renda na orla sul do Continente, nas praias de Itaguaçu, Coqueiros e 
Bom Abrigo. Este fato apoiava-se, principalmente, na perspectiva de 
implantação de uma nova ponte entre a Ilha e o Continente, gestada nos 
setores governamentais nas décadas de 60 e 70. Todavia, não ocorrera na 
área continental o processo de concentração e expansão das áreas 

                                                
68 Entrevista já citada. 
69 Entrevista já citada. 



 48 

residenciais dos grupos sociais abastados evidenciado na Ilha durante as 
décadas de 60 e 70. Nesta região, as áreas residenciais impulsionavam-se nos 
sentidos norte, nordeste e leste da área central. As áreas residenciais de mais 
alta renda na parte continental da cidade, constituíam-se em bairros esparsos, 
isolados. (COSTA, 2002, p.138) 

 

O anseio pelo “crescimento” e “desenvolvimento” do bairro é percebido ainda hoje 

nas falas de moradores antigos, que tem no Estreito o seu lugar como referência, ligando a sua 

história pessoal com a história do bairro. Fábio Silveira é proprietário de um comércio de 

autopeças no Estreito e é morador do bairro “desde sempre”, como ele mesmo diz. Nasceu em 

1945 e sua família já residia no Estreito muito antes de ele nascer. Quando casou, há 40 anos, 

ele se mudou para a região do Balneário e há 20 anos reside em uma cobertura de um prédio 

próximo ao estádio do Figueirense, mas em direção ao mar, estando entre os primeiros 

prédios com cinco andares construídos no bairro. Atualmente é considerada uma área nobre 

por possuir escolas, supermercados e toda uma infra-estrutura para a família, mas na visão de 

Fábio sempre foi um bairro nobre. Ele diz que a opção pelo Balneário ao se casar foi por ser 

“um lugar bem cuidado” e lembra como era a praia antigamente: 

 

Uns dez anos antes [de me casar] mais ou menos [em 1960] a praia do 
Balneário no fim de semana era lotada. Naquela época não tinha carro 
também. A Lagoa da Conceição era um sonho nosso de um dia chegar lá. 
Eu, por exemplo, tenho uma passagem bonita: um tio meu, João, que morava 
em Rio do Sul, todo Natal ele vinha na nossa casa, então nós esperávamos o 
ano todo pra no Natal ele levar nós de carro na Lagoa da Conceição. Então, 
tu veja, não é porque o Balneário era a única praia, o Balneário era a única 
opção próxima nossa. [...] Era um bairro nobre, toda vida nobre. A 
Coloninha [bairro vizinho] virou aquela pobreza ali e o Balneário ficou 
sendo o bairro mais nobre da região.70 

 

O rápido crescimento das cidades, ao tornarem-se pólos e influenciarem o conjunto, 

representa aquilo que José Luis Romero chama de “cidades massificadas”. Ele diz que 

aqueles que desfrutaram da cidade antes, como o caso do testemunho acima, em um ambiente 

tranqüilo e aprazível, acabam por queixar-se da explosão urbana, que com ela traz os 

problemas sociais. “Os invasores as desfiguraram e fizeram delas (as cidades) uns monstros 

sociais”, diz Romero (2004, p.363).  

É nessa cidade massificada que se observam a verticalização, as longas distâncias, os 

engarrafamentos, a valorização imobiliária e um estilo de vida almejado pelas classes médias 

da antiga cidade burguesa. Como isso, os centros urbanos passaram a se deteriorar até 

                                                
70 Fábio Silveira, 64 anos, morador do Balneário do Estreito há 40 anos. Entrevista concedida à autora em 12 
ago. 2009. 
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surgirem os processos de recuperação destes espaços e, simultaneamente, o desenvolvimento 

de cidades de sociedades divididas. 

As notícias publicadas nos jornais falando sobre a Ponta do Leal datam que o processo 

de ocupação teve início em 1965. O jornal A Notícia de 2006 trazia uma entrevista com o 

pescador Alonso Carvalho, de 61 anos, vindo de São Francisco do Sul, em que ele dizia: “Eu 

trabalhei como pescador embarcado e sempre passava por aqui” e que quando estava com 21 

anos de idade deixou a cidade natal em direção a Florianópolis.71 Cléia também cita o nome 

de Alonso e conta sobre a vinda da família dele para a Ponta do Leal: 

 

Eu sempre digo, eu não, o pessoal diz assim que o seu Alonso, que era o 
esposo da dona Tereza, que começou. Ele era de São Francisco e veio, vinha 
parente dele pra cá. Aí ele tinha um ranchinho logo aqui descendo, era um 
ranchinho que ele tinha uma canoa... Eu sei que a primeira vez que veio um 
parente dele, um irmão com esposa e com filhos, ele fez [uma casa] em cima 
do ranchinho dele. Ah, dali pronto! Daí já veio outro, fizeram do lado, e daí 
foi... Começou por aqui [na direção de sua casa, beirando o mar]... Inclusive 
seu Alonso já morreu. [...] Quando começaram a se dar conta já tinha o que... 
umas quatro, cinco mais, depois disso é que começou a vir gente de fora. 
Mas os primeiros era tudo parente dele.72 

 

Alonso faleceu em 2007 e ainda continua muito presente nos discursos dos moradores 

da região. Selma Ramos Jampierre da Silva Carvalho, de 36 anos, é casada com um dos filhos 

de Alonso. Morando numa casa construída sobre o mar na Ponta do Leal com o marido e três 

filhos, Selma apresenta o marido que conta a história do pai entre uma martelada e outra, pois 

fazia a base para construir uma casa para a filha mais velha, que completou 18 anos. Ele diz 

que foi numa vinda a Florianópolis que o seu pai, Alonso, conheceu Tereza e que acabou se 

apaixonando por ela. Movido pelo amor, mudou-se de São Francisco do Sul para a Ponta do 

Leal e se casou com Tereza. Logo, outros familiares vieram de mudança. Antes da narrativa 

do marido, Selma já havia citado o nome do sogro: 

 

Meu sogro, seu Alonso, não sei se você já ouviu falar dele... seu Alonso 
nasceu aqui mas ele sempre foi pescador, ele tinha 25 anos de carteira antes 
de morrer, faz dois anos que ele faleceu. Sempre foi pescador, os filhos já 
aprenderam com ele. [...] O meu sogro veio por causa da minha sogra e 
também ficou e não saiu mais. [...] Ele trabalhava na CASAN, mas ele era 

                                                
71 MARTINS, Celso. Comunidade não quer ser dividida. A Notícia. Florianópolis, 29 jun. 2006. 
72 Entrevista já citada. 
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pescador também.... Mas ele dava manutenção na Texaco, ajudava a colocar 
sacos de areia no fundo do mar.73 

 

 Os depoimentos mostram uma outra relação de importância. Para os moradores da 

comunidade da Ponta do Leal, Alonso é uma referência e é citado de diferentes formas, por 

diferentes pessoas. Como no entendimento de Paul Thompson, a partir da fala do entrevistado 

é possível apresentar novas hipóteses e versões, recuperar memórias locais sob diferentes 

óticas e versões, recuperar informações sobre acontecimentos e processos que não se 

encontram registrados em outros tipos de documentos.  

A partir de investimentos orientados pelo Plano Diretor de 1976, uma área de 628 mil 

metros quadrados do Estreito passou por alterações, como a pavimentação e calçamento de 35 

ruas, construção de escolas, áreas de lazer e postos de saúde. Uma área desapropriada entre a 

Coloninha e o Jardim Atlântico foi destinada à população de baixa renda, constituindo 130 

mil metros quadrados onde foram construídas casas em sistema de mutirão, sendo chamado 

de “Projeto Sapé” (SOARES, 1990, p.22). Outras áreas do bairro e de bairros vizinhos foram 

sendo procuradas também pelas populações de baixa renda. De balneário ativo apenas durante 

a temporada de verão, a Ponta do Leal e muitas outras praias tornaram-se a partir dos anos 

1980 novos bairros residenciais, dando à cidade de Florianópolis a atual configuração 

descentralizada, com uma malha urbana descontínua. 

Exemplo deste crescimento pode ser identificado no depoimento de Selma, quando em 

1980 veio com a família de Curitiba para o litoral catarinense em busca de uma melhor 

situação financeira. Sua mãe trabalhava como camelô e acreditava que em Florianópolis teria 

melhores condições para os seus filhos, além de ter o atrativo do mar.  

 

Quando eu vim pra cá [para a Ponta do Leal] eu tinha 15 anos. Nós morava 
lá pra Forquilhinhas [bairro do município vizinho de São José], apesar que 
nós se mudemos pra muitos lugares, o lugar que nós paremo foi aqui quando 
ela comprou uma casinha, né. Até a compra da casinha foi muito engraçado, 
porque a minha mãe tava trabalhando no centro e naquela época era uma 
época de muito... como é que se diz... muito argentino assim, muita gente de 
fora vindo, vinha muita gente, e minha mãe tinha acabado de ganhar minha 
irmãzinha pequena, e então ela sempre tava trabalhando ali e ela achou 100 
dólar e esse 100 dólar na época valia bastante, porque era a mesma coisa que 
fosse o real agora e três reais, né. Então nós peguemo troquemo o dólar e 
compremo a nossa casinha... Ô, nós demos graças a Deus, né. [...] Quem 
veio aqui e achou essa casinha pra vender foi o meu primo. Não sei de onde. 

                                                
73 Selma Ramos Jampierre da Silva Carvalho, 36 anos, moradora do Balneário do Estreito há cerca de 23 anos. 
Entrevista concedida a autora em 15 ago. 2009. A grafia foi mantida de acordo com as falas da entrevistada por 
considerar parte de sua prática, no sentido proposto por Michel de Certeau. 
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Não sei quem falou pra ele nada. Só que daí ele veio aqui com a minha mãe, 
a minha mãe gostou.74 

 

Mas Selma lembra que demorou a se adaptar ao novo lugar, pois não possuía nenhuma 

infra-estrutura. 

 

Eu na verdade quando vim pra cá não gostei, chorava um monte, porque 
quando nós viemos pra cá não existia esse corredor aqui [aponta em direção 
a porta da casa que dá para um corredor estreito entre as casas e o muro da 
CASAN], nós passava por dentro da água. E quando eu ia pra escola eu tinha 
que entrá dentro da água. Às vezes eu botava uma bermudinha passava 
dentro da água, chegava ali e pedia pra moça pra passar uma aguinha nas 
pernas, frio, inverno, jogava a água e depois botava a calça. Então eu odiava 
aquilo, odiava! Mas depois com o tempo foi mudando tudo e daí a gente foi 
gostando, gostando e hoje em dia eu sou bem acostumada aqui, gosto mais 
daqui, né.75 

 

O que ajudou Selma a se acostumar também foi uma história parecida com a do senhor 

Alonso: a paixão. Um ano após chegar a Ponta do Leal, Selma já estava casada com seu atual 

marido, aos 16 anos. Agora, ela acha que casou cedo, mas conta com orgulho o percurso que 

fizeram até chegar à casa que residem atualmente. 

 

Eu fui morar com a minha sogra que mora ali na frente, que é a dona Tereza. 
Aí eu fui morar ali, morei um ano com ela, fizemos uma casinha aqui, sem 
ser essa a outra [indica ao lado de sua casa atual] [...] Daí nós só fomos 
trocando. Trocamos pra essa aqui do lado e troquemo por essa aqui que é 
maior. [...] Aquela ali paguemo um pouco mais caro e essa daqui nós 
paguemo um pouco mais caro. Mas daí a gente foi pagando as prestações e 
foi indo trocando, né. Agora nós não pretendemos sair daqui tão cedo.76 

 

Essas memórias contadas por Selma remetem às questões apresentadas por Michel de 

Certeau em que uma cidade vista de baixo pode revelar suas miudezas, seus patuás, seu 

cotidiano, suas práticas urbanas. O espaço pode ser inventado cotidianamente através das 

práticas e de novos usos de um mesmo espaço, a partir de uma situação ordinária, como a 

citada por Selma em suas diferentes relações com o mesmo ambiente em que vive até hoje, 

fazendo com que aquele espaço se torne um lugar com sentido, ou com uma pluralidade de 

sentidos, pautados na vivência individual com a cidade e com o bairro. São essas práticas 

cotidianas que desafiam as estratégias colocadas no dia-a-dia de uma sociedade. Por isso, ao 

caminhar pelas ruas, novos lugares surgem. Nas palavras de Certeau: 

                                                
74 Entrevista já citada. 
75 Entrevista já citada. 
76 Entrevista já citada. 
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Os lugares são histórias fragmentárias e isoladas em si, dos passados 
roubados à legibilidade por outro, tempos empilhados que podem se 
desdobrar mas que estão ali antes como histórias à espera e permanecem no 
estado de quebra-cabeças, enigmas, enfim simbolizações enquistadas na dor 
ou no prazer do corpo. (CERTEAU, 2003, p.189). 

 

Mas a cidade também possui as suas estratégias através de seus administradores que 

criam novas regras a todo o momento, alterando a lógica implantada pelos homens e 

mulheres. No final da década de 1980, a expansão do bairro se acentuou consideravelmente, 

especialmente com o Decreto Municipal no. 356, de 1989, que permitiu a construção de 

edifícios com até 12 pavimentos em algumas ruas do Estreito, possibilitando o crescimento 

vertical (VIEIRA, 2004, p.68). Este crescimento do bairro compete com os hábitos que alguns 

moradores continuam a manter. Assim como a placa colocada na margem do mar do 

Balneário pela Fundação do Meio Ambiente – FATMA (Fundação de Amparo Tecnológico 

do Meio Ambiente)77 indicando que a área é imprópria para banho, ou seja, poluída. Rafael, 

filho mais velho de Cléia, ainda tem o costume de pescar nas áreas próximas ao Balneário e 

ela ressalta que o mar já não está mais poluído como era antes. Ela conta como é a pescaria do 

filho: 

 

Ele pesca aqui, acorda de manhã vai pescar, ele gosta muito. Se dá bem com 
os pescadores dali [da Ponta do Leal]. [...] Não como profissão, ele gosta 
mesmo. Dia de frio, acorda de madrugada pra ir pescar. Ele mesmo arruma 
as tarrafas dele, quando rasga aprendeu a costurar. [...] Mas o bom dele é que 
ele pega, ele mesmo limpa e ele ainda gosta de ele preparar. Ele é um 
pescador completo! [...] O Gabriel, o mais novo, ele gosta de ir nos 
banquinhos e ficar ali na praia olhando, mas às vezes com muita restrição 
porque ele já é mais assim pra molhar os pés e eu digo “meu filho, não faz 
mal não, agora já não tá...”, porque teve uma época que era muito mais 
poluído, né, eu disse “já não é assim que não possa molhar os pés”, mas ele 
não é muito chegado não. Já o Rafa não... Apesar que ele vai pescar mais 
longe, lá na Ilha dos Guará.78 

 

                                                
77 Órgão estadual que realiza o monitoramento da qualidade das águas do mar para banho através de pesquisas 
de balneabilidade desde 1976. 
78 Entrevista já citada.  
A Ilha dos Guarás situa-se ao largo da Baía Norte na direção do Corpo de Bombeiros que se localiza embaixo da 
ponte Hercílio Luz. Antigamente era utilizada para a colocação de presos, até 1930 funcionou um leprosário, 
voltou a ser presídio e nos anos 1950 passou por uma total restauração e lá foram instalados os serviços de apoio 
para a dragagem do canal do Porto de Florianópolis, desativados os serviços em 1958. A partir de 1983 a Policia 
Militar de Santa Catarina, pelo seu Corpo de Bombeiros, assumiu o controle da Ilha e lá instalou uma unidade de 
busca e salvamentos, que funciona até os dias atuais. Dados disponíveis no site da prefeitura de Florianópolis: 
<http://www.pmf.sc.gov.br/turismo/lazer_cultura/praias/_html/pguaras.html>. Acesso em: 23 maio 2010. 
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Para as famílias que residem na Ponta do Leal é marcante a ligação com o mar, notada 

pela simples presença dos barcos de pesca. O marido de Selma também é pescador. Ela conta 

que o mar já é um costume para eles, tanto para a pesca como o convívio com o barulho. 

 

O meu marido não imagina morar em outro lugar que não seja perto do mar. 
Porque quando ele tá com vontade de um peixinho, alguma coisa, vai ali e 
pesca, aqui ele tem tarrafa, ele pesca de rede, vai ali o mar é pertinho. Pega 3 
quilos. Não tem aquele gosto ruim que a gente sente... é tudo bem 
fresquinho. Então é complicado pra nós. Acostumemo (sic) com o barulho 
do mar, do vento. [...] Se for pra outro lugar eu acho que a gente morre do 
coração. Eu na verdade não porque já acostumei a viver em vários lugares, 
mas meu marido e meus filhos sim, eles sentem falta. Se eles vão pra casa de 
alguém que fica um, dois dias e não tem mar, eles ficam quase doido, tem 
dor de cabeça e tudo, voltam pra casa. A minha pequeninha não dorme fora 
de casa, ela pede pra vir pra casa.79 

 

O mar também foi um atrativo para a opção de mudança por parte da família de Cléia, 

vindos de Caçador para Florianópolis na década de 1950. Ela lembra:  

 

A minha mãe veio morar pra cá porque adorava o mar. [...] Um tio meu 
morava aqui. Daí construiu, moraram só seis meses e ele teve que ir embora. 
Aí foi onde eles compraram. Ah, era lugar que ela gostava muito era esse 
aqui. [...] Como eu lembro de adolescente, criança, olhava outras casas 
assim, mas ela dizia que não, que daqui ela não ia sair e ainda dizia “isso 
aqui vai ser pros meus netos”. [...] Muitas coisas muda, lógico, é pra melhor, 
né, mas se fosse pra escolher claro que era aquele tempo assim... sabe, não 
tinha infra-estrutura como eles dizem, não tinha saneamento, mas a gente... 
era diferente... mas o progresso, né...80 

 

O mar, neste caso, é um “pedaço”, conforme descrito por José Magnani, referindo-se 

ao espaço entre o privado e o público onde se desenvolve uma sociabilidade básica. “É nesses 

espaços em que se tece a trama do cotidiano [...]. Dessa forma, o ‘pedaço’ é ao mesmo tempo 

resultado de práticas coletivas (entre as quais as de lazer) e condição para seu exercício e 

fruição” (MAGNANI, 2000, p.32). 

A precariedade das construções que formam a comunidade da Ponta do Leal levou os 

jornais a propagarem o nome de “Vila Miséria” durante muito tempo, referindo-se inclusive 

às casas de palafitas. Selma observa: “Na verdade não é que ela seja palafita, é que nós 

fizemos elas [as vigas] de concreto e aí a gente fez a casa em cima... É em cima do mar... mas 

tá mais firme que muita casa aí [risos]”. O marido conta que o terreno foi feito com um pouco 

                                                
79 Entrevista já citada. 
80 Entrevista já citada. 
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de areia trazida de terrenos próximos, aterrando uma parte do mar e outra parte da casa 

ficando sobre o mar. “A casa é de madeira, mas as vigas são de material”, reforça o marido. 

Estudos apontam que as construções de palafitas revelam uma ordenação de vida e de 

hábitos diferenciados, a começar pela configuração urbana que é um ambiente criado sobre a 

água, ao contrário de habitações sobre a terra firme.  

 
A morada em palafita consiste em artifício habitacional de utilização 
inadequada do espaço aquático. No Brasil o tipo flagra a precariedade de 
políticas habitacionais e a pobreza da população. Moradores de palafitas 
expressam uma variedade de práticas cotidianas, as quais refletem seu 
ambiente de morada. As práticas envolvem o morador da palafita com o 
ambiente da maré, como parte do ecossistema. O envolvimento vai além da 
utilização como morada para um enraizamento produtivo. Nesse contexto, os 
moradores utilizam-se do ambiente como meio de obtenção de alimentos 
para autoconsumo e de pesca e mariscagem e comercialização, obtendo com 
isso rendimentos. As relações na zona de marés elaboram práticas e rituais, 
que perpassam entre os moradores das palafitas na constituição de suas 
identidades e no desenvolvimento do sentimento de pertença, como o rito da 
construção das palafitas (mutirão) e das passarelas, da pesca, a mariscagem, 
os banhos de mar, os mergulhos lúdicos e os festejos da maré. Esse 
sentimento em comunidades palafíticas é visível nas relações existentes entre 
os moradores a partir de múltiplos rituais. O ambiente palafitário traduz-se 
em "territorialidade" construída historicamente; cujo fator atua como 
variável na formatação do modo de vida. (GEISSLER; LOCH; OLIVEIRA, 
2007, p.3) 

 

Uma análise realizada em 2007 pelo Departamento de Engenharia Civil da 

Universidade Federal de Santa Catarina indicou que a Ponta do Leal é caracterizada por uma 

área convexa que avança na Baía Norte e reúne duas pequenas praias em sequência. A praia 

tem areia média e escura, entrecortada por pequenos aterros com vegetação ou para avanço de 

propriedade sobre o mar, com extensão de 800 metros e até oito metros de largura, não 

possuindo uma faixa de areia contínua. Há ainda um pequeno píer atracadouro para barcos. 

As habitações possuem água encanada, luz elétrica e sistemas individuais de saneamento na 

maior parte das unidades. “Os materiais e técnicas de construção empregados consistem em 

estrutura de apoio com pilotis com seção circular de concreto ou de madeira roliça, assentada 

sobre a areia ou pedras”. (GEISSLER; LOCH; OLIVEIRA, 2007, p.6) 

A casa de Selma não é diferente das demais da comunidade. Construída em madeira, 

com uma parte sobre o mar e outra sobre o terreno, em uma área apropriada, e, apesar de estar 

próxima a uma saída de esgoto do bairro, possui computador com conexão à internet, linha de 

telefone fixo, televisor com tela de LCD, além de uma cozinha com geladeira, fogão e 

microondas. 
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Essa relação revela um discurso feito pelo poder público e pelos jornais, ao 

reproduzirem tais discursos, em que reforça a condição de precariedade da comunidade, 

colocando este espaço como um lugar de disputa. O sentido de ilegalidade, de terrenos 

irregulares, a apropriação do espaço e os sentidos dados pelas pessoas indicam a maneira 

como eu me reconheço e como o poder público me caracteriza. A idéia de palafitas transmite 

algo volúvel, fácil de ser retirado, enquanto o concreto solidifica a casa e a permanência no 

local.  

A constatação de uma infra-estrutura interna na casa é díspar com o ambiente externo, 

indicando uma multiplicidade de experiências e de descontinuidades num mesmo espaço. 

Conforme Michel Foucault, a exclusão faz parte da atual sociedade que tem no 

funcionamento de seu sistema o hábito de incluir excluindo. Seguindo Foucault, Durval 

Muniz de Albuquerque Júnior diz que “existe uma brecha entre o dizer e o fazer que inventa 

um cotidiano diferenciado daquele que os discursos enunciam” (2007, p.160). E é nessa 

invenção do cotidiano que comunidades como a Ponta do Leal conseguem se sustentar, 

estando entre o legal e o ilegal. 

 Atualmente, o bairro Estreito continua a crescer. A cada dia surgem novos projetos, 

novas obras e aparecem os termos de “revitalização” nas promessas das campanhas e nos 

discursos políticos. Para Cléia tudo está diferente: “Agora o Balneário é considerado bairro 

nobre, né. [...] Tem gente que vendeu e fala ‘poxa, se eu soubesse que ia valorizar ou que ia 

ser assim’...”. Já Fábio percebe o crescimento do bairro de outra maneira: “A impressão que 

eu tenho é que a única coisa que mudou de lá pra cá é que as casas agora estão virando 

prédios, mas a impressão que eu tenho é de que o número de chão ocupado não mudou quase 

nada. Primeiro que não tem pra onde crescer.” Será? Será que é por não ter para onde crescer 

que estão construindo uma avenida aterrando o mar? Fica o questionamento para 

investigarmos e tecer ao longo dos próximos capítulos. 
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CAPÍTULO 2 

 

2. Crescimento da cidade: processos e transformações 

 

 

Compreender o processo de transformação do bairro implica em conhecer o processo 

de crescimento da cidade. Florianópolis é uma capital considerada turística e que atrai muitos 

moradores a cada ano, mas as alterações em seu espaço urbano datam de um longo período, 

sendo principalmente identificadas a partir das intervenções realizadas no final do século 

XIX, com o processo de “higienização” das cidades, com a abertura de avenidas e criação de 

aterros para surgirem novos bulevares, expulsando os pobres e os cortiços do Centro da 

cidade. Uma sequência que se repetiu diversas vezes durante o século XX e que nos relembra 

os recentes aterros que vêm sendo feitos, assim como a própria Beira-Mar Continental. 

Florianópolis possui uma área correspondente a 433 quilômetros quadrados, com cerca 

de 420 quilômetros na parte insular e os outros treze estão na parte continental. Somente na 

parte insular, nove quilômetros quadrados da área total foram ganhos através de aterros.81 

Estes aterros correspondem a um processo de transformação da cidade, enquanto um espaço 

com novos usos e novas sociabilidades, que passa pelo termo “revitalização”. 

 

 

2.1 Aterros e a relação com a cidade 

 

Quando ainda se chamava Desterro, a constituição do centro urbano da cidade se deu 

ligada à existência de fontes d’água e à orla marítima, e assim a fixação dos moradores em 

torno e a partir do largo da Igreja Matriz. O direcionamento da cidade até o século XVIII 

acompanhava os caminhos que levavam às fontes e no século XIX passaram a seguir o mar 

em direção ao porto. As casas eram construídas de costas para o mar, conforme alguns autores 

apontam, devido ao vento sul e à praticidade em se jogar lixos e excrementos pela janela 

(FERREIRA, 1998). 

 

A praia era lugar de despejo das vasilhas de material fecal, para que tudo se 
diluísse na maré. A praia era o quintal mal cuidado das casas sem quintal. 
[...] O problema do destino dos dejetos jogados à rua foi resolvido pela 

                                                
81 Dados de pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
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câmara da cidade de Desterro com a regulamentação, em 1830, do 
lançamento das imundícies e materiais fecais ao mar, a fim de não infectar o 
ar da cidade. (CABRAL apud FERREIRA, 1998, p.28). 

 

Até o início do século XIX, a cidade contava com quatro cursos d’água cortando a 

região central. O primeiro iniciava no Largo do Fagundes (ao lado da atual Lojas Americanas, 

no Centro, entre as ruas Felipe Schmidt e Tenente Silveira) e desaguava próximo do Beco do 

Segredo (atual rua Bento Gonçalves). O segundo seguia da Fonte da Palhoça (na atual rua 

Vidal Ramos) e lançava-se ao mar junto à Alfândega. O terceiro, com origem no manancial 

onde era o Campo do Manejo (atual Instituto Estadual de Educação), recolhia as águas que 

desciam do Morro da Boa Vista (na subida do Hospital de Caridade), lançando-se ao mar na 

praia da Boa Vista. O quarto era o maior deles e mais caudaloso, o da Fonte Grande, também 

conhecido como Rio da Bulha (localizado na atual avenida Hercílio Luz), tendo sua nascente 

no Morro da Boa Vista, recebia as águas de muitos córregos, passava por baixo da Ponte do 

Vinagre (no final da avenida Hercílio Luz) e desaguava ao lado do Forte Santa Bárbara. 

 

Todos esses rios recebiam os despejos da vizinhança que habitavam suas 
margens. Mesmo assim, eram utilizados pelas lavadeiras às primeiras horas 
da manhã, ao longo de todos os seus trajetos. [...] À tardinha se intensificava 
um cheiro desagradável no córrego, oriundo de gases das matérias orgânicas 
em decomposição. O rio ficava estrangulado e virava um filete de água 
enquanto um montante de sujeira ia empapando as margens, e só uma chuva 
forte desimpedia o curso, limpando seu leito e deslocando as pedras, mas 
logo a seguir tudo voltava ao estado anterior.  
A Ponte do Vinagre era um ponto ideal para despejos de dejetos, ficando 
com o rio o leito empedrado e remontoando a maré, muitas vezes chamadas 
marés-de-lua, acima desse ponto. Para o Rio da Fonte Grande estavam 
voltados os fundos dos casebres do Beco-Sujo e outros que contornavam a 
Pedreira e iam até a Rua José Jacques, habitações que abrigavam as pessoas 
mais pobres da Vila e mais tarde, com a proximidade do Quartel (hoje onde 
se localiza o Instituto Estadual de Educação – IEE), as famílias dos soldados. 
(KRACIK, 2004, p.1) 

 

As “aparências” da cidade, entretanto, procuravam ser mantidas, como no caso da 

visita do casal imperial Dom Pedro II e Dona Teresa Cristina, em 1845, ocasião na qual foram 

feitos serviços de calçamento e ladrilhamento das ruas, conforme conta o historiador Oswaldo 

Cabral: 

 

Todo um programa de urbanismo a demonstrar que, apesar da exigüidade 
das verbas, nem por isso deixava a Câmara de cogitar do seu aproveitamento 
em benefício da melhoria da cidade. [...] Ficou o hábito de mostrar tudo 
muito bonitinho, tudo lizinho, enxutinho, limpinho, escondendo os 



 58 

molambos que seriam definitivamente removidos, se não tivéssemos a 
preocupação de esnobar. (CABRAL, 1971, p.144). 

 

Na segunda metade do século XIX, começam a surgir em Desterro novas formas de 

habitação que resultaram no aparecimento de bairros populares e no processo de separação 

espacial entre as classes sociais na área urbana. Os cortiços abrigavam a população mais 

pobre da cidade, localizando-se nas imediações leste e oeste da praça central – atual Praça XV 

de Novembro - nos bairros da Toca, Pedreira, Tronqueira e Figueira (Figura 9), em geral 

habitados por pescadores, marinheiros, lavadeiras, soldados e prostitutas. “O cortiço é a 

‘solução’ de mercado, é uma moradia alugada, é um produto da iniciativa privada. Em seus 

diversos tipos, foi a primeira forma física de habitação oferecida ao ‘homem livre’ brasileiro 

da mesma forma que o aluguel foi a primeira forma econômica” (VILLAÇA apud SUGAI, 

1994, p.17). 

 

 
Figura 9 – Mapa de Desterro em 1819 (nomes dos bairros aplicados pela autora). Fonte: CABRAL apud 
VEIGA, 1993, p.91. 

 

 

Já a partir da segunda metade do século XIX, a oeste da praça, após as quatro 

primeiras quadras, iniciou-se a ocupação pela população de mais alta renda. Lá estavam os 

sobrados, que abrigavam as atividades comerciais e residenciais no mesmo edifício.  
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Os principais tipos de habitação eram o sobrado e a casa térrea. Suas 
diferenças fundamentais consistiam no tipo de piso: assoalhado no sobrado e 
de “chão batido” na casa térrea. Definiam-se com isso as relações entre os 
tipos de habitação e os estratos sociais: habitar um sobrado significava 
riqueza e habitar casa de “chão batido” caracterizava a pobreza. (REIS 
FILHO apud SUGAI, 1994, p.21) 

 

Nos arredores da área central da cidade, ao norte da praça, localizavam-se as chácaras, 

ocupando extensas áreas, com as casas afastadas da rua e dos demais limites do terreno. Um 

exemplo de suas dimensões pode ser obtido a partir do anúncio de venda de uma chácara, em 

pesquisa feita por Oswaldo Cabral, situada no atual bairro da Agronômica, com cerca de 200 

mil metros quadrados. (SUGAI, 1994, p.21-22) 

 

Nos tempos normais, (as chácaras) serviam de morada de verão, salvo um ou 
outro que as habitava permanentemente [...]. Para o retiro das chácaras iam 
as famílias, em geral, pela manhã ou à notinha, com a fresca, e os que não 
possuíam carro nem reumatismo preferiam as horas do crepúsculo, para ir 
mesmo a pé, andando, conversando... admirando-se que os vizinhos que 
acorriam para vê-los passar já estivessem instalados, comentando sobre a 
demora dos que não haviam ainda feito a mudança. Combinavam-se 
passeios, visitas, encontros [...]. Os escravos já haviam vindo antes, 
carregando a tralha das cozinhas, [...]. O chefe da casa vinha à tardinha, 
depois do trabalho, de carro ou a cavalo [...]. Dias depois, eram as visitas. 
(CABRAL, 1979, p.263-264 apud SUGAI, 1994, p.25) 

 

Na busca por lugares mais afastados da área central da cidade, o primeiro lugar a ser 

utilizado como estação balneária foi a Praia de Fora, correspondente à área da atual Beira-Mar 

Norte. Já nas duas últimas décadas do século XIX, os habitantes com maior poder aquisitivo 

construíam na Praia de Fora seus sobrados com a frente voltada para o mar. Eram suas 

residências de fim de semana, pois a moradia em geral se dava no Centro com seus comércios 

na mesma casa. Ter um sobrado na Praia de Fora era sinônimo de status, de importância 

social.82 Virgílio Várzea afirmava que “poucos lugares no globo possuirão praias tão bonitas e 

de um desenho mais interessante e caprichoso como as da costa catarinense, tanto na Ilha 

como no continente” (1985, p.113). Considerava a Praia de Fora como “a principal de 

Florianópolis” e como “a primeira estação balnear da capital, cuja população para aí acode, 

em parte, na época própria, habitando as casas da beira-mar” (1985, p.114). Ele diz ainda: 

 

Um dos mais belos arrabaldes de Florianópolis, senão o mais belo, é a Praia 
de Fora, porque representa para os catarinenses o que é Botafogo para 

                                                
82 DC DOCUMENTO: Florianópolis, origens e destinos de uma cidade à beira-mar. Começa a ocupação da 
Beira-Mar. Diário Catarinense. Florianópolis, 16 mar. 1998, p.4. 
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Capital Federal: o bairro de linha, o bairro chic, o bairro aristocrático. Isto 
pelo lado de seus habitantes, do luxo e da estética e arte de suas construções; 
pelo lado da paisagem [...] ocupando, como ocupa, uma área de terreno, ora 
plano, ora em pequenas colinas e montes à beira-mar, de um pitoresco 
admirável [...]. Distingue-se tanto a Praia de Fora dos demais pontos da 
cidade, que até a vida catarinense dir-se-ia ter aí outro aspecto, outras tintas, 
outras modalidades, revelando-se o bairro, na capital provinciana, como um 
todo à parte, mais culto, mais artístico, mais civilizado. (VÁRZEA, 1985, 
p.37, grifos do autor) 

 

Sérgio Luiz Ferreira observa que a concepção de higiene na ilha estava a cargo do 

poder público e uma das primeiras atitudes tomadas foi a retirada dos pobres da cidade, 

acabando com os cortiços onde moravam marinheiros, prostitutas e “toda sorte de excluídos” 

(FERREIRA, 1998). Além disso, à medida que a cidade crescia, aumentava também o hábito 

de jogar o lixo e entulho nas praias e nos mangues, e dessa forma começavam a surgir os 

primeiros projetos para aterros na ilha (CECCA, 1996). 

No Jornal do Comércio, de 18 de janeiro de 1884, aparece um dos primeiros registros 

com a proposta para se aterrar os terrenos alagadiços da praia do Menino Deus.83 O autor do 

texto, João do Prado Lemos, era o próprio requerente dizendo arcar com as despesas em troca 

dos terrenos “concedidos por aforamento perpétuo” para si.84 Conforme o relatório do 

presidente da província de Santa Catarina na época, Francisco José da Rocha, o intuito do 

aterro era o de aproveitar a área conquistada ao mar para logradouro público e para 

edificações, e ao mesmo tempo remover os “esterquilínios”85 que ali se formavam, além de 

impedir a continuidade do depósito de lixo no local. Assim, naquele ano de 1884, começaram 

os trabalhos para o primeiro aterro na Praia da Boa Vista, que se estendia do forte Santa 

Bárbara até o início da ladeira do Menino Deus, na subida do Hospital de Caridade. As obras 

iniciavam e reiniciavam a cada pouco, de modo irregular entre uma maré e outra que levava 

quase tudo o que se havia feito; por fim, ficando paralisadas por algum tempo por falta de 

verba.86 A conclusão do aterro se deu em abril de 1888 e o presidente da província ressaltava, 

à época, que a obra era “incontestavelmente um dos melhores serviços que poderia ser feito, 

pois que transformou em uma vasta e bela praça um imundo logradouro público, foco de 

infecções de toda a espécie”.87 

 
                                                
83 Praia que se localizava no pé do morro do Hospital de Caridade. 
84 Jornal do Comércio. Desterro, 18 jan. 1884. 
85 A beira do mar era utilizada como uma espécie de despejo dos detritos das residências. 
86 Relatório apresentado à Assembléia Legislativa da Província de Santa Catarina pelo presidente Dr. Francisco 
José da Rocha. Desterro: 21 jul. 1886. 
87 Relatório apresentado à Assembléia Legislativa da Província de Santa Catarina pelo presidente Dr. Francisco 
José da Rocha que passou seu mandato para o Coronel Augusto Fausto de Sousa. Desterro: 20 maio 1888. 
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Figura 10 – Aterro da Praia da Boa Vista, por volta de 1900, ao fundo o Hospital de Caridade. Fonte: Banco 
de Imagens do Arquivo do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina. 
 

Muitos aterros foram feitos na sequência, como o da Prainha, além da canalização dos 

rios, como do Rio da Bulha, gerando problemas de escoamento das águas de morros 

próximos. Conforme Ferreira, os discursos sobre as questões de saneamento, erradicação de 

focos de doenças e miasmas vinham desde o final do Império, mas foi na transição para a 

República que se intensificaram as discussões, traduzindo em intervenções quanto à 

ordenação do espaço urbano, embelezamento e modernização das vias de circulação; 

acentuando, com isso, o rompimento com o passado, com práticas e relações que 

determinados grupos queriam esquecer (FERREIRA, 1998, p.46). 

Conforme Célia Maria Azevedo, nesse momento o Brasil é marcado pelo processo de 

urbanização, e aos poucos o aglomerado de cortiços vai sendo varrido do centro das cidades. 

O alargamento das ruas e a construção de praças levam a população pobre para a periferia e 

para os morros, ocorrendo o processo de “higienização” das cidades. O modelo de vida da 

burguesia brasileira tentava seguir o padrão europeu, um movimento que se intensificou com 

o início da República (AZEVEDO, 1987). 

O início do século XX foi marcado por transformações denominadas ora de 

“aformoseamento”, ora de “saneamento”, ora de “higienização”. As primeiras transformações 

na área central da capital catarinense se deram através da implantação do sistema de água 

encanada (1909), iluminação pública com energia elétrica (1910) e rede de esgotos (1913-17). 

No Estreito, a energia elétrica foi instalada em 1912, a pavimentação das ruas se deu apenas 

na década de 1940 e as redes de água e esgoto somente algumas décadas depois (SUGAI, 

2002, p.50). Em 1914, Florianópolis possuía 606 casas comerciais e o número de automóveis 
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não ultrapassava 14. Para se ter um comparativo, em 1929 o município de São Paulo já 

registrava 15 mil carros.88 Cabe observar que “durante a década de 1910 e o início do decênio 

seguinte, o processo de introdução e circulação dos veículos motorizados pelas ruas e estradas 

estaduais e, especialmente, do espaço central da capital catarinense, era incipiente”, além de a 

ilha possuir uma ligação terrestre com o continente somente a partir de 1926, com a 

construção da ponte Hercílio Luz, quando então “no ano de 1927, existiam, 

aproximadamente, 131 veículos motorizados para passageiros na cidade de Florianópolis. 

Esse número contempla o total de automóveis, auto-ônibus e motociclos.”89 (COSTA, 2010, 

p.33). 

A arquiteta e urbanista Maria Inês Sugai assim ressalta, sobre o investimento feito para 

a construção da ponte Hercílio Luz em relação à demanda da cidade naquela época: 

 

Este investimento causa surpresa não apenas pela dimensão de Florianópolis 
– na época com um pouco mais de 40.000 habitantes –, mas também em 
função dos poucos automóveis, das estradas precárias e das poucas conexões 
rodoviárias com outros distritos, entre os municípios e com outros Estados. 
Apesar das justificativas oficiais relacionarem as dificuldades de 
desenvolvimento de Florianópolis à inexistência de uma ligação rodoviária 
entre a Ilha e Continente, deve-se esclarecer, no entanto, que, antes da 
execução da ponte, já havia um grande interesse dos setores imobiliários de 
Florianópolis, então nascentes, pela exploração de terras na área continental. 
Muitos destes investidores imobiliários estavam vinculados à estrutura de 
poder e às oligarquias locais. (SUGAI, 2002, p.51) 

 

Para o historiador Carlos Humberto Corrêa, somente na segunda dezena de anos do 

século XX é que “a cidade começa a conhecer os primeiros sinais de modernismo tanto na sua 

arquitetura pública, na doméstica e nas grandes obras do sistema viário”, como a construção 

da avenida Hercílio Luz (1920-1922) e da ponte Hercílio Luz (1922-1926) (CORRÊA, 2004, 

p.287). Ainda nos anos 1920 foi realizado um aterro maior, ligando o aterro do Menino Deus 

ao aterro da avenida Hercílio Luz, onde foram construídos mais tarde edifícios públicos, como 

a Assembléia Legislativa, o Tribunal da Justiça e o Palácio do Governo. “Para tanto, o Estado 

teve que adquirir vários terrenos, demolir algumas residências, derrubar fontes e construir 

outras para deixar a obra [da avenida] pronta em setembro de 1922, inclusive com a obra 

arborizada e com iluminação pública” (CÔRREA, 2004, p.292). 

O jornal República, do dia 7 de setembro de 1922, trazia a notícia da inauguração da 

avenida Hercílio Luz, que inicialmente se chamaria avenida do Saneamento: 

                                                
88 O Estado. Florianópolis, 18 fev. 1930. 
89 IBGE. Anuário Estatístico do Brasil, ano II, Rio de Janeiro, 1936, p.151, apud COSTA, 2010, p.33. 
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Esta tarde, será festivamente inaugurada a Avenida Hercílio Luz, este 
importantíssimo melhoramento que a administração sabia e patriótica do 
eminente Estadista Catharinense exmo. Sr. Hercílio Luz realisou. 
Inegavelmente, é esta uma obra não só de aformoseamento como de 
saneamento da nossa Capital. Com a sua brilhante execução, Florianópolis 
teve um aspecto inteiramente novo, compatível com o adeantamento do 
nosso povo. [...] canalisando as águas da fonte da Bulha, a nova Avenida se 
desdobra em magestosas retas e belas curvas, com a sua arborisação 
verdejante. De cada lado, há os passeios conveniente consolidados e 
abahulados. [...] foram colocados elegantes postes candelabros dispostos 
com a melhor disposição iluminativa. Esta noite far-se-á a inauguração da 
luz elétrica em toda a Avenida. [...]90 

 

Parte dos moradores que residiam no entorno da nova avenida se dirigiram ao Morro 

do Mocotó, que já apresentava ocupação desde 1876, e também ao Morro da Caixa.91 Eles 

trabalhavam nas ruas centrais da cidade como vendedores ambulantes, carregadores no porto 

e mercado, pombeiros,92 lavadeiras, pintores e empregadas domésticas. As crianças 

engraxavam sapatos, vendiam jornais, amendoim torrado, pinhão, balas e verduras 

(PEREIRA, 2001, p.21).  

O grande fluxo de pessoas e mercadorias que chegava a Florianópolis se dava por via 

marítima. A atividade portuária promovia também uma rede de contatos sociais que se 

circunscreviam à área que ficava entre o Miramar, o Mercado Público e a Alfândega, 

constituindo-se num dos territórios mais frequentados da cidade. Mas os sucessivos aterros 

alteraram a configuração da cidade e distanciaram o mar do cotidiano dos moradores.  

Na década de 1940 foi realizado um grande aterro no Largo 13 de Maio, imediações 

do Hospital de Caridade, nos anos de 1960 foi iniciado o aterro da baía Norte, correspondente 

a atual avenida Beira-Mar Norte, na década de 1970 foi feito um grande aterro para a 

cabeceira da ponte Colombo Salles e os 440 mil metros quadrados do aterro da baía Sul, com 

projeto de urbanização e paisagismo elaborados por Burle Marx, nunca implantados as áreas 

de lazer e esportes previstas, que corresponde a área atual que abriga o Sacolão, 

Camelódromo, Terminal Urbano, Centro de eventos e passarela do samba. Sobre este aterro 

da baía Sul, o historiador Nelson Popini Vaz descreve: 

 

                                                
90 República. Florianópolis, 7 set. 1922. 
91 O Morro do Mocotó está localizado na região conhecida como Maciço Central de Florianópolis, na parte 
central do lado oeste da Ilha de Santa Catarina, imediações do Hospital de Caridade. O Morro da Caixa está 
localizado próximo a Via Expressa, na região continental de Florianópolis, no bairro Capoeiras. 
92 Pombeiros eram representantes, contratados por comerciantes, que viajavam a pé carregando os produtos a 
serem vendidos em duas cestas, cada qual pendurada na ponta de uma vara que colocavam no ombro 
(BITENCOURT, 2005, p.1). 
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O aterro destruiu o convívio cotidiano com o mar junto à praça e às ruas do 
centro, antes com suas balaustras típicas e trapiches, afastando a paisagem da 
baía e das montanhas para longe. Introduziu-se no cotidiano da vida urbana, 
como um marco pretensioso da modernização, apagando os vestígios da fase 
portuária. A persistência desta lembrança na memória dos cidadãos, embora 
sutil, bloqueia a definição de uma destinação mais significativa e de um uso 
efetivo a este vazio urbano. Ficou, a nostalgia do mar próximo, evidenciada 
claramente na tentativa de reconstruir o Miramar como edificação de 
significado simbólico e evocativo deste fato. (VAZ, 1991, p.70). 

 

 Os processos de aterramento não só alteravam o convívio com o mar, como também 

tornavam-se espaços destinados para as elites, expulsando os pobres da área central e 

empurrando-os para as áreas menos valorizadas. Um processo que mais tarde vai ser 

considerado como “gentrificação”,93 e que será abordado ao longo do trabalho. 

 

2.2 Turismo e o sonho de modernizar-se 

 

Ao longo das primeiras décadas do século XX, os anseios do poder público e a 

imprensa projetavam a exploração das “potencialidades turísticas” de Florianópolis e o sonho 

de modernizar-se. O Guia do Estado de Santa Catarina, publicado em 1927, apresentava uma 

descrição sobre a cidade de Florianópolis que ressaltava justamente este caráter de 

modernidade: 

 

Se a capital [...] não é uma cidade de centenas de milhares de habitantes, se 
não tem avenidas modernas e luxuosas, suntuosos edifícios, tem, contudo, o 
encanto de uma situação maravilhosa. [...] A praça 15 de Novembro por 
exemplo, relativamente pequena, modesta, tem um aspecto agradável e 
pitoresco. Vista para o mar, abre-se em anfi-teatro, assomando acima de suas 
árvores frondosas. [...] E, ao longo do caes, a edificação compacta, 
remontada à esquerda pela majestosa ponte Hercílio Luz [...].  
Na desolação de algumas ruas, ainda quase primitivas, surge, de quando em 
quando uma construção moderna, com seu pequeno jardim, como uma nota 
alegre e chic a incentivar a iniciativa particular para o progresso. Aqui e ali, 
alguns prédios maiores, mais bem cuidados, pomares, árvores frondosas e 
algumas avenidas de altíssimos coqueiros. (GUIA DO ESTADO – 1927 
apud VEIGA, 1993, p.114). 

 

No entanto, a modernidade urbanística combinada à natureza contrastava com outras 

cenas, como a registrada em uma nota publicada no jornal Folha Nova, em 1930. A nota dizia 

                                                
93 O termo gentrification foi utilizado pela primeira vez por Ruth Glass no início década de 1960, em Londres, 
compreendendo a transformação da composição social dos residentes (substituição das classes populares por 
classes médias assalariadas) e um processo de investimento, reabilitação e apropriação das áreas (BIDOU-
ZACHARIASEN, 2006, p.22). 
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que embaixo da ponte Hercílio Luz residia um poeta cego, de nome João Rosa Júnior, 

vivendo em profunda precariedade material, sendo “tão humilde que mora numa casa 

desmoronada. Aquelas ruínas que gemem, esmagadas sob o grito do progresso de um 

formidável monumento de metal”,94 referindo-se a então recente ponte Hercílio Luz. 

O melhoramento das estradas, a popularização dos automóveis, a institucionalização e 

o aumento do período de férias colaboraram para o incremento do turismo, conforme Ferreira. 

Este historiador cita que no final da década de 1940 é que começa a ser empregado o termo 

“turismo”, quando antes se falava em “estação de águas” ou “estação balnear”, conforme 

vimos na citação de Virgílio Várzea. Um artigo publicado na revista Atualidades, de janeiro 

de 1946, trazia um artigo intitulado “Nossa Ilha, ponto de turismo”, que destacava as belezas 

naturais e o descaso com a mesma, afirmando: “como ponto de turismo e recreio não é melhor 

que desejar”. No mesmo ano, o jornal O Estado publicou um artigo com o título “Como 

transformar Florianópolis em um centro de turismo”, que reafirmava a condição de abandono 

da Ilha (FERREIRA, 1998, p.100-102). É então que, na década de 1950, as elites locais 

mostram em seus discursos a vontade de tirar a cidade do “atraso” e da “estagnação” em que 

se encontrava, buscando transformá-la em uma “metrópole”, apesar de ainda na década de 

1960 a cidade ser considerada provinciana, como aponta Maryana Cunha Ferrari (FERRARI, 

2001). 

 Para o historiador Reinaldo Lindolfo Lohn, as utopias construídas na capital nas 

décadas de 1950 e 1960 interferiram tanto na configuração urbana quanto nas práticas 

cotidianas, tornando-se uma questão política a partir dos grupos mais influentes e dos anseios 

das elites dirigentes. As expectativas em relação ao futuro, naquele período, tomaram como 

base as propostas que elegiam o turismo como praticamente a única opção de 

desenvolvimento para a cidade.  

 

A eleição de 1954 para a prefeitura de Florianópolis já indicava que valores 
novos começavam a se afirmar nos discursos correntes sobre o futuro da 
cidade e sobre os projetos que tendiam a levar a Capital para uma forma de 
crescimento urbano acelerado. [...] A primeira proposta de um Plano Diretor 
para a cidade estava sendo elaborada desde 1952 e, portanto, o futuro dos 
investimentos em Florianópolis estava em jogo. Uma “cidade nova” era 
anunciada pela prefeitura, com muitos planos para a construção de hotéis em 
pontos tão distantes quanto Ingleses, Lagoa ou Pântano do Sul. (LOHN, 
2002, p.253). 

 

                                                
94 João Rosa Junior: O poeta cego. Jornal Folha Nova, 16 ago. 1930, apud PEREIRA, 2001. 
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Neste sentido, o primeiro Plano Diretor, implantado em 1955, dividia a cidade em 

áreas que correspondiam a um zoneamento social e econômico, seguindo os princípios 

urbanistas definidos pelos Congressos Internacionais de Arquitetura Moderna (CIAM) da 

época. O Estreito seria o grande núcleo transformador da cidade, com um futuro porto, 

necessitando um aterro de 60 hectares – entre a Ponta do Leal e a ponte Hercílio Luz –, e uma 

futura zona industrial, sendo instalada ainda uma estação ferroviária central, incentivando à 

formação de uma vida comercial e, consequentemente, uma maior ocupação populacional 

com a previsão de edifícios de até 12 andares, única área do município a ser permitido tal 

gabarito. Conforme Lohn, as promessas de grandes obras na região continental motivaram o 

surgimento de loteamentos e os investimentos em empreendimentos imobiliários voltados 

para a classe média (LOHN, 2002, p.277). 

Das grandes obras viárias previstas no Plano Diretor a única realizada foi a avenida 

Beira-Mar Norte, na década de 1960, mantendo “aquela região como o espaço prioritário das 

classes privilegiadas da cidade, recebendo os maiores investimentos em melhorias urbanas e 

serviços públicos” (LOHN, 2002, p.291). O turismo passa a ser visto cada vez mais como um 

grande potencial para a cidade. Conforme Lohn, no início da década de 1960 já havia uma 

legislação aprovada na Câmara de Vereadores isentando os hotéis-balneários de impostos por 

dez anos. Foi na década de 1960 também que ocorreu o fechamento do porto na ilha, devido 

principalmente aos elevados custos com a permanente dragagem do canal de acesso pela baía 

Norte. Com a sequência de aterros, desapareceram também os demais atracadouros e 

trapiches. 

Os investimentos se voltaram para a ilha e o continente se tornou um espaço atrativo 

para os grupos populares urbanos e para os migrantes vindos do interior do Estado em função 

dos custos de moradia menos elevados. As chuvas que atingiram a cidade em 11 de novembro 

de 1960, noticiada nos jornais, demonstram a situação em que se encontrava o Estreito. O 

bairro ainda não possuía nem mesmo sistema de esgoto, como aparece na nota do jornal:   

 

Chuvas catastróficas provocaram incalculáveis prejuízos. 
Desde as 19 horas de ontem, até aproximadamente às 3 da madrugada, várias 
ruas da capital catarinense estavam com o trânsito completamente 
interrompido, em virtude das fortes chuvas que desabaram.  
[...] No Estreito, que não possui sistema de esgoto as águas deixaram um 
rastro de sangue e tristeza, sem teto, e sem luz elétrica. Muros e habitações 
desabaram atravancando o tráfego e pondo em polvorosa a população.  
[...] Felizmente não houve vítimas a lamentar.95 

 
                                                
95 O Estado. Florianópolis, 12 nov. 1960, p.1. 
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O Plano de Desenvolvimento Integrado de Florianópolis, elaborado na segunda 

metade da década de 1960, continha uma proposta para a construção do “Porto de 

Anhatomirim”, com uma área de 5,8 quilômetros quadrados e um custo orçado em US$ 9,8 

milhões. Em 1969, o então governador Ivo Silveira enviou ao governo Federal um extenso 

documento solicitando verbas, entre elas para a implantação do porto, mas para este não 

houve negociação, não sendo, pois, aprovado. (SUGAI, 1994, p.112-113) 

Os investimentos públicos em conjunto com setores privados aceleraram o processo de 

verticalização da cidade a partir da década de 1960. Com a pavimentação da BR-101, 

concluída em 1971, a cidade passou a ter uma integração com a dinâmica econômica do 

Estado, passando também a ser um facilitador para o desenvolvimento do turismo (JORGE, 

2007, p.20-22). Em 1968, Florianópolis chegava a uma população aproximada de 132 mil 

habitantes.96  

Ao longo dos anos seguintes, a cidade passou por diversas alterações em sua 

configuração, aceleradas com a vinda de instituições que implicaram num grande aumento 

populacional e na consequente ampliação da infra-estrutura para atender os novos habitantes. 

Entre elas, a construção de um campus da Universidade Federal de Santa Catarina no bairro 

Trindade em 1960; a construção da segunda ponte em março de 1975, a Colombo Salles, 

exigindo um aterro na baía sul numa extensão de 400 mil metros quadrados; e a implantação 

da sede da Eletrosul no bairro Pantanal em 1978. Ainda podem ser destacadas as construções 

das rodovias na ilha, ao longo da década de 1970, fazendo a ligação do Centro com os bairros 

balneários.  

Na década de 1970, a opção pelo turismo consolida-se como um importante meio 

econômico da cidade. Os financiamentos facilitados através do Banco Nacional de Habitação 

(BNH) impulsionaram a expansão imobiliária e aos poucos foram sendo criados pequenos 

núcleos residenciais em áreas destinadas aos turistas. A ponte Hercílio Luz foi desativada em 

1982 – sendo reaberta em 1988 somente para o tráfego de pedestres, bicicletas, motocicletas e 

veículos de tração animal, e fechada por completo em 1991 – e a terceira ponte, chamada 

Pedro Ivo Campos, foi concluída em 1990 para atender o grande fluxo no sentido ilha-

continente. 

 

Deve-se evidenciar que, durante a década de 70, com exceção da BR-101, da 
pavimentação da Avenida Ivo Silveira e outros logradouros já existentes e do 
aterro na cabeceira continental da ponte, não foi executada nenhuma grande 
obra viária na parte continental, apesar da alta concentração populacional no 

                                                
96 Dados estimativos para 1968 segundo anuário estatístico do IBGE/1967. Veja, 11 set. 1968. 
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lado continental da área conurbada. Deve-se considerar que, no final da 
década de 70, cerca de 1/3 da população de Florianópolis habitava o seu 
território continental, e que 53% do total da população da área conurbada 
habitava a parte continental. (SUGAI, 2002, p.92) 

 

Sobre a valorização fundiária urbana em Florianópolis, Sugai observa que os terrenos 

localizados no Continente apresentavam na década de 1970 os mais altos valores por metro 

quadrado, “sendo que no período de 1970-93 vieram a apresentar taxas de crescimento em 

torno de 6,5% ao ano, bastante inferiores à valorização dos terrenos situados na área de 

influência da Via de Contorno Norte”, atual Beira-Mar Norte (SUGAI, 1994, p.199). 

Os olhares sobre a cidade em perspectiva para o futuro tinham diferentes percepções. 

O colunista social Beto Stodieck97 mostrava em uma de suas publicações os seus anseios por 

uma cidade moderna: 

 

Quando daqui a alguns anos, poucos anos, a gente olhar a cidade, esta estará 
moderna, regada por largas e imponentes avenidas, o trânsito escoando-se 
facilmente, e todas as pessoas estarão morando em apartamentos, 
empoleiradas a dezenas de metros de altura.  As casas serão uma raridade. 
Florianópolis será uma cidade moderna, modernosa como tantas que existem 
por aí, pelo Brasil e pelo mundo. Espero que será uma cidade sem alma, uma 
cidade objeto.98 

 

 Em uma cidade que continua a crescer, atualmente Florianópolis está em seu terceiro 

Plano Diretor, vigente desde 1997 através da Lei 001/97, sendo que em um período de dez 

anos o mesmo foi alterado mais de 300 vezes. (FAGUNDES, 2009, p.2) 

 

2.3 Turismo e o crescimento desordenado 

 

A tabela abaixo (Tabela 3) deixa claro o grande crescimento populacional, 

especialmente da década de 1980 para 1990, que obteve um incremento de 67 mil habitantes. 

Recentemente, somente de um ano para outro – 2008 para 2009 – Florianópolis teve um 

aumento de 6 mil pessoas em sua população. Um ritmo que assusta e que nos faz pensar de 

que maneira a cidade está vivendo este crescimento. 

 

                                                
97 Sérgio Roberto Leite Stodieck, filho de família detentores do poder local, cursou Direito no Rio de Janeiro no 
final da década de 1960, onde iniciou sua carreira jornalística. Com 25 anos estreou sua coluna na página 2 do 
jornal O Estado, no dia 11/07/1971, permanecendo diariamente durante as décadas de 1970 e 1980. Morreu em 
06/08/1990. (FONSECA, 2008, p.16) 
98 Beto Stodieck na coluna social do Jornal O Estado, 28 ago. 1978, apud FONSECA, 2008. 



 69 

Ano População Florianópolis 

1960 97.827 

1970 138.337 

1980 187.871 

1991 254.941 

2000 342.315 

Tabela 3 - Censo Demográfico IBGE 1960, 1970, 1980, 1991 e 2000. Coleção digital. 
 

Dados da Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano da Capital indicam 

que os bairros que possuem maior crescimento, como Saco Grande e Campeche, também são 

os que apresentam maiores irregularidades.99 Segundo levantamento do Ministério das 

Cidades, cerca de 70% dos imóveis da Grande Florianópolis estão irregulares. Dados do 

Instituto de Planejamento Urbano de Florianópolis (Ipuf) mostram que só na capital 4.900 

propriedades estão em áreas de risco e sem regulamentação fundiária.100  

Em 2000, Florianópolis foi eleita como a capital com melhor qualidade de vida do país 

pelo Atlas do Desenvolvimento Humano (Pnud). Desde então, houve uma maior procura pela 

cidade. Todos os meses, a capital recebe cerca de 1.000 novos moradores e pelo menos 20% 

destes acabam constituindo os bolsões de pobreza.101 Alguns migram em busca de qualidade 

de vida, especialmente a classe média urbana, e outros em busca de uma oportunidade de 

trabalho.  

Recente pesquisa realizada apontou um expressivo aumento de assentamentos 

precários nas últimas décadas, sendo mapeadas 171 áreas de pobreza na região da Grande 

Florianópolis. Um estudo realizado em comunidades pobres da ilha - Serrinha, Morro da 

Queimada, Sol Nascente e Tapera da Base - mostrou que cerca de 75% dos moradores vieram, 

em grande maioria, de municípios do interior de Santa Catarina e outros do Paraná e do Rio 

Grande do Sul. Com relação às justificativas para a escolha de imóveis nas favelas, cerca de 

30% dos entrevistados citou a proximidade com o local de trabalho e em torno de 20% o fato 

de haver a proximidade de parentes.102 

                                                
99 SCHMITT, Luiz Eduardo. A explosão populacional. Notícias do Dia. Florianópolis, 27 ago. 2009. 
100 SCHMITT, Luiz Eduardo. Imóveis irregulares são 70%. Notícias do Dia. Florianópolis, 29 out. 2008. 
101 Projeção feita pela Secretaria Municipal de Urbanismo e Serviços Públicos (SUSP) e Centrais Elétricas de 
Santa Catarina (Celesc) com base nas ligações de energia elétrica realizadas mensalmente. In: REBEQUI, Aline. 
Ilha, o paraíso dos migrantes. Notícias do Dia. Florianópolis, 10 out. 2008. 
102 Levantamento de mais de 30 mil dados só em respostas diretas de moradores, realizado por um grupo de 
professores e estudantes do Departamento de Arquitetura e Urbanismo da UFSC, em 2007. Divulgado pela 
Agência de Comunicação da Universidade Federal de Santa Catarina. Disponível em: 
<http://floripamanha.org/weblog/2007/1914/>. Acesso em: 24 jun. 2008. 
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Tomando como base os dados de 2006 informados pela prefeitura, Florianópolis 

possui 65 assentamentos considerados como Áreas de Interesse Social, englobando uma 

estimativa de 65 mil pessoas, o que representa 16% da população do município. A ocupação 

registrada indica que 61% referem-se a áreas de encosta e 24% urbanizada. Em 1987 eram 29 

assentamentos com 21 mil moradores.103  

Os baixos índices de saneamento são outro grave problema. De acordo com a 

Companhia Catarinense de Águas e Saneamento (CASAN) em seu diagnóstico sanitário de 

2008, a coleta e tratamento de esgoto abrangem somente 52% dos domicílios da capital, o que 

representa destinação por conta própria do restante da população, sendo muitos jogados 

diretamente no meio ambiente. O relatório indica que no Continente toda a população é 

atendida pelo sistema de esgoto, tendo uma capacidade para atender 180 mil habitantes, mas 

deve ser considerado que o abastecimento engloba o município de São José (59.669 

habitantes em dezembro/2008) e a parte continental de Florianópolis (66.139 mil habitantes), 

excetuando-se o bairro Abraão e parte de Capoeiras, que contam com uma obra em fase de 

projeto, para execução até 2027, em um investimento de R$ 58 milhões.  

A Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. (Celesc) informa que tem um prejuízo 

anual de cerca de R$ 6 milhões devido a fraudes para a obtenção de energia, os conhecidos 

“gatos”, os quais geram uma sobrecarga dos transformadores e, consequentemente, o 

funcionamento precário daqueles, acarretando quedas de energia.104 

Analisando estes dados, revela-se uma Florianópolis diferente daquela apontada 

freqüentemente nos jornais como “a capital com a melhor qualidade de vida” ou como “o 

melhor destino turístico”. Tais manchetes são utilizadas para atrair recursos financeiros e 

investimentos na melhoria da cidade, revertendo-se em benefícios que são voltados para uma 

classe social mais abastada e tratados como um roteiro de turismo. Atrativos que também 

enchem os olhos de muitos trabalhadores, como mostram os índices da pesquisa, que se 

deparam, porém, com uma realidade na qual as condições de infra-estrutura básica são 

deficientes, o que gera os bolsões de pobreza nos morros, nos bairros periféricos e nas cidades 

vizinhas. 

Outros dados ainda mostram que as construções clandestinas e ocupações irregulares 

não estão restritas aos bairros pobres e se estendem a vários outros, como Rio Tavares, Rio 

Vermelho e até a Jurerê Internacional. Dados de 2002, da Secretaria Municipal de Habitação e 

                                                
103 Dados disponíveis no site Secretaria Municipal de Habitação e Saneamento Ambiental de Florianópolis. 
Disponível em: <http://www.pmf.sc.gov.br/habitacao/_hb_habsocial.htm>. Acesso em: 14 jan. 2010. 
104 SCHMITT, Luiz Eduardo. A explosão populacional. Notícias do Dia. Florianópolis, 27 ago. 2009. 
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Saneamento Ambiental, apontavam que 58% dos parcelamentos e construções existentes em 

Florianópolis eram clandestinos, sendo somente 17% de baixa renda.105 O preço do metro 

quadrado medido pelo Custo Unitário Básico (CUB) foi registrado como um dos dez maiores 

do país, de R$ 890,14 em janeiro de 2007, estando muito próximo aos R$ 968,23 de São 

Paulo no mesmo período.106
 Já no mês de junho de 2010, chegou ao mais alto do Brasil, no 

valor de R$ 1.018,26, justificados pela falta de mão-de-obra e pelo dissídio dos 

trabalhadores.107 Mesmo com custos tão elevados, a cidade continua a crescer, assim como os 

problemas causados pelo aumento populacional sem planejamento, sendo mais visíveis os 

engarrafamentos e a falta de água e de luz, ocorridos constantemente nas temporadas de 

verão. 

Muitos se aproveitam de suas influências ou de um poder aquisitivo maior para 

conseguir a liberação de terrenos em áreas de preservação. Meios que não são acessíveis para 

as camadas populares. Controlar a ocupação torna-se um desafio, visto que ao se instalar em 

um determinado local a população passa a exigir toda uma infra-estrutura urbana, como água, 

esgoto, lixo, escolas, posto de saúde etc. O Plano Diretor do município em vigor é de 1997, já 

tendo passado por 480 mudanças promovidas por leis aprovadas na Câmara, que alteraram 

principalmente o zoneamento.108 

Sugai aponta que as áreas residenciais de alta renda tendem a se aproximarem, 

formando núcleos. No Continente, ela comenta que ainda existem camadas mais abastadas, 

mas que começam a ser rodeadas por camadas pobres da população e ela relaciona isso com o 

aumento da violência nestas áreas. 

 

“Ainda que tenham permanecido algumas áreas residenciais das camadas de 
mais alta renda no Continente, vem se efetivando uma expressiva 
concentração residencial dos setores hegemônicos das elites nos bairros 
situados a norte e nordeste da península central da Ilha e das suas áreas de 
veraneio, nos balneários situados na metade norte da Ilha. Este processo foi 
sendo acompanhado por intensivos investimentos do Estado nestas áreas, 
principalmente em obras viárias.” (SUGAI, 1994, p.216) 

 

                                                
105 Secretaria Municipal de Habitação e Saneamento Ambiental. Definição de categorias de Zonas Destinadas à 
Habitações de Interesse Social – ZEIS. Diagnóstico do processo de ocupações irregulares. Junho 2006. 
Disponível em: <http://www.pmf.sc.gov.br/habitacao/publicacoes_/trs/tr_19/tr_19_produto_1-revisao_1.pdf>. 
Acesso em: 14 jan.2010. 
106 Jornal Valor Econômico. Disputa por espaço urbano atrasa plano diretor em SC. Março 2007. 
107 KAFRUNI, Simone. Valor do metro quadrado dispara em Santa Catarina. Diário Catarinense. Florianópolis, 
17 jun. 2010.  
108 Jornal Valor Econômico. Disputa por espaço urbano atrasa plano diretor em SC. Março 2007. 
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A divulgação das belezas naturais também passou a gerar novos grupos de turismo, 

como da terceira idade, das festas de outubro, até chegar ao turismo de eventos que torna a 

cidade atrativa o ano inteiro. Os títulos que Santa Catarina recebe, como “Melhor destino 

turístico” e “Os dez mais do turismo”,109 e outros criados especificamente para Florianópolis, 

como “Ilha da Magia”, conforme apontado por Lohn, em que a apropriação do conteúdo 

místico das obras de Franklin Cascaes110 auxilia na construção de uma imagem da cidade. Os 

causos e cantorias rememorados continuamente através da tradição oral e que foram 

vivenciados por Cascaes desde a sua infância e, mais tarde, nas andanças pela ilha, são relatos 

de um cotidiano que agora são utilizados de maneira estereotipada. 

Dados divulgados pela Organização Mundial de Turismo indicam que a indústria de 

viagem e turismo no Brasil gerou uma demanda de US$ 67,8 bilhões em 2008, com um PIB 

desse segmento de US$ 21,3 bilhões. Nos últimos oito anos contabilizou-se um crescimento 

de 53% no número anual de turistas que visitam Florianópolis.111 Em 1986, cerca de 200 mil 

turistas estiveram em Florianópolis; vinte anos depois, em 2006, o número de visitantes 

triplicou, atingindo quase 600 mil.112  

No ano de 2006, o aeroporto Internacional de Florianópolis Hercílio Luz, operado pela 

Infraero desde 1974 e elevado à categoria de internacional em 1995, recebeu 1,63 milhão de 

passageiros. Apesar de ainda ser limitado em sua capacidade física, possui atualmente uma 

média de 16% de utilização em relação aos demais meios de transporte, conforme dados da 

Gerência de Planejamento da Santur. Com sua ampliação prevista para 2011, passará a 

atender 2,7 milhões de passageiros por ano.113 

Com uma economia marcada pela participação nos setores de serviços, comércio e 

administração pública, o setor do turismo tem tido um grande incremento devido a demanda. 

Essa demanda se deve também pelos investimentos na propaganda realizada pelo governo do 

Estado e pela mídia que noticia constantemente as praias de Florianópolis e seus atrativos.  

                                                
109 Santa Catarina foi escolhido como o estado preferencial na categoria “Destino Turístico Nacional” pela 
revista especializada Brasil Travel News em 2007 e apontado como “O melhor destino turístico do país” pela 
revista Viagem e Turismo/Editora Abril em 2007, dados informados no site da Santur. Disponível em: 
<http://www.santur.sc.gov.br>. Acesso em: 11 maio 2010. 
110 O artista Franklin Cascaes (São José, 16 de outubro de 1908 - Florianópolis, 15 de março de 1983) utilizou-se 
da escrita, do desenho, da escultura e do artesanato para preservar e divulgar a cultura popular da Ilha de Santa 
Catarina. 
111 Dados da Santur apud Projeto Sinais Vitais Florianópolis. Instituto Comunitário Grande Florianópolis, 
2008. Disponível em: <http://www.icomfloripa.org.br/sinais_vitais_08>. Acesso em: 15 jan. 2010. 
112 Dados da Santa Catarina Turismo (Santur), empresa de economia mista vinculada à Secretaria de Estado da 
Cultura, Turismo e Esporte. Disponível em: <http://www.santur.sc.gov.br>. Acesso em: 11 maio 2010. 
113 Dados disponíveis no site da Infraero. Disponível em: <www.infraero.gov.br>. Acesso em: 18 jan. 2010. 
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Em 2009, duas matérias publicadas em jornais internacionais chamaram muito a 

atenção para Florianópolis. Na edição de 11 de janeiro de 2009, o The New York Times 

destacou os “44 lugares para visitar em 2009” e Florianópolis ficou em 24º lugar pela 

classificação do jornal e em 12º pela votação dos leitores, sendo considerado o destino mais 

badalado da América Latina (Latin America's hottest new party destination).114 A matéria 

mencionava os bares e day clubs da praia de Jurerê Internacional, o surf na Praia Mole, a 

Lagoa da Conceição como o lugar de artistas e intelectuais e a Parada Gay, que tem crescido a 

cada ano. Nas entrevistas feitas pelo jornal com estrangeiros, que são proprietários de bares na 

cidade, surgem os comparativos com Ibiza e as fotos divulgadas reforçam essa referência com 

imagens de corpos bronzeados e champagne à beira da piscina.115 

O jornal italiano Corriere della Sera, de 15 de outubro de 2009, ressaltou as belezas 

naturais de Florianópolis, colocando como “surpreendente” o fato de ser uma cidade 

brasileira, por ter qualidade de vida alta, baixa criminalidade e de ser possível encontrar 

fisionomias semelhantes aos europeus, devido à descendência italiana, alemã, portuguesa e 

polonesa. A matéria destacou a área de Jurerê como uma nova Saint-Tropez ou Ibiza e na 

chamada apresentou um novo título para a cidade: “Vale do Silício sobre a praia” – fazendo 

alusão à desenvolvida área tecnológica da Califórnia, nos Estados Unidos.116 

Os apelos feitos pela mídia geram uma visão distorcida da cidade. Utilizando-se de 

jornais conceituados e respeitados, as matérias acabam provocando tanta repercussão que são 

reproduzidas por outros tantos jornais, revistas e sites. Exemplo disso são os títulos dados a 

localidades selecionadas – Santa Catarina eleita como o “Melhor Destino Turístico” –, criados 

por revistas especializadas em turismo. Em geral, estes meios são utilizados como guias e 

fontes de informação pelos leitores, ocorrendo uma confusão entre publicidade (que não é 

paga) e propaganda (paga). Carmem Carvalho afirma que “nos suplementos de turismo a 

ligação entre o jornalismo e as variantes ‘publicistas’ é tão impressionante que é difícil saber 

onde começa a publicidade, propriamente dita e a propaganda”, especialmente nos casos onde 

as viagens dos repórteres são patrocinadas pelas empresas do setor turístico. “O jornalismo, 

nessa situação, se fragiliza e abre precedentes e desdobramentos de ordem ética”, alerta 

Carvalho (2003, p.82).  

O resultado que se observa na cidade de Florianópolis é que ao mesmo tempo em que 

se registrou o aumentou do número de turistas, também houve um aumento no número de 

                                                
114 Travel. The Places to go in 2009. The New York Times, 11 jan. 2009. 
115 Party Destination of the year. The Place to be: Florianópolis, Brazil. The New York Times, 11 jan. 2009. 
116 GIOVAGNINI, Maria Laura. Le città del futuro: Florianópolis. Corriere della Sera, 15 out. 2009. 
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moradores. Muitos que chegaram até a cidade apenas como visitantes optaram pelo local para 

fixar residência. Exemplo disso é o aumento significativo no número de habitantes em 

Florianópolis: em 1980 eram cerca de 190 mil e em 2007 chegou a 400 mil.117 Um 

crescimento superior ao do Estado e do país. 

 Os estudos que orientam o Plano Diretor Participativo – novo plano diretor que está 

em andamento – indicam que a população da cidade quase dobrará nos próximos 25 anos, 

atingindo no ano de 2035 cerca de 800 mil habitantes, o que significa um aumento 

populacional superior a 80% em alguns distritos, sem contar os turistas e população flutuante, 

como é o caso dos bairros de Ratones, Rio Vermelho e Campeche, localizados na ilha.118 

Números do Departamento Estadual de Trânsito de Santa Catarina (Detran/SC) 

revelam que Florianópolis conta com uma frota de 248 mil automóveis, o que representa um 

automóvel para cada 2,34 habitantes e cerca de 280 carros para cada ônibus em circulação, 

sendo que na temporada de verão o número de carros tende a duplicar. Por outro lado, 

enquanto a configuração geográfica da cidade está marcada pelo mar, atualmente o serviço de 

transporte marítimo está restrito a Lagoa da Conceição e a Costa da Lagoa, com 23 

embarcações atendendo um total de 754 passageiros por dia. Um estudo desenvolvido pela 

Universidade de Brasília (UnB) aponta que a capital catarinense tem o pior índice de 

mobilidade urbana do mundo e o deslocamento mais complicado entre 21 das principais 

capitais brasileiras,119 sendo a geografia da cidade uma das causas de não possuir uma malha 

viária contínua gerando um mapa fragmentado, além dos interesses privados negociados junto 

ao setor público para a manutenção de apenas um meio de transporte coletivo, resultando em 

um dos maiores custos de passagem por quilômetro no país. 

 Com todos esses fatos, a mobilidade urbana tornou-se foco das atenções da população 

e dos administradores da capital, em busca de alternativas para integrar o transporte e o 

planejamento urbano. Representantes de diversos setores da prefeitura e estudiosos da área 

urbana se reuniram em um evento, realizado em 2009, em que apresentaram projetos como a 

ampliação da Via Expressa (BR-282),120 com a criação de caminhos alternativos para 

diminuir as filas nos acessos às pontes; a ampliação e continuidade entre as ciclovias como 

um meio alternativo de transporte; valorização do patrimônio histórico e cultural através do 
                                                
117 Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). In: BIONDI, Antonio. Crescimento e turismo 
desordenados ameaçam encantos de Floripa. UOL Notícias. 25 jan. 2008. 
118 Dados do IPUF. Plano Diretor Participativo de Florianópolis. Leitura Integrada da Cidade. Volume I. 
Florianópolis, 2008, apud Projeto Sinais Vitais Florianópolis. Instituto Comunitário Grande Florianópolis, 
2008. Disponível em: <http://www.icomfloripa.org.br/sinais_vitais.pdf>. Acesso em: 15 jan. 2010. 
119 Dados do DETRAN apud Projeto Sinais Vitais Florianópolis, Ibid. 
120 A Via Expressa corresponde à continuação da BR-282, terminando na ponte Pedro Ivo Campos que dá acesso 
à ilha. Atualmente, a Via Expressa é o único acesso terrestre do continente à ilha. 
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fechamento de avenidas do entorno do centro, tornando o espaço exclusivo aos pedestres; 

investimento em transporte coletivo e criação de corredores exclusivos para ônibus.121 

Em outubro de 2009, ocorreu o fechamento para carros em um trecho de uma das 

principais avenidas de acesso ao Centro, a avenida Paulo Fontes, entre o Mercado Público e o 

Terminal de Integração do Centro (TICEN). Esta modificação na área central envolve o 

projeto para a construção de uma praça de 12,5 mil metros quadrados com uma área de 

passeio, lazer e gastronomia, estacionamento subterrâneo, implicando na transferência do 

local do Camelódromo Municipal, que atualmente abriga 130 lojas de camelôs, e num maior 

controle através do monitoramento eletrônico de toda região, que hoje registra um fluxo de 

moradores de rua e usuários de drogas.122 

 Essa valorização da região central vem acompanhada do termo “revitalização”. A 

palavra revitalização, no dicionário, indica um conjunto de medidas capazes de dar novo 

impulso ou maior eficiência a algo; e revitalizar refere-se à tornar a vitalizar algo, insuflar 

nova vida em algo.123 Mas a utilização do termo vai muito além, propondo uma nova 

utilização de um espaço de acordo com interesses público-privados. Em geral, a 

“revitalização” será aplicada a um espaço que foi abandonado pelas políticas públicas durante 

um longo período e que acabou sendo ocupado por camadas populares, muitas vezes de 

maneira irregular. A área torna-se alvo de especulações e logo surgem projetos para uma 

“reutilização”, que não necessariamente implica na inclusão das populações que então 

ocupavam aquele lugar, e sim em uma “melhoria” com mais atrativos para uma população de 

renda mais alta. Processo que ocorre nas mais diversas cidades do mundo e que em 

Florianópolis vem se acentuando nos últimos anos. 

 Em relação ao continente, volta-se a este um olhar mais atento, especialmente devido à 

supervaloração da ilha e às suas limitações ambientais, que atingem 50% do território com 

Áreas de Preservação Permanente (APP), enquanto o continente possui apenas 3%. Conforme 

informação divulgada pelo secretário municipal de Desenvolvimento Urbano, José Carlos 

Rauen, somente em 2009 foram autorizados 1,5 milhão de metros quadrados para a 

construção em Florianópolis, o equivalente a uma área de 15 shopping centers
124 do porte do 

                                                
121 SIMONI, Lilian. GOBBI, Nanda. Com o foco nos ônibus. Diário Catarinense. Florianópolis, 22 out. 2009. 
122 GOBBI, Nanda. O centro reinventado. Diário Catarinense. Florianópolis, 18 out. 2009. 
123 REVITALIZAÇÃO. In: Dicionário Online Michaelis UOL. Moderno Dicionário da Língua Portuguesa. 
Disponível em: <http://michaelis.uol.com.br/>. Acesso em: 15 jun. 2010. 
124 VAI afundar. Diário Catarinense. Florianópolis, 14 jan. 2010. 
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Shopping Iguatemi.125 Para se ter um comparativo, nove anos antes haviam sido expedidos 

784 alvarás para a construção de uma área total de 586 mil metros quadrados.126 

Enquanto isso, na parte continental percebe-se claramente a verticalização: atualmente 

são cerca de 150 mil habitantes distribuídos em 12 bairros, responsáveis por 40% do 

recolhimento dos tributos municipais. A Ponta do Leal, no Estreito, é um dos casos que está 

em pauta, tanto pela expansão do bairro através da construção da avenida Beira-Mar 

Continental, como por suas residências que são ocupações irregulares e estão em áreas 

impróprias. Análises feitas pelo Departamento de Engenharia Civil da Universidade Federal 

de Santa Catarina (UFSC) apontam o seguinte: 

  
O modelo de ocupação massificada de áreas sensíveis, desprovida de 
maiores cuidados, como falta de saneamento básico, vem a incidir em 
comprometimento marinho, no Estado de Santa Catarina; que é responsável 
por 90% do mercado nacional de maricultura. [...] Ao mesmo tempo, a 
situação piora pela ocupação de áreas de fragilidade ambiental legalmente 
denominadas de Áreas de Preservação Permanente (APPS). [...] Para a piora 
do quadro da habitação, em geral, inexistem estudos dos impactos no país. 
Permanecem desconhecidas as vulnerabilidades da extensa região costeira 
brasileira, inclusive a capacidade de responder e de se adaptar. [...] As 
construções na faixa de maré podem redundar em uma série de problemas e 
conseqüências se não forem corretamente inseridas nesse meio litorâneo 
bastante frágil. (GEISSLER; LOCH; OLIVEIRA, 2007). 

 

Volta-se novamente à questão do trânsito, como um relevante problema diante do 

crescimento da população. Diversos projetos apresentam soluções, como a construção de uma 

quarta ligação entre ilha e continente, utilizando-se da Beira-Mar Continental, de um túnel 

subaquático e de um metrô sobre a ponte Hercílio Luz. A obra da Beira-Mar Continental 

também vem sendo apresentada como uma “solução” e um “bônus” para a comunidade local. 

Durante um almoço de negócios promovido pela Associação Comercial e Industrial de 

Florianópolis (ACIF), o prefeito ressaltava que “a inauguração da obra será acompanhada por 

um projeto de revitalização da rua Fúlvio Aducci, um dos principais corredores viários do 

Estreito. A rua ganhará calçadas alargadas, estacionamentos e projeto urbanístico, no valor de 

R$ 1,5 milhões”.127 Isso deixa claro o posicionamento e os grupos de interesses envolvidos no 

projeto, especialmente diante da palavra “revitalização” que envolve diversas áreas e implica 

diretamente nas sociabilidades existentes no bairro. Detalhes que serão apresentados no 

próximo capítulo. 

                                                
125 Refere-se ao Shopping Iguatemi Florianópolis, inaugurado em 17 de abril de 2007, que possui uma área 
construída de 108.290,61 m². 
126 Jornal Valor Econômico. Disputa por espaço urbano atrasa plano diretor em SC. 7 mar. 2007. 
127 SCHMITT, Luiz Eduardo. Ilha-Continente. Notícias do Dia. Florianópolis, 7 maio 2009. 
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CAPÍTULO 3 

 

3. Beira-Mar Continental: criação e construção de uma avenida 

 

 

 Ao elaborar o projeto de pesquisa, as hipóteses levantadas em conversas informais 

levaram-me a acreditar que os moradores seriam favoráveis à construção da avenida Beira-

Mar Continental, como propagavam os discursos nos jornais. Entretanto, ao iniciar a pesquisa 

deparei-me com outra realidade: o incômodo perante uma obra e o receio do impacto de uma 

grande avenida em um bairro residencial. Situações que foram confrontadas ao longo deste 

capítulo, que trata sobre a criação e a construção da Beira-Mar Continental, no Balneário do 

Estreito. 

Num passeio realizado pelo local das obras, em junho de 2008, surpreendi-me com as 

fotos aéreas expostas (Figura 11) que davam uma dimensão da área que surgia cobrindo o 

mar. O trajeto da cabeceira da ponte Hercílio Luz até a Ponta do Leal revela o distanciamento 

das casas que beiravam o mar e o surgimento, especialmente na orla, de prédios cada vez mais 

altos. Entre o início da obra, na cabeceira da ponte, e o fim previsto no projeto inicial, até o 

bairro de Barreiros, em São José, está a Ponta do Leal. Um lugar em que reside uma 

comunidade que ficou no meio do caminho para o avanço da obra, em meio a um processo 

que já possui uma longa caminhada e que ainda não obteve um desfecho. 

 

 
Figura 11 – Imagem aérea do aterro da avenida Beira-Mar Continental, exposto no canteiro de obras na 
Ponta do Leal, Balneário do Estreito. Crédito: Gisele Palma; Marco Moser. 8 jun. 2008. 
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3.1 Histórico da construção da avenida e seus impasses 

 

O projeto de transformação da área correspondente à Beira-Mar Continental vem 

desde a década de 1950, conforme proposto no primeiro Plano Diretor, passando pelo estudo 

de integração do trânsito entre os municípios de Biguaçu, São José e Florianópolis, na década 

de 1960, para incorporação ao Plano Diretor de Desenvolvimento da Grande Florianópolis, 

até chegar a sua implantação ao longo da década de 2000. 

Fábio Silveira, morador do bairro e comerciante, acompanha todo esse processo 

atentamente. Desde 1971 tem sua empresa de autopeças na principal avenida de acesso ao 

Estreito, a avenida Fúlvio Aducci, que fica paralela à nova avenida. Como comerciante, 

observa que na década de 1980 a avenida Fúlvio Aducci perdeu muito de seu movimento após 

a construção da Via Expressa (BR-282) - ligação da BR-101 às pontes Pedro Ivo Campos e 

Colombo Machado Salles, que se tornou a principal forma de acesso à Ilha de Santa Catarina, 

na qual atualmente se registra quilômetros de engarrafamento nos horários de pico. Para 

Fábio, a solução estaria nos estudos feitos na década de 1960 para a construção de outras vias, 

das chamadas “Principais Continentais”. 

As vias Principais Continentais foram elaboradas inicialmente entre 1968 e 1969, num 

estudo para o Plano Diretor de Desenvolvimento da Grande Florianópolis. A Principal 

Continental 3, ou PC-3128 como ficou conhecida, seria uma via de três pistas em cada sentido, 

com uma extensão de 4,7 quilômetros desde a cabeceira continental da ponte Colombo Salles, 

em Florianópolis, até a BR-101, em São José, próximo ao local onde atualmente está instalada 

a concessionária DVA Automóveis. A PC-1 refere-se à avenida Beira-Mar Continental que 

está em andamento. Fábio percebe essas obras da seguinte maneira: 

 

Eu sinto que o maior erro já começou lá pela ponte, pela segunda ponte 
[referindo-se à terceira ponte], fizeram as cabeceiras tudo juntas, afunilou 
tudo, tanto o lado da ilha quanto do continente, e aí hoje se encontra no 
estado que está aí, que a gente não sabe o que fazer. Eu via a PC-3 como 
uma bela alternativa, achava que não devia ser a Beira-Mar. Deviam ter 

                                                
128 A PC-3, desde o seu projeto em 1968, passou por novos estudos de viabilidade entre 1982 e 1983, mas o 
financiamento junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) foi obtido somente em 1994, no valor 
de US$ 8,3 milhões para a realização da primeira etapa com 4,7 quilômetros de extensão, indo da avenida Ivo 
Silveira, em Florianópolis, até a BR-101, em São José. Nesse período, a região cresceu desenfreadamente, 
mesmo com a criação de leis em cada município, em 1976, para impedir alterações nos imóveis já existentes no 
trajeto, pois as prefeituras eram encarregadas das desapropriações e consequentes indenizações aos proprietários. 
Conforme publicado no jornal A Notícia, de 20 de fevereiro de 2000, para desapropriar 380 casas do traçado de 
Florianópolis e São José seriam necessários US$ 20 milhões. Então, o Departamento Estadual de Estradas de 
Rodagem (DER) construiu apenas nos pontos onde não havia casas para desapropriar. O jornal ainda informava 
que as vias Principais 1 e 2, também traçadas em 1968 e 1969, sequer foram orçadas naquela ocasião. 
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concluído a PC-3 porque 30% dela está praticamente pronto. Eu via que era 
uma obra com um custo menor, que ia fazer o tráfego descarregar 
diretamente da região de Barreiros na 101. Hoje eu vejo essa obra que eles 
iniciaram aí [da Beira-Mar Continental] que sai debaixo da ponte Hercílio 
Luz, onde eu não vejo como ganhar proporções de largura e de ficar uma 
avenida bonita. Vejo ela terminar numa vila de casas de moradias que vai 
acabar com o Balneário, jogar um trânsito de ônibus aqui dentro. Eles estão 
prometendo que no futuro vai ter sequência até o trevo de Barreiros, agora 
isso no meu ver é uma coisa de 10, 20 anos pra frente, no mínimo. Então, pra 
suportar até esse término dela vai custar muito.129 

 

Integradas ao Plano Diretor vigente da cidade, as Vias Principais são descritas como 

“aquelas que têm a função de conciliar o tráfego de passagem com o tráfego local e propiciar 

facilidades ao transporte coletivo”.130 Foi neste sentido que o projeto, que estava abandonado, 

virou proposta de campanha nas eleições municipais de 1988, em que o candidato Esperidião 

Amin (PDS) propôs a execução dessa obra como uma de suas metas. Em outubro de 1988, 

faltando 25 dias para as eleições, o jornal Diário Catarinense publicou uma matéria com o 

título “Candidatos fazem promessas”, onde dizia: 

 

Esperidião Amin, da União por Florianópolis, também não acredita em 
promessas e prefere continuar levando ao conhecimento do leitor sua 
Proposta para o Futuro. [...] O candidato, que pretende também iniciar as 
obras da Beira Mar Norte Continente, propõe ainda outro trabalho 
importante – a fiscalização de cada rua do município. [...]131 

 

Amin foi eleito132 e em 26 de julho de 1989 o projeto do aterro da avenida Beira-Mar 

Continental obteve a aprovação pelo Poder Legislativo municipal, sendo sancionado em 7 de 

agosto do mesmo ano.133 O projeto inicial previa 450 mil metros quadrados de área aterrada - 

da Praia do Matadouro134 em uma linha curvilínea através do mar, unindo as imediações da 

cabeceira da ponte Hercílio Luz, no Continente, e a Ponta do Leal, no Balneário. Além disso, 

previa 150 mil metros quadrados de áreas verdes, sendo destinadas áreas para edificações 

residenciais e comerciais, edificações para a exploração comercial e lazer, para 

                                                
129 Entrevista já citada. 
130 Subseção I - Das Áreas do Sistema Rodoviário. Art. 119. Plano Diretor Distrito Sede. Câmara municipal de 
Florianópolis. 18 fev. 2007. 
131 CENTENO, Gláucia. Candidatos fazem promessas. Diário Catarinense. Florianópolis, 21 out. 1988. 
132 Amin foi eleito com 64.949 votos. Os demais candidatos tiveram a seguinte votação: Sergio Grando - 23.967 
votos; Anita da Silveira Pires - 18.558; Flavio Schieck Valente - 4.890; Elizeu Pavesi – 337. Total de eleitores: 
147.079. Eleições 1988, em 15/11/1988 - 1º turno – Florianópolis. Dados disponíveis no site do TRE-SC: 
<http://www.tre-sc.gov.br/site/fileadmin/arquivos/eleicoes/histeleiweb/index.htm>. Acesso em 28 jun. 2010. 
133 Lei Ordinária de Florianópolis-SC, nº 3237 de 07/08/1989. 
134 A Praia do Matadouro inicia-se na reta do final do Beco do Xingu e termina na face Norte da cabeceira 
continental da ponte Hercílio Luz. Recebeu essa denominação em função da proximidade com o antigo 
Matadouro do Estreito e dos despejos feitos a partir deste na praia. 
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estacionamento público, para creches e escolas de 1º e 2º graus. Para o sistema viário 

compreendia uma via interna, próxima à orla atual, com duas pistas, cada uma com duas 

faixas de rolamentos; uma via próxima à orla que seria criada, com duas pistas, cada uma com 

três faixas de rolamentos; e uma ciclovia e um calçadão junto à pista.135 

Uma reportagem publicada no jornal O Estado, quatro dias após a aprovação do 

projeto da Beira-Mar Continental, coloca em dúvida o valor da construção da avenida: 

 
A Beira-Mar Norte Continental é um dos projetos de “impacto” do prefeito, 
... na ânsia de consolidar estruturas para receber turistas em Florianópolis, 
como saída para a cidade e estímulo à iniciativa privada, mas que na 
realidade se configura na entrega de terras públicas, com retorno muito 
abaixo do real valor das propriedades. (O ESTADO, 30 jul. 1989 apud 
SUGAI, 1994, p.120). 

 

No ano seguinte, em 1990, o vice-prefeito Antônio Henrique Bulcão Viana (PFL) 

assumiu a prefeitura, quando Amin renunciou para concorrer ao Senado. Durante este período 

nenhum movimento ocorreu em relação à Beira-Mar, assim como no mandato seguinte, com 

Sérgio Grando (PPS), de 1993 a 1997. As únicas obras que podiam ser constatadas na ocasião 

eram as dos novos prédios que surgiam no Estreito, ampliando verticalmente a ocupação do 

bairro, especialmente devido ao projeto da construção de uma avenida à beira-mar atraindo 

novos moradores com a perspectiva de uma “revitalização” da região e da valorização da área. 

Em 1997, Ângela Amin (PPB), esposa do ex-prefeito Esperidião Amin, assumiu a 

prefeitura, tornando-se a primeira mulher a exercer este cargo na capital, sendo reeleita para o 

mandato seguinte, de 2001 a 2005. Em seu primeiro mandato, iniciou a busca de recursos 

financeiros para a execução da obra da Beira-Mar Continental. Após diversos estudos, 

conseguiu obter o financiamento internacional do Fundo Financeiro para o Desenvolvimento 

da Bacia do Prata (FONPLATA).136 O custo total da construção da Beira-Mar Continental foi 

previsto em R$ 43 milhões, sendo 80% com recursos do FONPLATA e 20% representando a 

contrapartida da prefeitura.  

Com os recursos garantidos, em setembro de 2004, foi instalado o canteiro de obras na 

parte continental da cabeceira da ponte Colombo Salles, mas logo houve a interrupção pelo 

Ministério Público Federal devido à falta da licença ambiental, que deveria ser emitida pelo 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente (IBAMA), ocasionando a paralisação das obras. 

                                                
135 Lei Ordinária de Florianópolis-SC, nº 3237 de 07/08/1989. 
136 Fondo Financiero para el Desarrollo de la Cuenca del Plata – FONPLATA, consolidado a partir de 1977 
como um Organismo Financeiro Multilateral, compreende as bacias dos rios Paraná, Paraguai, Uruguai e de La 
Plata, abarcando aproximadamente 3.200.000 km² em territórios da Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e 
Uruguai. Disponível em: <www.fonplata.org>. Acesso em: 26 out. 2010. 
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A construção da avenida Beira-Mar envolvia uma área de 180 mil metros quadrados 

de aterro para duas pistas asfaltadas com quatro quilômetros de extensão, um quilômetro de 

acesso às vias perpendiculares, ciclovia com dois quilômetros de extensão e 10,2 mil metros 

quadrados de estacionamento público em diversos pontos, com vagas para 500 veículos.137  

Em março de 2006, já tendo Dário Berger (PSDB) à frente da prefeitura, o Ministério 

Público Federal acatou a licença ambiental já emitida pela Fundação Municipal do Meio 

Ambiente (FATMA) após uma audiência de conciliação, incluindo algumas medidas para 

garantir a segurança da fauna e flora existentes na região do aterro. Mas o que ocorreu quando 

do reinício das obras foi a extração de areia do fundo da baía sem autorização do 

Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM) e armazenamento do material extraído 

no canteiro de obras, em vez de utilizá-lo imediatamente como manda a legislação ambiental. 

Um laudo pericial emitido em 2009, elaborado por peritos da Polícia Federal em investigação 

que resultou em ação penal do Ministério Público Federal contra o prefeito, constatou 

alterações na fauna da baía exatamente no trecho em que foi feita a extração e foi alertado 

para a possibilidade de sobrecarga na rede de esgotos pluviais, com risco de alagamento na 

região.138 

A questão ambiental é bastante polêmica em uma cidade à beira-mar. No caso da 

região do Estreito, uma espécie marinha encontrada no local da avenida é o Mero, um peixe 

que está em risco de extinção e que pode medir mais de dois metros de comprimento, pesar 

até 400 quilos e viver cerca de 40 anos. Sua pesca e comercialização são proibidas, possuindo 

legislação específica de proteção.139 

Um registro feito em março de 2008 pela RBS TV, emissora de televisão local filiada à 

Rede Globo, indica que por aqui o peixe continua sendo capturado e a legislação 

desrespeitada. A reprodução desta matéria foi publicada no jornal Diário Catarinense:  

 

Um mero de 30 quilos foi capturado na noite de sexta-feira nas águas da 
Baía Norte, em Florianópolis. O peixe foi fisgado por Daniel de Siqueira, 
nas proximidades da ilha dos Guarás, utilizando camarões vivos como isca. 
Duas pessoas que acompanhavam Siqueira na pescaria comprovam não ser 
mais uma “história de pescador”.140 

                                                
137 BEIRA-MAR fica pronta antes do prazo. A Notícia. Florianópolis, 17 ago. 2006. 
138 Ministério Público denuncia prefeito de Fpólis por crime ambiental. ABC Digital. 25 jan. 2010. Disponível 
em: <http://www.digitalabc.com.br/?id=10504>. Acesso em: 10 jun. 2010. 
139 Há mais de dez anos a espécie Mero é protegida da pesca em todo o Golfo do México, mas somente em 2002 
é que recebeu a proteção de uma moratória específica no Brasil (IBAMA, portaria nº 121 de 20 de setembro de 
2002). Com isso, tornou-se a primeira espécie de peixe marinho a receber uma portaria específica que estabelece 
a moratória da pesca pelo período de cinco anos. A portaria 42/2007 do Ibama prorrogou por mais cinco anos a 
proibição da captura do Mero. Dados disponíveis em: <http://www.merosdobrasil.org/>. Acesso: 10 jun. 2010. 
140 Pescador da Capital captura mero de 30 quilos. Diário Catarinense. Florianópolis, 29 mar. 2008. 
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Esses fatos mostram o descaso com a fauna local e reforçam o processo de 

modernização sem levar em consideração o outro, sem se preocupar com o entorno. Questões 

que são abordadas de maneiras diferentes por quem convive com o mar, como foi abordado 

nos capítulos anteriores, cada um vivendo de acordo com o seu tempo e com os seus valores. 

Arcar com as consequências dos atos também faz parte do processo, mas neste caso os 

atingidos foram os moradores. No dia 14 de maio de 2008, algumas famílias acordaram de 

madrugada com um “mar de lama” em suas casas devido ao rompimento de um dique de areia 

do aterro.141 No ano seguinte, em março de 2009, famílias reclamavam de uma vala de esgoto 

que se formou entre o muro da casa e a avenida, sendo tomado por mato e bichos. Outros 

reclamavam da altura do aterro de areia, que chegava na altura das portas e muros das casas 

que faziam fundos com a Beira-Mar. Ainda havia aqueles que lamentavam o fechamento do 

aterro para o asfaltamento da avenida, pois os moradores estavam utilizando a área para as 

caminhadas à beira-mar.142  

Fábio traz em seu relato a indignação de quem convive com novas rachaduras a cada 

dia. O seu estabelecimento comercial está localizado na avenida Fúlvio Aducci e faz fundos 

com a nova avenida, que ele ainda chama de PC-1. O comerciante reclama do descaso no 

andamento das obras e compara com a ocasião em que passaram o sistema de tubulação de 

esgotos no mesmo local, a cerca de 30 anos atrás, e sua loja não foi atingida. Diferente do que 

está acontecendo atualmente para a realização do aterro da Beira-Mar Continental, conforme 

ele relata: 

  

Veio o pessoal fazer a PC-1 e não respeitaram ninguém. Hoje praticamente 
todas as edificações que estão extremando com a PC-1, todas tá, 
principalmente a minha, a minha eu acho que mais uns quatro, cinco meses 
se eu não tomar providência ela vai cair. Porque já tem apartamentos ali 
perto desmoronando, pessoas reclamando, a prefeitura joga pra cima da 
construtora, a construtora que não tem responsabilidade sobre isso. [...] É 
que eles colocaram muito dreno. Porque aquele terreno ali já não é grande 
coisa. Eles colocaram dreno pra ver se tiravam alguma água debaixo pra 
poder o aterro ir adensando. Porém, tem uma coisa, botaram muito peso em 
cima do aterro pra ver o cedimento dele. Só que tem uma coisa, levaram 
tudo junto. [...] Aí outro dia eles comentaram comigo que se eu chamar a 
Defesa Civil vai interditar o prédio.143 

 

                                                
141 LAMA de aterro invade casas. Notícias do Dia. Florianópolis, 15 maio 2008. 
142 ROVAI, Gabriela. Tropeços da Beira-mar Continental. Notícias do Dia. Florianópolis, 11 mar. 2009. 
143 Entrevista já citada. 
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Em 2006, o secretário de obras Djalma Berger, irmão do prefeito, dizia que a Beira-

Mar era uma obra vital para “revitalizar” a região continental e que, apesar do atraso, seria 

entregue num prazo de 36 meses.144 Claro, o prazo não foi cumprido e até o momento desta 

escrita, outubro de 2010, a avenida ainda não foi entregue à população. 

Neste jogo de disputas, cabe ressaltar o corrente emprego do termo “revitalização”, 

que vem vinculado a vários projetos que serão apresentados na sequencia do capítulo. 

Conforme aponta Neil Smith, a transformação das áreas urbanas em geral recebe termos como 

“revitalização” ou “regeneração” que mascaram os objetivos da mudança urbana. Para ele, “a 

linguagem da ‘regeneração’ substitui deliberadamente a linguagem simples e honesta da 

gentrificação” (SMITH, 2006, p.83). 

A “gentrificação” é um fenômeno, conforme explicado por Catherine Bidou-

Zachariasen, que pode ser entendido como o processo em que as famílias mais pobres 

moradoras de uma determinada região são substituídas por outras de classe média superior. 

Essa substituição se dá com um processo de investimento, reabilitação e apropriação de áreas, 

com a presença de empresas internacionais nos grandes projetos urbanos e o desenvolvimento 

imobiliário justificado pela criação de empregos, geração de impostos, turismo e complexos 

culturais. (BIDOU, 2006, p.22) 

Passados mais de 40 anos do projeto da PC-1, atualmente a Beira-Mar Continental é 

apresentada como um caminho alternativo para desafogar o trânsito da região do Estreito e 

também propondo novas áreas de lazer para a comunidade, consistindo em um processo 

evidente de “gentrificação” que envolve os moradores com menor poder aquisitivo e em 

situação irregular perante a lei, sendo considerados como um “empecilho” para a continuidade 

da obra. 

 

 

3.2 Desapropriações na Ponta do Leal 

 

Como já foi dito no primeiro capítulo, na Ponta do Leal quase todas as casas são de 

madeira, muitas são palafitas, estando próximas a uma saída de esgoto tratado do bairro. Das 

77 famílias residentes, algumas estão no local há 40 anos e muitas sobrevivem da pesca, 

prática esta facilitada pelo fato das residências estarem junto ao mar. Selma, moradora da 

                                                
144 BEIRA-MAR continental é retomada. A Notícia. Florianópolis, 7 mar. 2006. 
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Ponta do Leal, diz que os comentários gerais dos vizinhos são de que ninguém gostaria de sair 

do local. Ela fala da sua relação com o mar e a possibilidade de uma mudança de casa: 

 

Desde que eu vim morar pra cá eu escuto dessa Beira-Mar, mas nunca foi tão 
concreto como agora. [...] Na verdade assim, muitas pessoas que moram aqui 
tão aceitando em morar em apartamento, mas muitas pessoas achavam que 
era mais fácil fazer o que eles fizeram ali, jogar um aterro e cada um ter a 
sua casinha, mas eles acham que não dá, né. [...] Na verdade ninguém quer 
[sair do local]. Se tu perguntar pra maioria das casas, a maioria prefere que 
eles joguem um aterro embaixo e cada um faça as suas casas. Ninguém quer 
sair. Mas eles [a prefeitura] querem mudar tudo diferente. A maioria não 
quer sair, porque já acostumou, né. É uma vida, né. [...] É um costume...o 
mar, tudo.145 

 

O estudo sobre habitações em áreas costeiras de Florianópolis realizado pelo 

Departamento de Engenharia Civil da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) aponta 

que “o projeto da avenida Beira-Mar Continental atinge o núcleo de pesca da Ponta do Leal 

na face frontal e dificultará a atracação de barcos, que ocorre na área, dificultará ou 

inviabilizará as atividades pesqueiras e contribuirá para o rompimento da relação com o mar” 

(GEISSLER; LOCH; OLIVEIRA, 2007, p.6). 

Selma fala que o sustento da família vem do mar, mas que eles também têm que ter 

outras formas de retorno financeiro para complementar a renda, pois nem sempre conseguem 

pescar na região. 

 

Quando pesca é assim ó: o meu marido pesca e o meu filho vende. Sai de 
porta em porta, bate de porta em porta aqui no bairro mesmo. O pessoal já 
conhece o meu filho, conhece meu marido. A minha filha [a mais velha] 
vendia quando era pequena. [...] Ele tem 11 anos. O pessoal gosta dele que 
nossa! Já todo mundo conhece ele aqui. [...] Mas esses tempos agora não tá 
dando peixe porque a lancha estragou e também não tá dando pra pescar por 
causa do tempo e ele [o marido] tem bronquite, então na época de bronquite 
ele não pesca, eu não deixo.146 

 

A obra da avenida interferiu também na fauna da região e alguns frutos do mar já não 

são mais encontrados. “Ah, deu bastante diferença sim. O camarão que pegava agora é bem 

pouquinho, a gente pegava muito siri naquele lado ali [onde foi aterrado]... e agora não pega 

mais porque fechou ali.”, lamenta Selma.  

Como alternativa para solucionar a situação dos moradores, a prefeitura propôs a 

transferência de uma parte das famílias para um bloco de apartamentos de 36 metros 

                                                
145 Entrevista já citada. 
146 Entrevista já citada. 
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quadrados a ser construído no bairro Jardim Atlântico - contíguo ao Estreito -, e outra parte 

para casas a serem construídas num terreno no bairro Monte Cristo - uma região considerada 

precária e com alto índice de criminalidade. Depois de concluídas as obras, seria cobrado de 

cada família de R$ 60,00 a 100,00 por mês durante 25 anos.147 Para a realização das moradias 

seriam utilizados recursos provenientes do Ministério das Cidades, no valor de R$ 

1.491.750,00, liberados em 20 de junho de 2006,148 com prazo para utilização até 30 de junho 

de 2008, sendo prorrogado por mais um ano. 

Em audiência pública realizada em 19 de junho de 2008, convocada pela prefeitura de 

Florianópolis através da Secretaria de Habitação e Saneamento Ambiental, esteve em pauta a 

implementação do projeto habitacional para atender a comunidade da Ponta do Leal, 

entretanto a proposta de realocação foi recusada pelos moradores. A comunidade propôs ficar 

com o terreno ao lado de suas atuais moradias, que atualmente é ocupado pela Associação dos 

Servidores da CASAN (ASCAN), mas que também está sendo utilizado de maneira irregular, 

visto que o terreno é patrimônio da União.149  

A sede social da CASAN ocupa o local há mais de 15 anos, com uma área construída 

de aproximadamente 2.500 metros quadrados, constituída de uma quadra de futebol de areia, 

um salão de festas para 400 pessoas conjugado com outro salão de festas para 150 pessoas e 

churrasqueira, onde também funciona um restaurante. A sede foi edificada pela ASCAN com 

recursos próprios e doações de empresas, sendo inaugurada em 21 de maio de 1993. A 

concessão de uso do local foi firmada em 23 de agosto de 1984 pela Prefeitura Municipal de 

Florianópolis para a Companhia de Água e Saneamento de Santa Catarina (CASAN), 

disponibilizando o imóvel declarado de utilidade pública pelo Decreto Estadual no. 042, de 4 

de maio de 1977.150 

Por enquanto, a comunidade permanece no local separada pelo muro da Associação 

dos Servidores da CASAN (ASCAN) e os moradores continuam a sonhar em utilizar o 

terreno vizinho para a construção de um prédio para todos eles. Selma, com os olhos 

brilhando, conta as suas expectativas: 

                                                
147 Dados da Secretaria Municipal de Habitação e Saneamento Ambiental. In: MARTINS, Celso. Comunidade 
não quer ser dividida. A Notícia. Florianópolis, 29 jun. 2006. 
148 Convênio por Estado/Município (planilha detalhada). Dados de 24/05/2010. Presidência da República. 
Controladoria-Geral da União. Portal da Transparência. Disponível em: <www.portaldatransparencia.gov.br>. 
Acesso em: 30 maio 2010. 
149 Ata de Audiência Pública Ponta do Leal. Prefeitura Municipal de Florianópolis, 19 jun. 2008. 
150 Diário da Justiça Eletrônico. no 519. Medida Cautelar no Recurso Especial em Recurso Especial em Agravo 
de Instrumento n. 2006.016198-0/0002.01, de Capital. Poder Judiciário de Santa Catarina. 1 set. 2008. 
Disponível em: <http://www.tj.sc.gov.br/institucional/diario/a2008/20080051900.PDF>. Acesso em: 30 maio 
2010. 
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Se realmente sair o nosso apartamento como o pessoal tá falando, nós vamos 
colocar o nome de Residencial Alonso de Carvalho, uma homenagem a ele 
[ao sogro]. [...] Ali onde é a ASCAN entrou um processo, um... quer dizer, a 
gente não tá bem a par disso, mas tá mais ou menos engatilhado pra isso, 
então tô torcendo.151 

 

O residencial que Selma aborda seria construído no terreno da ASCAN. A Prefeitura 

ainda estuda o projeto, pois necessita da aprovação da Câmara Municipal para alteração de 

zoneamento da área e liberação por parte dos órgãos ambientais, sem previsão para uma 

definição até o momento. Conforme divulgado na imprensa, a CASAN e o Serviço de 

Patrimônio da União já deram aval ao projeto. Atualmente, já aumentaram para 93 famílias no 

local, algumas abrigando até 13 pessoas em uma só moradia.152  

Fábio, que mora na área nobre do bairro, acredita na resolução desse “impasse” através 

da prefeitura. “Ali vai ser retirada parece, né... aquela comunidade vai ter que tirar, né. Diz 

que as negociações tá bem forte. [...] tá há muitos anos [no local]... deixaram criar, né. Mas eu 

acho que a prefeitura resolve.”, afirma Fábio. 

Todas essas dificuldades enfrentadas pela comunidade deixam claros sinais de uma 

segregação espacial. A dificuldade na pesca, na moradia, a possibilidade de transferência, o 

muro da ASCAN, o descaso, são fatores que reforçam o novo meio urbano. Somado à grande 

avenida que surge para ocupar o mesmo espaço da comunidade, o cotidiano dos moradores da 

Ponta do Leal é afetado por novos padrões. Seguindo a compreensão de Teresa Caldeira, essa 

transformação do espaço público e da vida pública acentua as diferenças de classe e as 

estratégias de separação, em que cada vez mais vemos as ruas para a circulação de veículos, o 

enclausuramento e a internalização das áreas de comércio e, por fim, a destruição de espaços 

públicos com a extensão de domínios privados para cumprir funções públicas de maneira 

segregada. Caldeira afirma que “na vida cotidiana, é difícil contestar muros e rituais de 

suspeição e humilhação” (2000, p.32). 

Selma comenta que gostaria de ter maior participação nas decisões sobre a 

comunidade e nas negociações: 

 
Eu já conversei com o Gão [João Luiz de Oliveira, presidente da Associação 
dos Moradores da Ponta do Leal],153 tudo, porque eu quero entrar na 

                                                
151 Entrevista já citada.  
152 REBEQUI, Aline. Favela segue firme sobre o mar. Notícias do Dia. Florianópolis, 26 maio 2010. 
153 João Luiz de Oliveira, conhecido como Gão, é líder da comunidade há cinco anos, foi candidato a vereador 
em 2008 pelo Partido Comunista do Brasil (PCdoB), teve 202 votos. Morador da Ponta do Leal há 23 anos, ele 
vive numa casa de 84 m² com a esposa, três filhas, oito cachorros e seis gatos, dizia que pretendia se mudar para 
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associação junto, eu quero fazer parte do... eles tão resolvendo, disseram que 
resolveram, mas não resolveram nada até agora. E eu tô desde o começo do 
ano pedindo pra entrar pra mim ficar a par de tudo, o que realmente está 
acontecendo, como que tá a comunidade. Mais ou menos eles dizem pra 
gente, mas sempre muito por cima, muito aéreo. A gente não fica sabendo 
muito direitinho.154 

 

Uma matéria publicada no jornal Hora de Santa Catarina, em maio de 2007, já trazia 

o receio de uma família diante da possibilidade de perder a casa para a abertura de novas ruas. 

Alesson dos Santos dizia: “O terreno passou do meu avô para a minha mãe. Faz mais de cem 

anos que nossa família mora aqui”.155 Praticamente dois anos depois,156 em abril de 2009, 

outra matéria publicada no jornal Diário Catarinense anunciava o fim das negociações com o 

acerto no valor de indenização de R$ 1,1 milhão para as 26 famílias que ocupavam uma área 

de três mil metros quadrados a serem utilizados no acesso viário à Beira-Mar.157 

As falas apresentadas demonstram as diversas sociabilidades que compõem o 

Balneário. Sociabilidades sendo entendidas como interações sociais que passam por um 

aprendizado que envolve uma prática, uma experiência. Assim a vontade de Selma em fazer 

parte da Associação dos Moradores revela um sentimento de pertencimento àquela 

comunidade e uma preocupação com o futuro. O receio manifestado por Alesson diante da 

possibilidade de perder a casa indica uma relação com aquele lugar, tornando-o de fato um 

lugar de memória. A ausência de uma relação entre Fábio e a comunidade também indica uma 

sociabilidade marcada pela negação, deixando a legitimação desta sociabilidade pelo poder 

público, que por sua vez reconhece a comunidade como frágil e vê como necessária a sua 

remoção. O filho de Selma que vende peixe de porta em porta também evidencia a 

informalidade existente no bairro. Essas sociabilidades podem ser pensadas dentro do 

proposto por Norbert Elias: 

 

[...] não é possível tomar indivíduos isolados como ponto de partida para 
entender a estrutura de seus relacionamentos mútuos, a estrutura da 

                                                                                                                                                   
um sítio “quando os conflitos se solucionarem e a comunidade for enfim reassentada”. Zero. Florianópolis: 
UFSC, Curso de Jornalismo, 18 mar. 2009. p.5. 
154 Entrevista já citada. 
155 PRADO, Marília. Com medo de perder o teto. Hora de Santa Catarina. Florianópolis, 16 maio 2007. 
156 No período de novembro de 2008 a fevereiro de 2009, a obra da Beira-Mar Continental esteve parada, devido 
à necessidade de adequações na parte de drenagem e ao valor das indenizações de desapropriação, que dependia 
da aprovação em projeto de lei pela Câmara dos Vereadores. O projeto foi aprovado em 2 de março de 2009, 
aumentando o valor para R$ 50,00 o metro quadrado para a base de negociação com os proprietários de 26 
imóveis, pois além da comunidade da Ponta do Leal, outros moradores foram atingidos pela obra havendo a 
necessidade de desapropriações para a utilização dos terrenos na abertura ou expansão de ruas, como o caso da 
rua Machado de Assis e da rua Castro Alves, para um novo sistema viário com a inclusão de novas pistas. 
TROPEÇOS da Beira-mar Continental. Notícias do Dia. Florianópolis, 11 mar. 2009. 
157 ACORDO agiliza obra na Beira-mar Continental. Diário Catarinense. Florianópolis, 2 abr. 2009. 
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sociedade. Ao contrário, deve-se partir da estrutura das relações entre os 
indivíduos para compreender a “psique” da pessoa singular. [...] Toda a 
maneira como o indivíduo se vê e se conduz em suas relações com os outros 
depende da estrutura da associação ou das associações a respeito das quais 
ele aprende a dizer “nós”. (ELIAS, 1994, p.39) 

 

 

3.3 Expectativas e novas realidades 

 

A expectativa de valorização da região tem resultado em uma crescente exploração 

imobiliária, levando inclusive à mudança no Plano Diretor, que por um decreto municipal de 

1989 passou a permitir a construção de edifícios com até 12 andares - anteriormente, a 

construção limitava-se a cinco andares - e atualmente já são permitidos até 17 andares. É 

preciso levar em consideração que o crescimento vertical que vem ocorrendo nos últimos anos 

promove também um aumento da população, interferindo diretamente em toda a malha viária 

da região. Problema que inicialmente seria solucionado com a construção da avenida Beira-

Mar Continental e que agora não se mostra mais suficiente. 

O espaço urbano do Balneário é caracterizado na engenharia como “uma malha urbana 

reticulada e pouco homogênea na configuração das quadras”, sendo evidenciado o seu 

crescimento vertical, mas ainda com predomínio da horizontalidade:  

 

Com topografia plana, o bairro apresenta basicamente duas áreas distintas 
quanto à ocupação do solo, marcadas pelo eixo da rua Sérgio Gil, onde 
temos: a lateral sul caracterizada por construções mistas (comercial e 
residencial) e a maior oscilação de edificações, entre térreas e 12 
pavimentos; e a lateral norte deste eixo apresentando predomínio no uso 
residencial, com edificações que não ultrapassam 2 pavimentos. Apesar das 
variações de volumetria entre as edificações, predomina a horizontalidade no 
bairro. As construções verticais estão mais concentradas no limite sul do 
bairro, próximas das ruas e avenidas de maior fluxo, onde a área comercial 
está mais presente. (VIERA, 2004, p.70). 

 

Justamente o aumento da população somado ao grande fluxo de veículos é uma das 

questões que preocupa Fábio, colocando-se contra a construção de uma grande avenida como 

a Beira-Mar Continental: 

 

Porque quer ver só uma coisa, não tem uma rua aqui pra resistir a um 
trânsito pesado. Eu acho que a hora que os ônibus entrarem nessas nossas 
ruazinhas aqui, caminhões pesados vão entrar também, isso aí, isso vai 
arrebentar tudo. Apesar de ouvir comentários que essa principal aqui 
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[avenida Santa Catarina] e aquela do Clube 6 lá [rua Sérgio Gil] deram um 
reforcinho nelas.158 

 

 Cléia, que mora muito próximo da nova avenida, diz que nunca tinha pensado em sair 

do local, mas que agora teria vontade de morar num sítio, numa região tranquila, pois percebe 

que o bairro está ficando muito diferente. Ela recebeu diversas propostas para vender a casa: 

 

Agora não vieram mais, mas há uns anos atrás aí vinham muito. Mas eu 
nunca aceitei, nunca queria. Primeiro que eu levei alguns anos com a 
escritura do terreno, porque era da minha mãe e de um cunhado, e levou 
bastante tempo na justiça, e nesse meio tempo vinha muita gente oferecer. 
Mas daí foi resolvido... [...] Na época nem se falava na Beira-Mar ainda. [...] 
Eu calculo de uns quinze anos pra cá... quando começaram mesmo a 
comentar e falar.159 

 

E ela ainda compartilha com os filhos a preocupação com o crescimento do bairro: 

 
Eu digo pra eles, vai chegar um tempo não sei se daqui a cinco, dez anos, ou 
mais ou menos daí pra frente não vai ter nem condições de morar... Porque 
se for como passar uma avenida, colocarem prédios, vai ser mais assim pra 
comércio, porque nisso aqui não se vê comércio nenhum. Agora tem aqui a 
Volvo [casa ao lado], mas não tinha mesmo, não tem. Da rua José Candido 
da Silva agora já tem corretora, imobiliária.160 

  

A paisagem da região do Estreito já apresenta mudanças significativas, com uma 

crescente exploração imobiliária, a construção de edifícios residenciais e comerciais, inclusive 

com a alteração no Plano Diretor, permitindo a construção de edifícios com até 17 andares. 

Devido à proximidade com o Centro – cerca de 4 quilômetros – e sua diversificação de 

comércio, ocorre uma grande procura pelos investidores e moradores, gerando o aumento 

gradativo nos preços de venda e locação. Novos edifícios são construídos com padrão 

superior ao existente na região e os anúncios dos empreendimentos trazem o apelo de “viver à 

beira-mar” para atrair camadas com maior poder aquisitivo e outros já chamam inclusive de 

“Novo Estreito”, referindo-se à área em frente à Escola de Aprendizes-Marinheiros. 

No Balneário, exemplo disso é o Residencial Saint Bernard, na rua Vereador Batista 

Pereira, próximo à Caixa Econômica Federal, que ressalta entre as características do imóvel a 

proximidade com a “futura Beira-Mar Continental” e “a melhor localização do Balneário do 

Estreito com vista para o mar”. Com entrega prevista para abril de 2011, os preços variam de 

                                                
158 Entrevista já citada. 
159 Entrevista já citada. 
160 Entrevista já citada. 
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acordo com o andar e com o número de suítes (de uma a três), ficando entre R$ 338.000,00 e 

R$ 733.000,00, com 83 metros quadrados de área privativa no apartamento com uma suíte.161 

Para se ter um comparativo, um imóvel do mesmo padrão, uma rua abaixo deste – rua São 

Pedro – adquirido em 1988 em fase similar de construção, com três dormitórios e uma suíte, 

com 126 metros quadrados de área privativa, foi pago o valor de Cz$ 7.501.243,22 – a moeda 

em vigência na época era o Cruzado.162 Em frente a este imóvel, outro construído na mesma 

época, final da década de 1980, possui um apartamento à venda, também de três dormitórios e 

uma suíte, com 114 metros quadrados de área privativa, por R$ 238.000,00.163 A conversão 

financeira não é fácil de ser calculada, pois a quantia deve ser corrigida por um índice de 

preços apropriado para que a paridade do poder de compra da moeda seja mantida,164 mas 

pelo preço do imóvel novo e do usado percebe-se a valorização que os imóveis do bairro 

tiveram, apesar da compartimentação dos tamanhos dos apartamentos.  

 O trânsito do Estreito, que motivou o início das obras, é bastante intenso diariamente 

durante todo o horário comercial, especialmente nas horas de pico. Nem mesmo o Balneário 

possui mais a tranquilidade de alguns anos atrás. Fábio observa: 

 

Se o Estreito hoje tivesse um trânsito solto, eu tenho certeza que o comércio 
comercializaria muito mais. A falta de clientela hoje perto de nós é pela 
dificuldade de entrar dentro do Estreito. Eu tenho a loja ali há 40 anos, tem 
hora que eu não encontro lugar [para estacionar], eu que conheço todos os 
cantinhos perto da minha loja, eu faço idéia de uma pessoa que mora a 20, 
30 quilômetros daqui. Primeiro que pra entrar já é uma dificuldade 
tremenda.165 

 

Além disso, Fábio percebe as mudanças no seu ramo de autopeças pela própria 

transformação dos veículos: 

 

A minha empresa eu comecei em 71. [...] Ah... tá bem diferente. Inclusive 
antes, a gente trabalha com autopeças, e antes aparecia conserto de veículos. 
Mas devido hoje em dia à tecnologia os automóveis não quebram mais, 
apesar da quantidade de automóveis, 20 a 30 vezes mais do que naquela 
época. Eu até considero isso como conserto de geladeira, televisão, ninguém 

                                                
161 Orçamento feito com a Construtora Stylo. CONSTRUTORA STYLO. Informações Ed. Res. S. Bernard. 
[mensagem pessoal] Mensagem recebida por <gisapalma@yahoo.com.br> em 26 maio 2010. 
162 Imóvel adquirido pelo pai da autora em 28 de junho de 1988, informações contidas no contrato do imóvel 
assinado com a construtora. 
163 Edifício Rúbia Carla. Venda: Apartamento 3 dormitórios – Balneário. Data da publicação: 13 de março 2010. 
Disponível em: <http://www.imobiliariasflorianopolis.com.br/vendas/balneario/index.php?bairro=Balneario>. 
Acesso em: 23 maio 2010. 
164 Tabela de Conversão de Moedas Brasileiras disponível em: <http://www.ocaixa.com.br/passos/passos3.htm>.  
Acesso em: 29 maio 2010. 
165 Entrevista já citada. 
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mais faz isso. O automóvel tá ficando isso também. Então, o nosso ramo de 
autopeças tá se acabando. [...] Tu vê que na minha rua tinha 18 autopeças, 
hoje só tem eu.166 

 

“Agora, isso aí eu também achava que... todo mundo acha, né... que com a avenida 

aqui vai ser tudo diferente”, afirma Cléia, um pouco temerosa pelo que virá após a conclusão 

da Beira-Mar Continental, pois são tantos os projetos que nem mesmo os moradores sabem 

qual e quando será a próxima etapa. A moradora comenta o que já ouviu falar:  

 

Só parece que acima de três, quatro andares não pode. Não vão poder deixar 
construir nada aqui. [...] Uns dizem que o outro lado da rua sim [que serão 
desapropriados]. Por isso já querem tirar a comunidade dali, porque dizem 
que depois já tá tudo firmado o projeto pra eles continuarem, que vai até a 
Marinha [Escola de Aprendizes-Marinheiros] e de lá é com [o município de] 
São José. Mas, por enquanto, dizem que até 2011, um vizinho ali falou, que 
é só até aqui, mas que pra cá esse meu lado não.167 

 

As especulações dos vizinhos, os novos espaços que surgem, o ritmo da grande cidade 

que invade o bairro. Assim, aos poucos, vai sendo composta a colcha de retalhos do 

Balneário. Crescimento que gera uma constante preocupação com o trânsito, a infra-estrutura 

básica de água, saneamento, energia elétrica, além de uma especulação do turismo com novos 

projetos a cada dia. 

 

 

3.4 Projetos, especulações e lembranças 

 

Os espaços são utilizados e experimentados de novas maneiras, construindo novos 

sentidos no cotidiano, promovendo um novo olhar e atraindo investimentos turísticos, 

imobiliários e comerciais, deixando em segundo plano os investimentos em infra-estrutura e 

saneamento básico.168 

A Ponta do Leal despertou o olhar dos investidores para a construção de um Porto 

Turístico Internacional como um local em potencial. O projeto prevê a construção de um 

porto integrado a uma área de lazer, com um investimento orçado em mais de US$ 150 

                                                
166 Entrevista já citada. 
167 Entrevista já citada. 
168 De acordo com relatório da Casan e com base na lei nº 11.445/07, “saneamento básico” implica num conjunto 
de serviços, infra-estruturas e instalações operacionais de abastecimento público de água potável, esgoto 
sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. 
Diagnóstico de saneamento básico: abastecimento de água. Casan, Prefeitura Municipal de Florianópolis. 
Florianópolis, 2008. Disponível em: <www.casan.com.br>. Acesso em 14 jan. 2010. 
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milhões, sendo uma parte originada de capital privado estrangeiro, gerando cerca de cinco mil 

empregos diretos e indiretos. Uma área de 50 mil metros quadrados abrigaria uma marina 

voltada a grandes veleiros, um cais alfandegado com capacidade para quatro navios e 

movimentação simultânea de até dez mil pessoas, além de área de lazer com espaço para 

gastronomia, cultura, compras e estudos.169  

Fala-se inclusive na construção de um píer com avanço de 300 metros sobre o mar, 

onde se estabelecerão cafés, bares, restaurantes, lojas, cinemas, teatros, hotel, centro de 

convenções e estacionamento para 1.800 carros. A questão ambiental estaria contemplada 

através da construção de um aquário marinho que reproduziria a biodiversidade de 

Florianópolis, na permissão para atracar somente embarcações com certificado ambiental 

internacional, na criação de deques flutuantes para diminuir o impacto nas correntes marinhas 

- tecnologia desenvolvida pelo navegador Amir Klynk -, além de uma estação de tratamento 

da água. O Porto, inclusive, já tem previsão para inauguração em 2014.170 

 

 
Figura 12 – Projeto do Porto Turístico na Ponta do Leal. Fonte: <www.portoturistico.com.br>. 

 

 

A construção de um porto desperta a atenção do morador do Balneário. Fábio, que 

ainda tem receio em relação à avenida Beira-Mar, comenta que o porto pode ser um atrativo 

para a região: 

 
Valorizar? Ah, não sei, se chegar nesse porto como eles dizem que vai 
chegar... Eu acho assim, esse negócio de turismo, no meu conceito, tu podes 
ver: no final de semana tu coloca o dinheiro no teu bolso, não tem lugar pra 
ti ir. Tu imagina essa velharada toda aí, que velho sempre tem algum 
dinheirinho tem, eu vou te ser sincero, eu fico em casa aqui... Não tem onde 

                                                
169 CIDADES: Lucro que comércio quer vem de navio. A Notícia. Florianópolis, 22 out. 2007. 
170 Ilha Capital. Disponível em: <http://www.ilhacap.com.br/Edicao_novembro07/materia_capa_out07.htm>. 
Acesso em: 20 jul. 2009. 
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nós irmos. Eu acho que quem aplicar nisso aí, eu acho uma coisa fora do 
normal. A minha família, por exemplo, eu tenho impressão que esse ano eles 
foram três vezes esse ano no Parque Beto Carrero.171 Só a minha casa esse 
ano [incluindo os filhos e netos] deixou mil a dois mil reais lá. Agora, 
imagina todas essas populações em volta aqui. Nem parque tem de criança, 
imagina se tivesse o turismo, se programasse alguma coisa pras pessoas 
virem nessa direção.172 

 

O local em que se projeta o Porto Internacional remete Selma para a época em que se 

mudou para a Ponta do Leal, há cerca de 20 anos. Ela conta que na beira da praia, próximo 

aos ranchos dos pescadores, existia um pequeno trapiche de madeira em que ela costumava ir 

para passear e pescar. O espaço se modificou e agora o trapiche não existe mais. Já em meio 

ao ritmo de transformação, outros lugares são citados por Selma, como a varanda do quarto do 

casal, que permite lembrar das festas de fim de ano em que assistem o espetáculo dos fogos de 

artifício disparados no réveillon, a partir da ponte Hercílio Luz e da avenida Beira-Mar Norte, 

na ilha. Selma, indicando a varanda do quarto, comenta: “Aqui tem uma vista muito bonita, 

porque quando tem o ano novo [...] a gente pode sentar lá e a gente fez uma sacadinha, a gente 

vê os fogos todinho, da ponte, tudo. À noite, é muito bonito... O nascer do sol... muito 

lindo”.173 

Outro tipo de encantamento foi gerado nos investidores e no poder público de 

Florianópolis com a expectativa da vinda da “Copa do Mundo 2014”. Ao longo de 2008, 

diversos projetos foram apresentados para que a capital se candidatasse a ser cidade-sede dos 

jogos a serem realizados no Brasil em 2014, quando o país sediará a Copa do Mundo de 

Futebol. A região do Estreito entrou em foco devido ao estádio do Figueirense, com propostas 

de investimentos e de uma nova configuração urbana para se adequar e para atender as 

necessidades de um evento deste porte. Na primeira página do documento oficial apresentado 

pelo governo do Estado de Santa Catarina à Federação Internacional de Futebol (FIFA) foi 

inserida a imagem de uma maquete do projeto para o novo estádio do Figueirense Futebol 

Clube. A partir deste documento seria analisada a infra-estrutura necessária para a 

viabilização do evento.174 

                                                
171 O Beto Carrero World, localizado no município de Penha, litoral de Santa Catarina, existe há 18 anos e hoje é 
considerado o maior parque temático da América Latina, com uma área de 14 milhões de metros quadrados. 
Disponível em: <www.betocarrero.com.br>. Acesso em: 30 maio 2010. 
172 Entrevista já citada. 
173 Entrevista já citada. 
174 Para se ter uma dimensão dos custos para um país absorver um evento como a Copa do Mundo, a África do 
Sul, sede dos jogos de 2010, investiu ao longo de quatro anos mais de US$ 57,14 bilhões na infra-estrutura com 
transporte ferroviário de mercadorias, produção de energia, comunicações, aeroportos, portos de entrada, 
construção e reforma de estádios, além de programas de esportes e recreação, artes e cultura, policiamento e 
serviços médicos de emergência. Para a realização da Copa do Mundo no Brasil em 1950 foi construído o 
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Para a Copa de 2014, o estádio do Figueirense previu um investimento de R$ 150 

milhões para dobrar a sua capacidade de público, totalizando 41.700 lugares, e ainda abrigar 

lojas, escritórios, shopping, cinema e lanchonetes. Ao mesmo tempo, suscitou-se toda uma 

“revitalização” das áreas próximas, com a construção de hotel, centro comercial e 

estacionamento para 1,7 mil carros, somados às três mil vagas oferecidas embaixo do estádio. 

A Beira-Mar Continental também estaria relacionada a este projeto como um facilitador para 

a malha viária da região.  

 

 
Figura 13 - Projeto do estádio do Figueirense. Fonte: Apresentação reunião da Copa 2014. Secretaria de 
Estado de Turismo, Cultura e Esporte. 10 jun. 2008. 

 

 

As cidades buscam soluções novas a cada dia e a questão de se tornar sede de um 

evento mundial obrigaria à realização de muitas obras para atender demandas específicas. 

Segundo pesquisa realizada pela Associação Brasileira de Engenharia Industrial (Abemi), a 

busca de melhorias provocaria um aumento do número de contratações na construção civil 

nos próximos anos, inclusive nos municípios vizinhos, que receberão as seleções e os turistas, 

especialmente na questão de mobilidade urbana, um dos pontos mais enfatizados pela FIFA. 

Florianópolis não ficou entre as cidades selecionadas, mas como Curitiba e Porto Alegre estão 

entre as cidades-sedes, há a expectativa de receber algumas delegações na capital catarinense, 

além de atrair diversos turistas. 

 

                                                                                                                                                   
estádio do Maracanã, no Rio de Janeiro, então o maior do mundo, com capacidade para 155 mil pessoas, mas 
que chegou a um público de 200 mil pessoas na final do campeonato (DUARTE, 2004). A obra levou menos de 
dois anos e o jogo de “estréia da seleção brasileira foi num Maracanã ainda cheio de tábuas, pregos e restos de 
material de construção”. Dados disponíveis no site “Brasil 2014” do Ministério do Turismo 
<www.copa2014.turismo.gov.br>. Copa de 1950: a maior tragédia do nosso futebol. In: Brasil de todas as copas. 
Editora Três: São Paulo, 1994. 
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A idéia de receber um campeonato mundial pode ser percebida com grande 

entusiasmo, mas no final dos jogos permanece o receio dos “elefantes brancos” sobrarem para 

a população local arcar com custos elevados de manutenção e acesso restritos, tornando-se 

espaços enormes que não seriam mais utilizados. 

 Um país que tem tradição em futebol e cuja seleção nacional já conquistou cinco 

títulos mundiais revela um ritmo diferente, especialmente em dias de jogos do Brasil. A 

mudança no movimento das ruas é assim descrito pelo antropólogo Édison Gastaldo: 

 

Durante uma Copa, quando é dia de jogo do Brasil, tudo muda. O trânsito 
das grandes cidades sofre alteração no sentido de algumas vias, para permitir 
o grande afluxo de veículos e tentar evitar os congestionamentos (que 
invariavelmente ocorrem) antes do jogo, o horário bancário é alterado, 
muitos estabelecimentos comerciais fecham, os jornais publicam listas de 
serviços considerados essenciais que continuam funcionando, em resumo: o 
jogo do Brasil na Copa do Mundo propicia um momento liminar, uma 
profunda alteração na ordem da vida cotidiana no país, de modo cada vez 
mais institucionalizado. Se em outras Copas não havia consenso a respeito 
dessa alteração no cotidiano do trabalho, cada vez mais está se tornando algo 
como uma “tradição” essa espécie de “semi-feriado” que acompanha os 
jogos do Brasil nesta competição. (GASTALDO, 2010). 

 

A questão da mobilidade urbana se mostra como um grande desafio para um país se 

candidatar a ser sede de um evento mundial.175 Para além dos jogos, o crescimento das 

cidades também tem obrigado seus administradores a pensarem em soluções para o trânsito. 

Florianópolis, como já foi citado, possui uma frota de 248 mil automóveis e poucas rotas de 

fluxo. No Estreito, os empresários que tem suas lojas na principal avenida de acesso ao bairro, 

a Fúlvio Aducci, demonstram claramente a preocupação com a previsão de transferência do 

fluxo de veículos para a Beira-Mar Continental. Várias empresas temem essa transformação e 

fica evidenciado como as vias expressas geram o distanciamento das relações.  

Clarissa Gagliardi, professora no curso de Turismo e doutoranda em Ciências Sociais 

na PUC-SP, comenta sobre a experiência na cidade de Gênova, no Norte da Itália, que tem 

investido em intervenções urbanas por ocasião da realização de eventos, “recuperando seus 

espaços públicos, reinventando seus lugares históricos e alterando o ciclo de esvaziamento e 

depreciação de alguns bairros”. Ela acredita que: 

 

                                                
175 Na Alemanha, que sediou a Copa do Mundo de Futebol em 2006 e já possuía uma ligação de transporte 
público excelente, o sistema foi reforçado com o ônibus Green Goal e a combinação de tickets com acesso a 
todas as modalidades de transporte público. 
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A valorização das funções turísticas das cidades como estratégia de 
desenvolvimento econômico e urbano vem assumindo destaque nas políticas 
urbanas e a captação de grandes eventos é parte deste processo. Em sua ação 
contínua de produção e consumo, o turismo encontra nos espaços urbanos 
possibilidades para criar e recriar-se a partir de uma infindável gama de 
representações e a celebração do futebol no Brasil aguça ainda mais a 
profusão de imagens que se pode promover. (GAGLIARDI, 2010). 

 

A cidade de Barcelona, na Espanha, pode ser exemplo do caso de um lugar que 

recebeu uma grande intervenção pública, para acolher os Jogos Olímpicos de 1992. Na 

ocasião, houve uma aceleração da renovação, com financiamento público/privado e o 

realojamento da população para atrair a classe média. A cidade catalã possui um forte valor 

simbólico devido à sua história e seu patrimônio arquitetônico e desde os anos de 1970 passou 

por uma tentativa de refuncionalização de algumas zonas, acentuando a separação entre zonas 

comerciais e residenciais. Lá a “regeneração” se apoiou na “especialização econômica”, 

gerando uma segregação espacial simbólica e com os preços em alta constante, sendo que 

hoje se pode falar em uma “gentrificação” do convívio numa cidade com o centro 

heterogêneo e multifuncional. 

 

Em Barcelona, foi o governo municipal quem criou as condições para que as 
empresas imobiliárias reinvestissem; é o que parece ocorrer em Ciutat Vella. 
Depois de um período de investimento público, os agentes econômicos se 
puseram a investir no setor e o preço das habitações não parou de subir 
desde 1992, signo evidente de revalorização daquela zona. Outros fatores, 
como o crescimento do turismo depois dos Jogos Olímpicos de 1992, 
também contribuíram para essa revalorização econômica, considerando que 
60% dos turistas passa pelo centro, que constitui o principal lugar de 
consumo e concentra a maioria da oferta em matéria de lazer e cultura 
(principalmente os hotéis, bares e restaurantes) (CLAVER, 2006, p.157). 

 

A arquiteta e urbanista Fernanda Sánchez,176 através de seus estudos, aponta o uso do 

city marketing como um instrumento das políticas públicas, no qual a cidade é uma 

mercadoria. Em Florianópolis, o city marketing tem se desenvolvido no intuito de atrair novos 

moradores com maior poder aquisitivo e novos investidores. A representação do espaço passa 

a mostrar uma imagem ideal da cidade, transformando-a em mercadoria e atuando 

diretamente nos processos de intervenção para a renovação urbana. Sánchez aponta as leituras 

da cidade com a implantação do city marketing:  

                                                
176 Fernanda Sánchez, professora da Escola de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal Fluminense 
(UFF), há mais de dez anos desenvolve estudos sobre Cidades, tendo iniciado com o questionamento sobre os 
chamados “mitos do urbanismo” em Curitiba e atualmente desenvolve uma pesquisa sobre os impactos da 
implantação de grandes projetos regionais, com o estudo de caso do Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro 
(COMPERJ). 
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Se ler a cidade significa ter uma representação de cidade, construir uma 
imagem de cidade significa também compreender e interpretar e, sobretudo, 
sintetizar, dada a complexidade do fenômeno observado. Porém, “leituras”, 
no plural, implicam que a cidade pode ser representada, ou melhor, 
imaginada, a partir de diversos olhares. Não há uma única leitura possível. O 
que se vê depende de onde se olha e para onde se olha (RIBEIRO, 1999), e a 
análise deve identificar de quem são esses olhares ou quem realiza essas 
leituras. As imagens-síntese oficiais, aquelas que se impõem como 
dominantes em cada cidade onde opera um projeto de modernização urbana 
definido e explicitado, não deixam margem para dúvidas ou interpretações 
diversas sobre a informação que veiculam; não oferecem alternativas à sua 
decodificação. Organizam, a seu modo, a cidade, tornando-a simbolicamente 
eficiente, uma espécie de publicidade que concretiza o modo de reconhecê-la 
e avaliá-la. (SÁNCHEZ, 2001, p.34). 

 

O geógrafo Angelo Serpa alerta que projetos, programas e intervenções são utilizados 

como estratégias de valorização do solo urbano onde a criação de espaços públicos constitui 

estratégias do marketing urbano, de acordo com o paradigma de Barcelona, reforçando o seu 

caráter mercadológico. Ele observa que “a transformação da paisagem é também 

conseqüência dos processos de especulação e valorização imobiliária”, formando circuitos 

exclusivos de residências, lazer e consumo cada vez mais restritos. A partir do seu estudo 

sobre Salvador, na Bahia, ele afirma que o “turismo nunca foi alvo de tanta preocupação de 

nossos governantes como nos últimos tempos”, e continua: 

 

Pensa-se no que o turismo pode trazer em termos de vantagens econômicas, 
mas muitas vezes esconde-se o impacto social que pode ter o turismo nessa 
área, podendo-se repetir histórias anteriores, como o caso do Pelourinho. Do 
ponto de vista dos moradores do subúrbio, os projetos estatais deveriam ser 
melhor discutidos com as comunidades (SERPA, 2002, p.170). 

 

A necessidade de “desafogar” o trânsito aponta ainda novas opções de vias expressas 

para a cidade de Florianópolis. O Metrô de Superfície177 foi anunciado em dezembro de 2007 

pelo governador do Estado, Luiz Henrique da Silveira, sendo realizado estudo técnico, 

                                                
177 O projeto do metrô se superfície é baseado no chamado VLT (veículo leve sobre trilhos), muito utilizado em 
cidades como Minneapolis e Portland (Estados Unidos), Lyon, Paris, Grenoble e Estrasburgo (França), e Porto 
(Portugal). Trata-se de um carro elétrico – um bonde moderno – que trafega sobre trilhos, e se caracteriza como 
um transporte rápido, silencioso e não poluente. Em Paris, na França, o projeto de retorno do bonde – retirado de 
circulação em 1937 – foi implantado em dezembro de 2006 e hoje transporta cerca de 120 mil passageiros por 
dia, em oito quilômetros de extensão ligando a zona sudoeste à leste da cidade, já com previsão para sua 
ampliação para 13 quilômetros de extensão. A rede de bondes é incorporada à malha urbana, tendo seus trilhos 
compartilhados com o sistema viário existente (LIBARD, 2007). Um projeto semelhante está sendo implantado 
em Brasília, onde terá o primeiro VLT da América Latina, com inauguração prevista da primeira etapa em 
setembro de 2010 e da linha completa até 2014, ocasião da Copa do Mundo no Brasil. O Metrô de Superfície de 
Florianópolis teve o edital de licitação lançado para concorrência pública em setembro de 2009. 
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financeiro e ambiental. Várias foram as qualificações ditas e publicadas na imprensa local 

sobre o projeto, dizendo que seria: um meio de “minimizar” os efeitos do grande número de 

veículos; “fundamental” para resolver o problema do tráfego; “humanizar” o trânsito; “a 

grande solução” para amenizar o fluxo de carros; “um charme”; chegou a ser visto como 

“chacota” e “utopia” pela imprensa, entre outros tantos comentários. 

O projeto do metrô para Florianópolis prevê uma linha de 14 quilômetros que inicia 

em Barreiros, em São José, segue pela Beira-Mar Continental, passa pela ponte Hercílio Luz, 

pelo Mercado Público, por uma alça sob a ponte Hercílio Luz e prossegue pela avenida Beira-

Mar Norte até a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Este tipo de transporte pode 

atender uma demanda de até 35 mil passageiros por hora, questionando-se, porém, se haveria 

tamanha demanda na região. Para a etapa de elaboração do projeto há recursos assegurados no 

valor de R$ 7,4 milhões, com prazo de conclusão de um ano. Para a execução da obra está 

previsto um investimento de R$ 300 milhões por meio de uma parceria público-privada com o 

governo do Estado, que só terá início após a conclusão das obras realizadas na ponte Hercílio 

Luz, previstas para 2012. Somente na restauração da ponte já foram gastos em torno de R$ 

100 milhões, a partir de recursos federais e estaduais. A cerca de 800 metros de distância do 

estádio do Figueirense, a idéia do metrô se apresentou como um facilitador interligado ao 

projeto para a Copa de 2014, sendo que uma das principais carências apontadas pela FIFA 

para Florianópolis se tornar uma cidade-sede recaiu justamente no transporte público. Até 

fevereiro de 2010, seis empresas demonstraram interesse em realizar o projeto, mas uma delas 

entrou com recurso, o que atrasou o processo. A previsão para implantação do metrô é para 

2013. 

 

 
Figura 14 - Projeto do Metrô de Superfície. Fonte: Apresentação reunião da Copa 2014. Secretaria de Estado 
de Turismo, Cultura e Esporte. 10 jun. 2008. 
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A prefeitura de Florianópolis, por sua vez, também lançou uma proposta no final do 

ano de 2009: um túnel subaquático.178 O projeto seria destinado aos veículos, ligando a Beira-

Mar Continental e a avenida Beira-Mar Norte, com 1.150 metros de extensão, seis pistas, 

sendo três faixas em cada sentido. Ainda sem previsão de data para a licitação, o projeto do 

túnel teve orçamento aprovado em R$ 7,5 milhões. Para a execução da obra estima-se o valor 

de R$ 590 milhões e aproximadamente quatro anos para a sua conclusão.179  

 

 
Figura 15 – Trajeto do Túnel Subaquático. Fonte: Google Maps. 2009. 

 

 

Essas ligações propostas entre ilha e continente já são pensadas há muito tempo. No 

início do século XX, projetava-se utilizar a ponte Hercílio Luz para uma linha de tramways 

elétricos indo de Florianópolis a São José ou para a construção de uma estrada de ferro que 

partisse do porto da ilha, seguisse pela ponte até o Estreito e chegasse até a região de 

Angelina180 (COSTA, 2010, p.275). Entretanto, nenhuma dessas obras foi executada. 

                                                
178 O túnel submarino mais longo do mundo atualmente é o Eurotúnel, inaugurado em 1994, ligando a França à 
Inglaterra em 50,45 quilômetros e que possui um trecho de 38 quilômetros embaixo do mar, numa profundidade 
de 40 metros. A travessia no túnel é feita de trem, com locomotivas para passageiros e convés específicos para 
carros, motos e caminhões, levando 35 minutos em uma velocidade média de 160 km/h para cruzar de 
Folkestone (Inglaterra) para Calais (França), com um custo em torno de 100 euros por veículo, por exemplo. 
Através do túnel, o trajeto entre as capitais Londres e Paris é percorrido em 2 horas e 15 minutos. Dados 
disponíveis em: <www.eurotunnel.com>. Acesso em 30 maio 2010. 
179 SIMIONI, Lilian. Prefeito de Florianópolis apresenta projeto de túnel entre Ilha de Santa Catarina e 
Continente. Diário Catarinense. Florianópolis: 27 maio 2009. 
180 O município de Angelina está localizado a cerca de 70 km de distância de Florianópolis, ligado pela BR-282, 
em direção ao planalto serrano catarinense. 
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A angústia da vida moderna, sempre em busca do novo, e a agitação provocada pelo 

turismo, geram diferentes sentimentos. Para Fábio surge o sentimento de saudosismo em 

relação ao passado e de insegurança sobre o futuro: 

 

A minha infância não tinha nem carro, quanto mais turismo (risos). Eu acho 
que na minha infância nós éramos felizes com muito pouca coisa. Uma bola 
já era um sonho no final de ano. Uma bicicleta já era um sonho. A gente era 
feliz com pouca coisa. O mundo melhorou muito e eu acho que isso não é 
bom não, nós queremos muito mais ainda.181 

 

Para dar continuidade à avenida Beira-Mar Continental ao longo da orla, em 2008 

foram iniciados estudos ambientais para a elaboração de um projeto para a construção de uma 

via complementar indo da Ponta do Leal até a divisa com o município de São José, numa 

extensão de 2.800 metros, com prazo de execução de seis meses e um custo estimado em R$ 

1,7 milhão.182 Na sequência, a proposta é a continuidade da avenida em São José, até a altura 

do bairro Serraria, o que então se tornará a Beira-Mar de Barreiros, aterrando uma área de 1 

milhão de metros quadrados.183 O projeto está orçado em R$ 127 milhões,184 e prevê uma 

extensão de 5,5 quilômetros, iniciando no Rio Büchele, divisa de Florianópolis e São José, e 

seguindo até o Rio Três Henriques, próximo ao Cemitério de Barreiros, na BR-101. Serão 3,8 

quilômetros em duas faixas de rolamento com três pistas cada uma, ida e volta. Ainda estão 

previstas a criação de áreas voltadas às atividades de lazer (caminhadas, quadras 

poliesportivas, ciclovia, praças etc.) e a melhoria das condições estruturais para a prática das 

atividades sócio-econômicas e culturais locais, como a pesca artesanal e a maricultura.185 

 

                                                
181 Entrevista já citada. 
182 Site da Prefeitura de Florianópolis. Disponível em: <www.pmf.sc.gov.br>. Acesso em: 23 maio 2010. 
183 SCHMITT, Luiz Eduardo. Ilha-Continente. Notícias do Dia. Florianópolis, 7 maio 2009. 
184 FATMA emite licença prévia para Beiramar de Barreiros. Revista Empresarial. AEMFLO/CDL-SJ. 
Março/Abril 2010. p.38. 
185 Relatório de Impacto ao Meio Ambiente – RIMA. Avenida Beira Mar Continental de Barreiros. São José: 
Prosul, Prefeitura Municipal de São José. Julho/2008. Disponível em: 
<http://www.fatma.sc.gov.br/index.php?option=com_content&task=view&id=97&Itemid=225>. Acesso em: 30 
maio 2010. 
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Figura 16 – Recorte feito pela autora do Projeto da avenida Beira-Mar Continental de Barreiros. Fonte: 
Mapa de situação. Prosul, Prefeitura Municipal de São José. 8 set. 2008. 

 

 

Enquanto as obras são finalizadas, a nova avenida começa a receber um novo fluxo: os 

moradores que já passaram a utilizar o espaço, especialmente nos finais de semana, para 

caminhadas à beira-mar, para passear com os cachorrinhos ou para a pescaria. Aos poucos a 

avenida toma forma, com o asfalto, ciclovias, pinturas, mas ainda sem iluminação pública ou 

policiamento, o que também permite um novo lugar para a prostituição e consumo de drogas, 

principalmente à noite, já que o trânsito para carros ainda não foi liberado, ficando a via 

deserta. A avenida também ganhou placas e uma nova denominação: “avenida Cláudio Alvim 

Barbosa (Poeta Zininho)”.186 

Zininho187 foi morador do Balneário e a sua composição mais famosa foi o “Rancho 

do Amor à Ilha”, hino oficial do município de Florianópolis. Em sua adolescência e início da 

vida adulta morou com a avó, Maria Barbosa, que, conforme apontam os registros, era 

proprietária de uma casa noturna, provavelmente o famoso bordel que foi transferido para a 

                                                
186 Lei Ordinária de Florianópolis-SC, nº 7990 de 13/10/2009. 
187 Cláudio Alvim Barbosa, conhecido como Zininho, nasceu em 8 de maio de 1929 na localidade de Três 
Riachos, município de Biguaçu, Grande Florianópolis, sendo registrado no Cartório de Registro Civil do Estreito. 
Foi no Estreito que Zininho iniciou os estudos e morou desde sua adolescência até a vida adulta. Foi taxista na 
Praça XV de Novembro, no Centro, com um “carro de praça”, como se chamava na época, comprado por sua 
avó; ao mesmo tempo, despontava como cantor e compositor, ganhando destaque nas rádios locais no final da 
década de 1940. Ainda exerceu outras atividades no Estreito: instalou uma oficina mecânica no terreno da 
família e montou o serviço de alto-falantes Tabajara num sobrado à rua Coronel Pedro Demoro. Em 1966, 
mudou-se com a família para Curitiba, retornando para Florianópolis, ao Estreito, em 1974, logo se transferindo 
com toda a família para o bairro Bom Abrigo e, posteriormente, para o Abraão. Zininho compôs mais de cem 
músicas, entre marchinhas, sambas-canção e marchas-rancho. Faleceu em 5 de setembro de 1998, vítima de 
enfisema pulmonar, câncer de próstata e complicações renais. (MEDEIROS, 2000) 
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Vila Palmira na década de 1960. Ela era conhecida no bairro do Balneário pelos banhos de 

mar à fantasia que organizava em épocas de carnaval. 

Mas o nome de Zininho ainda não foi apropriado pelos moradores. Mesmo após a 

colocação da placa de esquina com o novo nome, em junho de 2010, ainda continua sendo 

conhecida como “Beira-Mar Continental”. Assim como Fábio continua chamando a avenida 

de “PC-1”. Esta situação demonstra que a cidade pode ser lida através de suas palavras, como 

proposto por Jean-Charles Depaule e Christina Topalov, entendendo que a língua designa 

“objetos” e ela os constitui, conferindo-lhes sentido. “A atribuição do nome distingue e 

reagrupa, ordena e qualifica” (DEPAULE; TOPALOV, 2001, p.20). Nesse sentido: 

 

Os nomes de logradouros públicos têm realmente muito a ver com o 
imaginário da população. É aqui que ela expõe suas particularidades, seus 
tipos e seus valores, ligados às práticas do cotidiano. À medida que as 
mudanças vão sendo impostas, de cima para baixo, pelo Estado ou pela 
Edilidade, sem que haja qualquer envolvimento da população em relação a 
elas, os novos nomes passam a custar mais para serem assimilados ou se fixa 
o nome sem a menor relação com a história do local. (SOUZA, 2001, p.52). 

 

 

           
Figura 17 – Placa de esquina “Avenida Cláudio A. Barbosa (Poeta Zininho)”, no início da Beira-Mar 

Continental, acesso pela Ponta do Leal. Crédito: Marco Moser. 31 jul. 2010. 
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Figura 18 – Caminhadas na Beira-Mar Continental. 

Crédito: Marco Moser. 31 jul. 2010. 
Figura 19 – Pescaria na Beira-Mar Continental. 

Crédito: Marco Moser. 31 jul. 2010. 
 

 

A reinvenção do espaço também atrai o olhar de investidores que buscam a expansão 

de seus negócios. Na Grande Florianópolis, o crescimento da região e a propagação midiática 

da qualidade de vida promovem especulações e projetos de grande porte, intensificando o 

processo de conurbação188 com os municípios vizinhos – São José, Palhoça e Biguaçu. A 

matéria publicada no Diário Catarinense ressalta: “Megaprojeto em Biguaçu. Santa Catarina 

se prepara para receber um investimento de US$ 600 milhões com a geração de quatro mil 

empregos diretos e 12 mil indiretos.” A informação refere-se ao projeto do OSX Estaleiro-SC, 

do Grupo EBX,189 de propriedade do empresário Eike Batista - considerado o 61º homem 

                                                
188 Junção de várias cidades devido ao crescimento e sua fusão em uma única área metropolitana. 
CONURBAÇÃO. In: Dicionário Online Michaelis UOL. Moderno Dicionário da Língua Portuguesa. 
Disponível em: <http://michaelis.uol.com.br/>. Acesso em: 10 abr. 2010. 
189 A EBX é um grupo que implementa e administra negócios nos setores de mineração, logística, petróleo, gás e 
energia, imobiliária e de entretenimento. A implantação do OSX Estaleiro-SC, em Biguaçu, seria dedicada à 
construção de navios-sonda, plataformas de extração de petróleo semi-submersíveis e fixas. Abrangendo uma 
área de 155,33 hectares na localidade de Tijuquinhas e um canal de acesso marítimo ao local, segundo relatório 
da empresa apresentado à Fundação do Meio Ambiente (FATMA), “o interesse pela implantação do estaleiro em 
Biguaçu tira partido da facilidade logística e marítima, sendo o acesso terrestre junto à rodovia BR-101, situado a 
20 minutos da capital do estado de Santa Cataria e a 70 km de Itajaí (pólo naval sul)”, além da “disponibilidade 
de mão de obra local e os programas de incentivo do governo catarinense para a indústria náutica”. Relatório de 
Impacto ao Meio Ambiente – RIMA. OSX Estaleiro-SC, Biguaçu. Dezembro 2009. Disponível em: 
<http://www.fatma.sc.gov.br/index.php?option=com_content&task=view&id=97&Itemid=225>. Acesso em: 30 
maio 2010. 
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mais rico do mundo, conforme ranking da revista Forbes de 2009. O grupo estaria estudando 

a construção de um estaleiro a partir de 2012 na região de Biguaçu.190 

Analisando todos os projetos que se somam para a transformação da cidade, 

impactando diretamente na memória de seus moradores, percebe-se um grande processo, 

como se várias cidades existissem dentro da mesma ao longo de um curto período de tempo. 

Assim, não existem campanhas para a manutenção dos locais de memórias e estas vão se 

perdendo no tempo, revelando uma nova cidade, com novos olhares e novos interesses. A 

única campanha que permanece é pela manutenção da ponte Hercílio Luz com milhões de 

reais investidos todos os anos. A placa junto à obra anuncia que “o Governo do Estado está 

trabalhando para devolver este patrimônio para você”, enquanto isso outros tantos 

patrimônios são perdidos. A ponte Hercílio Luz certamente remete a muitas memórias, mas 

esta já é outra história. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
190 KAFRUNI, Simone. Um projeto de US$ 600 milhões. Diário Catarinense. Florianópolis, 31 maio 2009. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

As transformações ocorridas em Florianópolis ao longo de sua história demonstram a 

constante busca por algo novo, por uma cidade mais moderna, tomando como exemplos 

cidades européias, importando projetos e criando novos espaços. Cada vez mais estes novos 

caminhos que se abrem privilegiam uma classe que possui alto poder aquisitivo, com os 

empreendimentos de luxo, condomínios fechados, turismo para quem tem dinheiro para 

usufruir. Para os demais, resta caminhar à beira-mar, aproveitar a praia, enquanto ainda não 

foi privatizada - ao menos não formalmente, pois já existem praias praticamente de acesso 

exclusivo a uma classe alta, como a Praia Brava, devido ao deficiente serviço de transporte 

público, ao preço elevado dos imóveis e dos valores cobrados por bares e restaurantes – e, 

assim, morar no Continente ainda é uma opção mais acessível, pois os preços dos imóveis são 

menores e há uma maior variedade de comércio e serviços, permitindo o acesso de todos os 

públicos.  

O Balneário a cada dia dá mais um passo em direção àquele sonhado bairro projetado 

nos anos de 1950, valorizado e com projetos turísticos. Atualmente, é um bairro interligado ao 

Estreito pela infra-estrutura de escolas, supermercados e comércio que atende os moradores e 

pela própria malha viária, mas a construção da avenida Beira-Mar, que promete ser também 

uma solução viária ou um caminho para a solução, abre novas perspectivas de investimentos 

na região, voltando-se de frente para o mar. 

O que cabe questionar é se essa relação será uma aproximação ou um afastamento do 

mar, visto que o espaço será utilizado por uma via de fluxo rápido de trânsito. O que se pode 

perceber é que a obra, devido a sua dimensão e aos projetos a ela relacionados, gera incertezas 

nos moradores e um receio do que ainda está por vir. Assim como o constante crescimento do 

bairro e da cidade geram os mesmos sentimentos. 

De acordo com relatório da CASAN, estima-se que para os próximos 20 anos haja um 

crescimento médio da população de Florianópolis de 2,37% ao ano, o que representa um 

acréscimo de 240 mil habitantes anualmente.191 Diante desse crescimento, o potencial 

                                                
191 Para atender esta população já está previsto um reforço do abastecimento através das captações nos 
mananciais do chamado Pilões/Cubatão, que atende também os municípios vizinhos de São José, Santo Amaro 
da Imperatriz, Palhoça e Biguaçu; além da implementação de uma barragem de regularização no Rio Vargem do 
Braço, afluente do Rio Cubatão, situado em Santo Amaro da Imperatriz. A captação de água a partir deste 
aquífero ocorre desde a década de 1940, quando os mananciais da ilha já não permitiam mais a ampliação da 
rede distribuidora, seguido da construção sucessiva de novas adutoras para aumentar a capacidade de vazão da 
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turístico da cidade torna-se cada vez mais atrativo para investimentos de grande porte, como 

no mercado marítimo, que vem despontando nas discussões mais recentes.  

A temporada de verão de 2009/2010 – novembro a abril – previu a passagem de 71 

transatlânticos por Santa Catarina, sendo 41 somente para o porto de Itajaí, representando um 

volume de mais de 50 mil passageiros. Itajaí, no litoral Centro-Norte, possui no Centro da 

cidade o único Píer Turístico para navios de passageiros do Sul do Brasil. Lá, ao desembarcar 

o turista é recebido em uma cidade cenográfica reproduzindo “ícones do passado” e a “cultura 

português-açoriana”, além de painéis com uma visão futurista da cidade.192 Já em São 

Francisco do Sul, no Norte do Estado, para a temporada 2010/2011 estão previstas 35 escalas 

de cruzeiros marítimos, o que pode gerar um movimento de cerca de 70 mil passageiros e um 

giro na economia em torno de R$ 15 milhões.193  

Enquanto isso, em Florianópolis, a praia de Canasvieiras, no Norte da ilha, é o único 

local que ainda é utilizado para atracar navios de grande porte, mas sem possuir uma estrutura 

adequada, sendo feito o transporte dos passageiros até a orla através de pequenas 

embarcações. Na temporada de 2010, Florianópolis recebeu apenas um navio.194 

Estimativas que demonstram o rápido desenvolvimento turístico, mas que na prática 

revelam o despreparo, ou a falta de interesses, da capital catarinense em receber o turista. Por 

outro lado, o crescimento avança sobre a população sem se preocupar com os efeitos destes 

processos. 

A área do Estreito, como um bairro em meio a este crescimento, desponta como uma 

possibilidade para o mercado, tanto imobiliário quanto turístico, e assim vem recebendo 

investimentos e projetos. Inseridos no cotidiano, os moradores do bairro, como Cléia, Selma e 

Fábio aqui retratados, revelam suas angústias em relação ao presente, expectativas sobre o 

futuro e uma nostalgia marcada por um passado lembrado como um lugar tranquilo. 

                                                                                                                                                   
água. Diagnóstico de saneamento básico: abastecimento de água. Casan, Prefeitura Municipal de Florianópolis. 
Florianópolis, 2008. Disponível em: <www.casan.com.br>. Acesso em: 14 jan. 2010. 
192 O Toupeira. Receptivo de transatlânticos em Itajaí. Disponível em: <http://www.otoupeira.com.br/ 
secao_texto.asp?id=1714&cat=14>. Acesso em: 31 mar. 2010. 
193 Escalas de navios disponíveis no site da Santur (www.santur.sc.gov.br) e números divulgados no Blog “Um 
pedacinho de terra perdido no mar!...” Disponível em: <http://ernestosaothiago.blogspot.com>. Acesso em: 31 
mar. 2010. 
194 O navio Amadea, transatlântico de bandeira das Bahamas, trouxe a bordo 380 passageiros, a maioria alemães, 
além de austríacos, suíços, um chileno e um brasileiro, que embarcaram no Rio de Janeiro, fazendo escalas em 
Florianópolis, Rio Grande, Punta del Este e Montevidéu, com destino final a Buenos Aires. Porto do Rio Grande 
recebe transatlântico. Secretaria de Infra-Estrtutura e Logística. Governo do Estado do Rio Grande do Sul. 20 
jan. 2010. Disponível em: <http://www.seinfra.rs.gov.br/index.php?menu=selnotic&cod=687>. Acesso em: 29 
maio 2010. ALÃO, Alicia. A ver navios: sem cruzeiros, capital perde R$ 14,5 milhões. Diário Catarinense. 
Florianópolis, 13 fev. 2010. 
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A avenida Beira-Mar, diante do desenvolvimento da cidade, aparece apenas como 

mais um instrumento para o antigo sonho de modernizar-se, propagado ainda no início do 

século XX. A solução para o trânsito cada vez mais caótico, não parece estar contemplada 

pela abertura de mais duas ou três vias de circulação pelo bairro. Os projetos são elaborados, 

mas os altos custos e a difícil aplicabilidade fazem com que o anseio de Florianópolis tornar-

se uma “metrópole” seja ainda um sonho distante. 

Existe assim uma tensão entre a preservação dos espaços, dos lugares de memória, e 

os investimentos imobiliários e turísticos, que recebem uma positivação acompanhada do 

termo “revitalização”. Investimentos que possuem uma lógica própria, combinando 

oportunidade de negócio e capital político e simbólico para a alta sociedade, que acaba sendo 

aceita pela população por acreditar que a cidade pode mudar para melhor. Enquanto isso, a 

imagem ideal da cidade voltada para o lazer e esvaziada das disputas torna invisíveis as 

tensões do cotidiano e os reais problemas urbanos. Mas as memórias e os rastros da história 

deixam claros as disputas presentes desde a formação da cidade e que hoje constituem a 

malha urbana fragmentada. 

Diferentes temporalidades em um mesmo espaço. Discursos e memórias entram em 

disputas e o lugar se perde no presente. As intervenções urbanas afetam os cidadãos, 

provocam novas percepções, novas sociabilidades, alterando as sensibilidades. As 

lembranças, ao serem ativadas, remetem a um lugar que não existe mais. E assim, uma nova 

cidade é criada a cada dia, repleta de presente, passado e futuro, compondo uma colcha de 

retalhos do espaço urbano. 
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ANEXO 1 - Taxas de Passagem na Ponte Hercílio Luz 

 

Taxas de Passagem na Ponte Hercílio Luz 
1. Pedestre $100 
2. Passe escolar (só durante os dias de aula) – por mez 2$000 
3. Vehiculos de carga, carros de praça, aranhas (1animal) 1$500 
4. Idem, idem, com 2 animaes 2$000 
5. Idem, idem, com 4 animaes 3$000 
6. Automóveis 2$000 
7. Caminhão até 2 toneladas 3$000 
8. Idem de 2 ½ a 6 toneladas 4$000 
9. Bicycletas, tricyclos, motocicletas, carros á mão $500 
10. Tractores, locomotiveis e auto-omnibus 5$000 
11. Malas ou volume com mais de ½ m3 $200 
12. Gado, cada cabeça 1$000 
13. Cavalleiro 6$000 
14. Os vehiculos de qualquer espécie poderão também pagar pela seguinte tabela 

mensal: 
 

 a) Vehiculos com um animal 15$000 
 b) Idem com dois animaes 20$000 
 c) Idem com quatro animaes 30$000 
 d) autos particulares 20$000 
 e) autos de aluguel 30$000 
 f) caminhões de carga ou passageiros, auto-omnibus 60$000 
 Clausulas: 
 1ª. Nas taxas dos vehiculos está inclusa só uma pessoa para os guiar, devendo os restantes pagarem a taxa 

estabelecida para os pedestres. 
 2ª. As linhas de auto-omnibus que tiverem contracto com o Estado pagarão apenas a taxa dos passageiros, 

ficando isentos os vehiculos. 
 
Fonte: Collecção de Leis, Decretos e Resoluções de 1925. Florianópolis, 1925, apud COSTA, 2002, p.93. 
 


